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GLOSSÁRIO DE SIGLAS 

AEDBC-M – Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

AE - Aprendizagens Essenciais 

APA- Apoio Pedagógico Acrescido 

ANQEP-Agência Nacional para a Qualificação e Ensino Profissional 

BE- Biblioteca Escolar 

CAA – Centro de Apoio à Aprendizagem Inclusão 

CAAI- Centro de Apoio à Aprendizagem e Inclusão 

CIE – Centro de Investigação em Educação (Universidade do Minho) 

CG- Conselho Geral 

CP- Conselho Pedagógico 

CIF – Classificação Interna Final 

CMM - Câmara Municipal de Montalegre 

CPCJ - Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

CRI – Centro de Recursos para a Inclusão 

CT – Conselho de Turma 

CAAI – Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna 

DCL- Departamento Curricular de Línguas 

DSE - Departamento de Saúde Escolar;  

CSM - Centro Social de Montalegre 

DT – Diretor de Turma 

EE – Encarregado de Educação 

EFP - Ensino e Formação Profissional 
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EMAEI – Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva 

ENEB – Exames Nacionais do Ensino Básico 

ENES – Exames Nacionais do Ensino Secundário 

ENEC-Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania 

PAEB – Provas de Aferição Ensino Básico 

EQAVET – European Quality Assurance Reference Framework for Vocational Education 

and Training (Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a 

Formação Profissionais). 

EMRC – Educação Moral e Religiosa Católica 

FCT - Formação em Contexto de Trabalho 

GIAE – Gestão Integrada para a Administração Escolar 

GAAF- Gabinete de apoio ao aluno e à Família 

GNR- Guarda Nacional Republicana- Escola Segura 

GIP – Gabinete de Inserção Profissional 

HGP – História e Geografia de Portugal 

IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional 

ISSSP - Instituto Superior de Serviço Social do Porto 

IGEC – Inspeção Geral da Educação e Ciência 

IPB – Instituto Politécnico de Bragança 

QZP - Quadro de Zona Pedagógica 

NEE – Necessidades Educativas Especiais 

OCEPE- Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar 

PAA – Plano Anual de Atividades  

PAE – Plano de Ação Estratégica 

PASEO- Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 
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AEB – Provas Aferição Ensino Básico  

PAM – Projeto de Ações de Melhoria 

PA – Política de Avaliação  

PC - Política de Classificação 

PE – Projeto Educativo 

PEI – Programa Educativo Individual 

PES – Projeto de Educação para a Saúde 

PIICIE – Plano Integrado e Inovador de Combate ao Insucesso Escolar 

PIT – Plano Individual de Transição 

POV- Programa de Orientação Vocacional 

PNPSE – Programa Nacional de Promoção do Sucesso Escolar 

PRESSE – Programa Regional de Educação Sexual em Saúde Escolar 

RTP- Relatório Técnico Pedagógico 

SPO - Serviço de Psicologia e Orientação 

TCP - Técnico de Cozinha e Pastelaria 

TC- Técnico de Comercio 

TMI- Técnico de Manutenção Industrial 

TGEI - Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 

TIE – Técnico de Instalações Elétricas  

TRB - Técnico de Restaurante Bar  

TUR – Técnico de Turismo 

TVM - Técnico de Vendas e Marketing 

UTAD-Universidade de Trás-os -Montes e Alto Douro 
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8.6. Apoio Tutorial Específico  

8.7. Apoios Educativos – 1.º Ciclo  

8.8. Apoio Pedagógico Acrescido  

9. PROJETO DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE (PES)  

10. SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO)  

10.1. Acompanhamento Individual  

10.2. Orientação Vocacional  

10.3. Programa de Promoção de Competências Socioemocionais  

10.4. Reflexão Final  

11. EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

11.1. Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

11.2. Monitorização e Avaliação do Sucesso Educativo dos Alunos 

11.3. Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA)  

11.4. Educação Especial  

11.5. Reflexão Final  

12. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO  

12.1. PRIORIDADE 1 – Qualidade do Serviço Educativo 
 

 

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
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INTRODUÇÃO 

As escolas são estabelecimentos aos quais está confiada uma missão de serviço público, que 

consiste em dotar todos e cada um dos cidadãos das competências e conhecimentos que lhes 

permitam explorar plenamente as suas capacidades, integrar-se ativamente na sociedade e dar um 

contributo para a vida económica, social e cultural do País. Sendo a Autoavaliação um fator 

potenciador de uma cultura de monitorização e de melhoria contínua, com impacto no planeamento, 

na organização e nas práticas profissionais, o Relatório de Autoavaliação 2022_2023, realizado pela 

Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna, doravante denominada CAAI, consagra-se como um 

instrumento de autonomia para efeitos de prestação de contas, conforme regulamentado no Decreto-

Lei n.º 75/2008, de 22 de abril. 

Recorrendo ao referencial da IGEC, o Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, 

Montalegre, AEDBC-M, está, este ano letivo, em condições de avaliar a sua prática neste domínio, 

bem como do impacto efetivo do conjunto de ações desenvolvidas por toda a comunidade educativa, 

contribuindo, desta forma, para o processo de autorregulação do Agrupamento.  

O Projeto Educativo do Agrupamento, enquanto instrumento do exercício de autonomia, 

estabeleceu, para o triénio 2022/2025, a orientação educativa da Instituição, explicitando os 

princípios, os valores, as metas e as estratégias que orientam o cumprimento da sua função educativa. 

Este documento, que tem o ano letivo em análise como o primeiro da sua vigência, define as linhas 

orientadoras que identificam as prioridades de ação deste período, estabelecendo objetivos para a 

sua concretização.   

Foram definidas três prioridades gerais: (1) a qualidade do serviço educativo, nos domínios 

da promoção do sucesso educativo, melhoria da qualidade do processo de ensino e de aprendizagem, 

oferta educativa, inclusão e avaliação; (2) a interação da escola com o meio no domínio dos 

protocolos e parcerias e (3) a cultura organizacional, nos domínios da identidade e imagem, clima 

de escola e transformação digital. 

A partir da Autoavaliação foi possível delinear uma ação estratégica sustentada em factos e 

resultados que envolveram grande parte da comunidade educativa, em especial os professores, os 

alunos, os pais/encarregados de educação, os trabalhadores não docentes e, ainda, as instituições, 

parceiros e organizações locais.  

Por conseguinte, só com uma prática consolidada no Agrupamento será possível caminhar 

no sentido da excelência e, desta forma, a: 

✓ Melhorar a qualidade do sistema educativo, da organização e dos seus níveis de 

eficiência; 
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✓ Assegurar o sucesso educativo baseado numa política de qualidade, exigência e 

responsabilidade; 

✓ Incentivar ações e processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos 

resultados; 

✓ Garantir a credibilidade do desempenho e; 

✓ Promover uma cultura de melhoria continuada do Agrupamento.  

Enquanto houver pontos a melhorar, o AEDBC-M não vai parar e esta missão é para 

continuar. 

 

1. PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO 

Ao Projeto Educativo e ao Relatório de Autoavaliação subjazem, não somente as ideias de 

autonomia e de identidade, como a de comunidade educativa reflexiva e inovadora, que exigem que 

a Escola seja capaz de pensar, de refletir sobre si própria, de perceber as mudanças e de as enfrentar 

em cada momento, de forma adequada, e ser capaz de preservar o que deve ser preservado e mudar 

o que carece de mudança. 

Qualquer processo de Autoavaliação contém em si uma perspetiva de prestação de contas face 

à comunidade educativa, possui potencialidades para produzir conhecimento acerca das diferentes 

dimensões da escola, preparando-a para o confronto com a avaliação externa e aprofundamento da 

sua autonomia. Contudo, tendo em conta a perspetiva da abordagem estratégica, parece-nos que a 

do desenvolvimento é aquela que melhor corresponde à nossa opção por um conceito de 

Autoavaliação, que se constitua como instrumento-chave para a melhoria do desempenho da 

organização escolar, permitindo à escola identificar dimensões deficitárias e tomar decisões 

assertivas/corretivas de forma a tornar-se um processo de aprendizagem organizacional e um 

processo de construção coletiva de capacidades para a melhoria. 

No presente ano letivo, a recolha de informação assentou, sobretudo, no tratamento dos dados 

estatísticos dos questionários de satisfação ministrados à comunidade educativa (professores, 

alunos, pais/encarregados de educação, pessoal não docente da escola sede e parceiros) e obtidos a 

partir do Programa Alunos - GIAE, particularmente, em relação aos resultados da avaliação interna 

dos alunos, realizada na final do terceiro período.  

Para complementar esta informação, a equipa de trabalho recorreu, também, às diferentes 

plataformas de provas e exames (PAEB, ENEB e ENES) e, ainda, aos dados de monitorização 

internos.  
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 Acresce a consulta e análise de documentos estruturantes, relatórios, atas, entre outros, 

produzidos pelas diferentes estruturas e, ainda, a informação resultante de entrevistas a algumas 

lideranças intermédias. 

Os resultados decorrentes da avaliação no final do ciclo de melhoria, não só sustentaram 

novas medidas, como asseguram a continuidade do próprio ciclo, garantindo o seu carácter 

sistemático, contínuo e gradual.  

No processo de avaliação das escolas, a Autoavaliação é um passo fundamental para se 

construir a melhoria do desempenho de toda a organização. A concretização plena das ações de 

melhoria propostas e priorizadas pela comunidade educativa, através dos seus representantes, 

revelaram ter um impacto positivo na dinâmica organizacional do AEDBC-M. 

A análise e divulgação dos resultados foram o culminar de um primeiro conjunto de 

processos que passou pela escolha de um modelo conceptual de avaliação, uma metodologia de 

recolha, interpretação de dados, e posterior reflexão sobre os resultados. Consequentemente, foi 

redigido um relatório e submetido à apreciação e aprovação dos órgãos competente e, subsequente, 

divulgação pela Comunidade Escolar. 

 

1.1. Equipa de Autoavaliação 
 

A Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna (CAAI) é representativa, pela sua 

composição, das diferentes sensibilidades acerca do que existe no Agrupamento em termos de 

meios, ou seja, iniciativas que refletem como este funciona e o que existe em termos de resultados, 

nomeadamente indicadores que refletem os resultados alcançados.  

O trabalho de Autoavaliação foi realizado por uma Equipa Coordenadora correspondentes 

aos quatro ciclos de ensino (Educação Pré-Escolar/1.º ciclo; Ensino Básico (2º e 3º ciclos); Ensino 

Secundário Geral e Ensino secundário Profissional) formada pelos seguintes elementos:   

◙Representante da equipa EQAVET - Daniel Quintas (Coordenador); 

◙Representante do departamento curricular do pré-escolar - Maria Leonilde Cunha Órfão; 

◙Representante do departamento curricular do 1.º CEB - Fernanda dos Anjos Gázio; 

◙Representante do departamento curricular de expressões - Cândida Martins/Victor Oliveira; 

◙Representante do departamento curricular das ciências exatas e da natureza-Sílvia Martins; 

◙Representante do departamento curricular das ciências sociais e humanas - Isabel Gouveia; 

◙Representante do departamento curricular de Línguas - Dores Macieira; 

◙Representante do pessoal não docente- Germano Surreira; 

◙Representante dos pais e encarregados de educação - Manuel António Fernandes;  

◙Representante dos alunos – Naiara Rebelo; 

◙Representante da comunidade local – Pedro Barroso; 
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 A equipa de Autoavaliação realizou/dinamizou diversas ações no contexto específico do 

Agrupamento, as quais consideraram um conjunto de normativos legais. 

 Neste sentido, foram tarefas da Equipa de Autoavaliação: a elaboração de um Plano Estratégico 

de Autoavaliação; recolha e análise de dados – seguindo-se a elaboração dos relatórios anuais 

(intercalares) e do Relatório Final de Autoavaliação; monitorização dos Planos de Melhoria e avaliação 

do Impacto da Autoavaliação na Escola.  

Como referencial, estiveram presentes a Lei n.º 31/2002, de 16 de dezembro e o Despacho 

6605-A/2021, de 2 de julho e o referencial do 3.º Ciclo de Avaliação Externa das Escolas (IGEC, 2018). 

 A ser realizada pela Equipa de Autoavaliação temos, também, o acompanhamento da elaboração, 

implementação e avaliação dos Planos de Melhoria elaborados em função dos relatórios anuais; 

evidências do impacto da Autoavaliação na melhoria organizacional da escola, na melhoria do 

desenvolvimento curricular, na melhoria dos processos de ensino aprendizagem, na definição das 

necessidades de formação contínua dos docentes e do contributo da Autoavaliação para a melhoria da 

educação inclusiva. 

 Com base no trabalho desenvolvido pela CAAI traçamos um conjunto de procedimentos a 

desenvolver pela Equipa, em anos subsequentes, de acordo com o Planeamento Estratégico de 

Autoavaliação, de forma a dar continuidade ao trabalho desenvolvido: 

 

Quadro 1- Planeamento Estratégico de Autoavaliação para a vigência do Projeto Educativo 

 

DOMÍNIOS 

 

CRITÉRIOS 

 

INDICADORES 

 

METODOLOGIA 

 

CALENDARIZAÇ

ÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

Autoavaliação 

 

Promover uma cultura de 

qualidade, exigência e 

responsabilidade, 

baseada em padrões de 

qualidade 

devidamente certificados 

e contribuir para 

compreender o processo 

de ensino e 

aprendizagem, refletir 

sobre as práticas, corrigir 

procedimentos, encontrar 

soluções e ganhar 

eficácia. 

- Procedimento(s) sistemático(s) de 

Autoavaliação da escola; 

 

- Acompanhamento da elaboração, 

implementação e avaliação dos Planos 

de melhoria elaborados em função dos 

relatórios anuais da equipa de 

Autoavaliação; 

 

- Evidências do Impacto da 

Autoavaliação na melhoria 

organizacional da escola, na melhoria do 

desenvolvimento curricular, na melhoria 

dos processos de ensino aprendizagem, 

na definição das necessidades de 

formação contínua dos docentes e do 

contributo da Autoavaliação para a 

melhoria da educação inclusiva. 

Recolha e análise de 

dados que 

contenham 

informação sobre 

cada um dos 

indicadores. 

Documentos da 

escola (atas, planos, 

relatórios, etc); 

Instrumentos 

elaborados e/ou 

adaptados pela 

equipa de 

Autoavaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano letivo  

2023/2024 
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Liderança e 

Gestão 

 

 

 

 

- Visão estratégica e 

planeamento; 

 

 

 

 

 

 

 

- Gestão de recursos 

humanos, financeiros e 

materiais; 

 

 

 

 

 

- Motivação dos 

profissionais; 

 

 

 

 

- Autoavaliação, 

responsabilização e 

melhoria. 

 

-  Existência e adequação de uma 

orientação estratégica para a organização 

(missão, visão, valores);  
 

- Existência e adequação de um 

planeamento da organização;  
 

-  Modo de implementação e 

monitorização do planeamento da 

organização. 

 

 

 - Existência e adequação dos critérios 

de organização e afetação dos recursos 

(constituição de turmas, elaboração de 

horários, distribuição de serviço, 

distribuição do orçamento…);  
 

-  Promoção e adequação do 

desenvolvimento profissional;  
 

-  Existência e adequação de avaliação 

de desempenho;  
 

- Existência de mecanismos de 

manutenção de equipamentos e 

instalações;  
 

-  Existência de mecanismos de 

monitorização da utilização dos recursos 

materiais. 

- Valorização das lideranças 

intermédias;  

- Gestão eficaz dos conflitos;  

- Existência e adequação de 

mecanismos de motivação dos 

profissionais (docentes, não docentes). 

- Existência de práticas sustentadas de 

Autoavaliação e desenvolvimento de 

planos de melhoria;  

- Coerência entre Autoavaliação e ação 

para melhoria; 

 

 

 

 

 

 

Recolha e análise de 

dados que 

contenham 

informação sobre 

cada um dos 

indicadores. 

Documentos da 

escola (atas, planos, 

relatórios, etc); 

Instrumentos 

elaborados e/ou 

adaptados pela 

equipa 
de Autoavaliação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ano letivo 

2024/2025 

 

 

 

 

 

 

Prestação do 

Serviço 

Educativo 

 

 

 

 

- Oferta 

educativa/formativa 

 

- Outros serviços 

(Serviço de Psicologia, 

Serviço Social, 

EMAEI, PES, PAE, 

PNPSE, Bibliotecas…) 

 

- Diversidade e adequação da oferta 

educativa/ formativa (Tipologia de 

cursos e regimes de ensino por 

ano/ciclo); 

- Diversidade e adequação dos planos 

curriculares; 

- Existência e frequência de atividades 

extracurriculares. 

- Diversidade e adequação de serviços 

para os alunos / comunidade 

envolvente. 

Recolha e análise de 

dados que 

contenham 

informação sobre 

cada um dos 

indicadores. 

Documentos da 

escola (atas, planos, 

relatórios, etc); 

Instrumentos 

elaborados e/ou 

adaptados pela 

equipa de 

Autoavaliação. 

 

 

 

 

 

 

Todos os anos 

letivos: 

2022-2023 
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Resultados 

 

 

 

 

 

Resultados académicos 

 

- Percursos dos alunos do ensino 

básico; 

- Resultados internos: 1º ciclo, 2º 

ciclo, 3º ciclo, CEF, Ensino 

Secundário e Ensino Profissional; 

- Resultados externos: Provas de 

aferição, Provas finais de ciclo e 

exames nacionais; 

- Níveis de absentismo e de abandono 

escolar; 

- Percursos académicos/profissionais; 

Resultados para a inclusão, equidade 

e excelência. 

Relatórios da 

avaliação 

interna e 

externa; 

Relatórios dos 

Coordenadores de 

Ano e de Ciclo; 

Atas dos Conselhos 

de Turma; 

Relatórios do SPO e 

CPCJ; 

Registos 

estatísticos. 

(a realizar em todos 

os anos 

letivos) 

 

 

 

 

 

 

Todos os anos 

letivos: 

2022-2023 

2023-2024 

2024-2025 

 

 

 

 

 

 

Resultados 

sociais 

- Avaliação do funcionamento do 

Agrupamento; 

 

- Avaliação da formação em 
contexto de trabalho; 

 

- Grau de satisfação dos inquiridos 
com o funcionamento dos serviços 

do agrupamento. 

 
- Participação na vida escolar; 

- Cumprimento de regras e disciplina; 

- Promoção da Cidadania; 

- Valorização do sucesso dos alunos; 

- Nível de satisfação com o Agrupamento; 

 

 

 

Inquérito de 

satisfação a 

docentes, não- 

docentes, alunos e 

Pais/encarregados 

de educação e 

Parceiros. 

Todos os Anos  

letivos: 2022-2025 

(cursos profissionais) 

(alunos, PD, PND, 

Pais/EE, Parceiros) 

 

(Ensino Geral) 

2022-2023 [alunos 

(Pré-escolar, 1º CEB 
(4º ano) e 2º, 3º e 

secundário], 

Professores) 

 

2023-2024 
[Alunos (anos 

terminais) – 1º CEB 

(4º ano) e 2º (6º ano), 
3º (9º ano) e 

secundário (12º 

ano)], Pais / EE.  
 

Ano- Letivo 

2024-2025 
[Alunos (anos 

terminais) – 1º CEB 

(4º ano) e 2º (6º ano), 
3º (9º ano) e 

secundário (12º 

ano)], PND) 

    

    

  Análise documental:  

 

Relação com a 

comunidade 

 

Satisfação da comunidade 

envolvente 

Evidências de 

registos de 

envolvimento 

(documentos da 

escola, projetos, 

parcerias, 

competições, 

prémios, meios de 

comunicação 

social, etc.) 

Todos os anos 

letivos: 

2022-2023  

2023-2024  

2024-2025 
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1.2. Instrumentos utilizados 

Neste processo de Autoavaliação recorreu-se tanto a métodos de análise quantitativa, como 

de análise qualitativa, no sentido de se obter uma perspetiva multidimensional da Escola. 

A recolha de informação baseou-se nas seguintes técnicas: análise documental (relatórios de 

estruturas educativas, atas, PAA, Planos de Intervenção); discurso de atores; observação direta e 

inquéritos por questionário (elaborados e aplicados pela CAAI a alguns membros da comunidade 

educativa, selecionados previamente), num processo que permitiu a triangulação e a diversificação 

dos meios de pesquisa da informação.  

O processo de Autoavaliação do AEDBC-M foi feito com base em questionários de avaliação 

da satisfação, aplicados ao pessoal docente do ensino geral, alunos do Pré-escolar, alunos do 1.º CEB, 

e alunos do 2.º, 3.º ciclos e secundário, cujo objetivo foi auscultar seletivamente, e no presente ano 

letivo, estes atores. Em anos subsequentes a equipa irá continuar a auscultar os alunos, de forma a 

obter o feedback de anos terminais, e outros atores diferentes serão contemplados. No âmbito dos 

cursos profissionais foram aplicados questionários ao pessoal docente, alunos, pais/encarregados de 

educação, pessoal não docente da escola sede e parceiros de modo a contemplar a participação de 

todos os atores da comunidade educativa e cumprir preceitos legais no âmbito do selo da qualidade, 

EQAVET. 

Os modelos de questionários de satisfação aplicados pela IGEC, no âmbito da Avaliação 

Externa das Escolas, foram utilizados pelo AEDBC-M nesta análise, com as devidas adaptações 

introduzidas pela CAAI.  

Deste modo, a CAAI adaptou e simplificou as possibilidades de resposta, de forma a torná-las 

mais percetíveis e adequadas à realidade em causa, de acordo com a seguinte escala: (1) discordo 

totalmente; (2) discordo; (3) concordo e; (4) concordo totalmente. 

Para esta avaliação, a CAAI teve em conta a sua visão concreta e precisa do modo de 

funcionamento do Agrupamento e dos seus resultados, de forma a proceder à identificação das 

evidências/iniciativas, bem como do seu desempenho. É de salientar que as evidências mobilizadas 

neste exercício foram assinaladas de modo concreto e objetivo e, após alargada discussão entre os 

elementos da Comissão, de maneira a analisar e registar cada prática de gestão do Agrupamento nas 

diferentes áreas.  

 

1.3. CRONOGRAMA 

 A Autoavaliação constitui-se como um instrumento de melhoria ao serviço dos atores 

internos e da comunidade envolvente. O diálogo que estes estabelecem deve incidir no contributo de 

todos e de cada um para o planeamento e aperfeiçoamento do trabalho na sala de aula, na escola e na 

comunidade, com vista à construção de um Estabelecimento de qualidade.  
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Neste contexto, a procura de indicadores que pudessem contribuir para a qualidade dos 

serviços educativos prestados, rumo à excelência, foi um dos objetivos do grupo de trabalho 

responsável por coordenar o processo de Autoavaliação deste Agrupamento. 

Todo o processo de comunicação esteve a cargo da CAAI que teve como objetivo primordial 

proporcionar um maior conhecimento, interesse e envolvimento de todos os intervenientes. Com a 

aplicação do processo de Autoavaliação, o AEDBC-M promove a melhoria contínua, ficando a par 

dos seus pontos fortes e das fragilidades que possam existir, para analisar e corrigir os eventuais 

desvios face ao planeado. 

Assim, foram definidos os processos-chave, as etapas deste plano e o respetivo cronograma, 

tal como a seguir se apresenta: 

Quadro 2- Etapas e ações do processo de Autoavaliação 

 

Ações 

 

Set-Out 

2022 

 

Nov-Dez 

2022 

 

Jan – Fev 

2023 

 

Mar – Abr 

2023 

 

Mai - Jun  

2023 

 

Jul 

2023 

1º Período 

Ano Letivo 

2023/2024 

Constituição da Comissão de 

Acompanhamento e Avaliação Interna (CAAI). 

 

x 

      

Aprovação do Regimento Interno da CAAI. x       

Apreciação e aprovação pelo Conselho 

Pedagógico. 

 

x 
      

Preparação do Plano de Ação da CAAI e 

indicadores de sucesso. 

 

x 

 

x 

     

Implementação do Plano de Ação da CAAI e 

indicadores de sucesso. 

   

x 

 

x 

 

x 

 

x 

 

Reuniões com a Equipa de acompanhamento 

do Observatório de Autoavaliação de Escolas 

da Universidade do Minho 

    

x 

 

 

 

x 

 

x 

Aplicação dos questionários aos professores, 

alunos do pré-escolar, 1º CEB, 2º, 3º ciclo e 

secundário do ensino geral. 

     

x 

  

Aplicação dos questionários aos professores, 

alunos, pais e/ou EE dos cursos profissionais 

e pessoal não docente da escola sede. 

     

x 

  

Aplicação de questionários aos parceiros da 

FCT dos cursos profissionais 

     

 

 

x 

 

Avaliação das Estruturas      x  

Avaliação do Domínio da Liderança e Gestão      x  

Avaliação dos Resultados Sociais      x  

Monitorização e Avaliação do Projeto 

Educativo 

    x x  

Análise dos Resultados Académicos     x x  
 

Elaboração do Relatório da CAAI     x   x x 

Aprovação do Relatório da CAAI pelo 

Conselho Pedagógico. 

      x 

Análise e Divulgação dos Resultados       x 

1)    Participação realizada no âmbito de uma outra iniciativa de cariz global, pela Universidade do Minho, com um conjunto alargad o de escolas.
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2.  OFERTA ESCOLAR E ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 

No presente ano letivo, 774 alunos frequentaram o AEDBC-M, distribuídos pelos diferentes 

ciclos e estabelecimentos de ensino. Assim, deste universo de alunos, 147 frequentaram a Educação 

Pré-Escolar, num total de nove turmas. Dos 451 alunos dos três ciclos do Ensino Básico, 202 alunos 

frequentaram o 1.º Ciclo e 249 o 2.º e 3.º Ciclos. No Ensino Secundário 130 pertencem ao Regular e 46 

ao Profissional. 

O quadro 3 apresenta os valores dos três últimos anos letivos (2020/2021, 2021/2022 e 

2022/2023), permitindo, desta forma, uma leitura comparativa do ano letivo atual, face ao ano letivo 

anterior, constatando-se uma ligeira diminuição do número de alunos nos diferentes níveis de ensino, à 

exceção do 1.º Ciclo e Ensino Secundário Profissional, que tem vindo a ganhar alunos no decorrer dos 

três últimos anos letivos. 

Quadro 3- Alunos AEDBC-M, 2020/2021, 2021/2022 e 2022/2023 

 

 2020/2021 2021/2022 2022/2023 

Nível de Ensino N.º alunos N.º alunos Nº alunos 

Pré-escolar 123 155 147 

1.º Ciclo 190 192 202 

Ensino Básico (2.º e 3.º ciclos) 283 264 249 

Ensino Secundário regular 120 138 130 

Ensino Secundário profissional 52 45 46 

No que concerne à oferta educativa ao nível do ensino profissional de secundário, em 2022/2023, 

funcionaram 3 turmas do ensino profissional nas áreas de Técnico de Gestão de Equipamentos 

Informáticos, Técnico de Restaurante/Bar, Técnico de Instalações Elétricas, Técnico de Vendas e 

Marketing, Técnico de Restauração - Cozinha e Pastelaria e Técnico de Turismo. 

O AEDBC-M assegura o apoio direto da Educação Especial. Estes alunos estão distribuídos 

pelos diferentes ciclos de ensino, desde o ensino pré-escolar até ao secundário e evidenciam 

problemáticas diversas. 

Em 2022/2023, o serviço de ação social escolar abrange um número significativo de alunos (222) 

do AEDBC-M: 
Quadro 4- Ação Social Escolar – alunos bonificados 

N.º Alunos bonificados (não inclui alunos com NE) 

2.º Ciclo 3.º Ciclo Secundário  

Total Escalão 

A 

Escalão 

B 

Escalão

C 

Escalão

A 

Escalão

B 

Escalão

C 

Escalão

A 

Escalão

B 

Escalão

C 

23 30 7 41 34 13 33 29 12 222 
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Quadro 5- Número de alunos do 1.º; 2.º3.º ciclo com NE a bonificar 

N.º Alunos do 1.º 2.º e 3.º Ciclo (com NEE a bonificar) 

1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º ciclo  

Total 
Escalão  

A 

Escalão 

B 

Escalão 

C 

Escalão 

A 

Escalão 

B 

Escalão 

C 

Escalão 

A 

Escalão 

B 

Escalão 

C 

3 3 1 7 4 1 7 2 0 28 

 

Quadro 6- Número de alunos do secundário e profissional com NE a bonificar 

N.º Alunos do Secundário e Profissional com NEE a bonificar 

Secundário 3.ºciclo  

Total 
Escalão  

A 

Escalão 

B 

Escalão 

C 

Escalão 

A 

Escalão 

B 

Escalão 

C 

10 1 1 0 0 0 12 

 

No que diz respeito à atribuição de bolsa de mérito, o AEDBC-M atribuiu, no ano letivo 2022/23: 
 
Quadro 7- Ação Social Escolar – Alunos com bolsa de mérito atribuída 

N.º alunos com bolsa de mérito atribuída 

10.º Ano 11.º Ano 12.º Ano Tota 

4 10 9 23 

Relativamente aos alunos que frequentam o ensino pré-escolar e o 1.º Ciclo, a ação social escolar é 

da competência da Câmara Municipal de Montalegre. 

A atividade docente é da responsabilidade de um total de 116 profissionais, distribuídos por 

diferentes áreas: 

Departamento Pré-escolar 12 educadoras de infância 

Departamento 1.º Ciclo 16 professores 

Departamento de Ciências Exatas e da Natureza 27 professores 

Departamento de Línguas 19 professores 

Departamento de Ciências Sociais e Humanas 19 professores 

Departamento de Expressões 18 professores 

Técnicos Especializados 5 técnicos 

Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 8 técnicos 

Apoio e acompanhamento em Psicologia    3 Técnicos Superiores (Psicologia). 

Apoio à ação educativa é complementado   80 Assistentes Operacionais 

  

Apoio administrativo é realizado   10 Assistentes Técnicos 

 

A atividade do AEDBC-M é complementada pelas duas Associações de Pais e Encarregados de 

Educação que se assumem como parceiros que apoiam e intervêm na vida do Agrupamento.
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3. ESTRUTURAS 

3.1. CONSELHO GERAL 

 

 

3.2. CONSELHO PEDAGÓGICO 

 

 
 

 

3.3. DEPARTAMENTOS 
 

Departamento Curricular da Educação Pré-Escolar 

Pontos Fortes  Pontos Fracos  Estratégias de melhoria  

• Disponibilidade e empenho, de todos os 

seus elementos para colaborar. 

• Continuação do trabalho colaborativo 

em horário comum, se possível. 

• Participação dos EE em mais de 80% 

das reuniões, para que foram 

convocados. 

• Empenho e colaboração de todo o 

departamento, na resolução e/ou 

encaminhamento de crianças com 

dificuldades. 

• Disponibilidade de todos os elementos 

para se envolverem com outros 

parceiros, como: departamento de saúde 

escolar, do CSM; Biblioteca escolar; 

Ecomuseu do Barroso; Parque Nacional 

Peneda Gerês; Serviço de psicologia e 

orientação; Eco Rural de Cabril; Junta 

de F. de Cabril; 1º CEB. 

• Falta de oportunidade de 

formação na área específica 

do grupo 100. 

• Espaços exterior de recreio 

sem as mínimas condições, 

em Salto e Cabril. 

  

 

 

 

 

 

• Continuar com as reuniões 

de departamento, por vídeo 

conferencia (Teams). 

• - Continuar a usar o office 

365 (Outlook, OneDrive e 

SharePoint) no trabalho do 

departamento e com os EE. 

• - Continuar a melhorar os 

momentos de trabalho 

colaborativo. 

• - Continuar a sinalizar as 

crianças com dificuldades e 

sensibilizar os EE. 

 

   

Pontos fortes Pontos fracos Estratégias de melhoria 

 

• Reuniões online; 

• Boa articulação entre todos os membros 

deste órgão; 

• Capacitação e digitalização do processo 

administrativo; 

•  Promoveu e agilizou a recolha e tratamento 

de dados, potenciando a missão e ação do 

Conselho Geral através da utilização do 

Teams e do forms. 

   

 

• Baixa 

participação dos 

membros do 

órgão às reuniões. 

 

• Reuniões no formato Híbrido 

(online/ presencial); 

• Elaboração de uma comissão de 

entre os seus membros. 

 

 

 

 

Pontos fortes Pontos fracos  Estratégias de melhoria  

• Horário das reuniões; 

• Periodicidade das reuniões; 

• Duração das reuniões; 

• Gestão do tempo para a partilha de ideias;  

• Gestão dos conflitos; 

• Oportunidade para apresentar propostas; 

• Oportunidade para intervir na tomada de 

decisões. 

 

  

 

 

• Promoção da inovação 



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

22 
Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

 

 

 

Departamento Curricular de Ciências Exatas e da Natureza 

Pontos fortes Pontos fracos Estratégias de melhoria 

 

• Acesso a informação facilitado através 

das novas tecnologias de informação; 

• Transmissão rápida da informação; 

• Partilha de documentos importantes, tais 

como atas e outros como legislação; 

• Preparação prévia das reuniões; 

• Excelente organização e tratamento das 

informações produzidas pelos diferentes 

grupos disciplinares; 

• Facilidade no manuseio das tecnologias 

de informação; 

• Poupança na utilização da versão papel 

para se poder aceder a documentos 

importantes o que vem ao encontro do 

respeito pela natureza e pelo ambiente e 

ainda, redução de custos; 

• Aplicação das competências digitais; 

• Promoção e incentivo do trabalho 

colaborativo. 

 

• Articulação curricular; 

 

 

 

• Articulação do planificado 

nas diversas disciplinas do 

departamento para promover 

a interdiciplinaridade que 

permita otimizar/agilizar os 

programas em cada nível ou 

ciclo de ensino, em 

particular, no caso de 

matemática e TIC devido à 

introdução do pensamento 

computacional nas novas 

aprendizagens essenciais de 

matemática. 

 

Departamento Curricular do 1º CEB 

Pontos Fortes  Pontos Fracos  Estratégias de melhoria  

• Trabalho colaborativo (planificação de 

atividades, construção de instrumentos de 

avaliação, partilha de matérias e experiências);  

•  Empenho na diversificação dos processos de 

recolha de informação e implementação da 

diferenciação pedagógica; 

• Elaboração e execução do Plano Anual de 

Atividades, tendo em conta a relação das 

atividades entre si e consequente 

interdisciplinaridade;  

• Abertura e adesão às atividades propostas por 

outras entidades ou departamentos; 

• Absentismo residual; 

•  Inclusão de todas as crianças e diversidade das 

respostas educativas; 

• Bom relacionamento Organizacional (prestação 

de contas e transparência) e humano (respeito e 

reconhecimento pelo trabalho do “outro”) entre 

os docentes;  

• Liderança democrática (define e distribui 

funções e cria boas relações interpessoais com a 

equipa em ambiente de trabalho propício ao bom 

funcionamento);  

• Criatividade, atualização, capacidade de 

reflexão e mudança, por parte dos docentes;  

•  Empenho na socialização e adaptação 

organizacional dos novos membros;  

• Experiência em cargos de liderança por parte de 

alguns membros  

 

• Documentos com 

duplicação de 

informação.  

 

 

 

 

 

 

• Dar continuidade à 

simplificação de 

documentos, mantendo 

apenas a informação 

relevante, evitando 

duplicação. 
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• Espaço promotor e facilitador de diálogo 

entre os diversos grupos disciplinares; 

• Disponibilidade da coordenadora para os 

elementos do departamento; 

• O número de reuniões é suficiente e 

devem continuar on-line. 

• O trabalho de grupos disciplinares, 

mensal, facilita a troca de ideias e saberes 

e fomenta o trabalho colaborativo. 

• Excelente organização dos diversos 

documentos do departamento.  

 

 

 

Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas 

Pontos fortes Pontos fracos Estratégias de melhoria 

• A união do grupo, a colaboração entre 

todos, a partilha de documentos e trabalho 

colaborativo. 

• O envolvimento em atividades 

extracurriculares. 

• Proposta de atividades e concretização. 

• Espaços de autorreflexão que questionam 

práticas, resultados, crenças, ideias, 

métodos, experiências, competências (…) 

e apresentação de caminhos de melhoria. 

• Discussão e definição de critérios de 

avaliação e diversificação de instrumentos 

e técnicas de avaliação. 

• Reuniões eficazes e eficientes. 

• A diversidade de meios de comunicação 

(plataformas disponíveis). 

• As reuniões via teams diminuíram o 

número de docentes ausentes; 

•  A disponibilidade dos colegas para 

trabalho colaborativo e a  

• cooperação para superar constrangimentos 

e concretizar as atividades; 

•  O bom envolvimento dos docentes dos 

grupos na vida escolar, nomeadamente na 

reflexão e formulação de propostas de 

melhoria da escola, em articulação com os 

órgãos competentes, nomeadamente o 

Coordenador do DCSH; 

•  Colaboração e participação dos elementos 

do Departamento nas atividades, de forma 

empenhada; 

• Cooperação entre pares, com troca 

frequente de impressões relativas ao ponto 

da situação na lecionação de conteúdos e 

na evolução das aprendizagens essenciais 

dos alunos. 

 

 

• Minimizar a 

burocracia, pois 

esta impede o 

processo de 

crescimento, 

roubando tempo e 

energia mental e 

emocional. Há 

muitos papéis que 

são inúteis. (Já 

começa a ser feito) 

 

• Formação na área 

das tecnologias de 

informação para 

enriquecimento de 

todos os elementos 

dos diferentes 

grupos. 

 

• Incumprimento de 

prazos. 

 

• Excesso de 

burocracia 

 

 

 

• Planear atividades extraescolares que 

envolvam todas as disciplinas do 

departamento, nomeadamente nas 

questões ambientais e de literacia. 

 

• Promover a interdisciplinaridade 

 

• Reuniões presenciais; 

 

• Criação de uma sala de trabalho; 

 

• Aquisição para o departamento do 

material necessário para as visitas de 

estudo-raquetes” e colete; 

 

• Ousar questionar rotinas e 

instrumentos que, embora com 

respaldo normativo, têm uma função 

meramente burocrática. 
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Departamento Curricular de Expressões  

Pontos fortes  Pontos fracos  Estratégias de melhoria  

• Reuniões on-line;  

• Elevado número de atividades 

dinamizadas no âmbito do PAA; 

• Articulação entre docentes;  

• A vertente artística tem sido transversal a 

todos os Planos Anuais de Atividades das 

disciplinas deste departamento, na 

promoção de vários eventos/ ações/ 

atelieres e atividades na e para a 

comunidade escolar;  

• Elevada taxa de sucesso nas disciplinas 

que integram o departamento; 

• A aplicação de uma metodologia assente 

no saber-fazer, em atividades práticas e 

na articulação do currículo com o meio 

local;  

• Promoção de uma educação cada vez 

mais inclusiva; 

• Práticas de inclusão de todos os alunos; 

• Sensibilidade para a mobilização de 

medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão; Disponibilidade da 

coordenadora para informar e apoiar os 

professores do departamento; 

• Trabalho colaborativo e supervisão 

pedagógica entre pares docentes; 

• Reuniões produtivas do grupo de artes. 

• Reunião produtivas do grupo de 

educação física. 

  

- Pouco trabalho registado em 

metamorfose 

 

 

 

 

 

  

  

- Maior organização em registo 

de documentos sobre trabalho de 

metamorfose e maior 

envolvimento nesta modalidade 

 

 

 

 

 

  

Departamento Curricular de Línguas   

Pontos fortes  Pontos fracos  Estratégias de melhoria  

• Trabalho colaborativo desenvolvido 

no âmbito do grupo de recrutamento 

GR330, por exemplo, no que 

concerne a construção dos 

instrumentos de recolha de 

informação para classificar, 

contribuindo fortemente para a 

melhoria da sua qualidade quer em 

termos de validade quer em termos de 

fiabilidade.  

• Insuficiência de tempo para 

desenvolver a expressão oral 

nas línguas materna e 

estrangeiras. 

• Simultaneidade de outras 

atividades escolares nos 

tempos letivos de algumas 

disciplinas, não havendo 

aulas nesses tempos, 

atrasando o cumprimento dos 

programas. 

• Aumentar os momentos 

(in)formais de partilha e de 

trabalho colaborativo.  

• Haver para todos os docentes, 

sem exceção, no seu horário 

semanal, um bloco em comum 

coincidente com o horário 

previsto para as reuniões 

periódicas de departamento 

(reuniões presenciais).  

• Produzir mais exercícios 

práticos de escrita e oralidade. 
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3.4. PESSOAL NÃO DOCENTE 
 

 

Não há dados disponíveis, uma vez que não está implementada qualquer política de Autoavaliação 

entre o pessoal não docente. 

• O envolvimento ativo de todos os 

elementos do GR330 nas atividades 

do DCL é também digno de nota. 

• Rentabilização das aulas de apoio. 

• Valorização do sentido de 

responsabilidade e de autorreflexão 

dos alunos em relação à 

aprendizagem.  

• Valorização do trabalho autónomo. 

• Diversificação de estratégias e 

instrumentos de avaliação. 

• Criação de momentos de auto e 

heteroavaliação. 

• Agilização das reuniões de 

departamento.  

• Valorização do trabalho colaborativo 

realizado pelos diferentes GR do 

Departamento. 

• Reuniões via Teams. 

• Trabalho colaborativo desenvolvido 

pelos diferentes grupos de 

recrutamento. 

• O envolvimento ativo de todos os 

elementos do departamento nas 

atividades do PAA. 

• Momentos frequentes (in)formais de 

partilha e de trabalho colaborativo. 
 

• Dificuldade no cumprimento 

do programa e consolidação 

de conhecimentos nos anos 

que dispõem apenas de 90' 

semanais para uma LE. 

• Inexistência de aulas de 

apoio nos anos não terminais 

de ciclo. 

• Dificuldades em trabalhar em 

contexto de sala de aula com 

os RED (devido a condições 

materiais). 

• Excesso de trabalho 

burocrático. 

 

 

 

 

  

• Criar a disciplina de Oficina 

de escrita como oferta de 

escola. 

• Reforçar a prática da 

avaliação formativa. 
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4. LIDERANÇA E GESTÃO 

4.1. FORMAÇÃO 
Quadro 8- Formações do Departamento Curricular do Pré-Escolar - 2022/2023 

Formações do Departamento do Pré-Escolar 

Designação 
CFAE Basto e 

Barroso 

Outra 

Entidade 

Número de participantes 

do Departamento 

Para a melhoria das Páticas de Avaliação 

Pedagógica: desenvolvimento e 

concretização dos Projetos de Intervenção 

X   1 

A Construção do Projeto Curricular de Grupo   X 1 

Abordagem Lúdica ao Conceito de 

matemática 
  X 1 

3º ciclo de Webconferências; Perspetivas e 

práticas pedagógicas na Educação Pré-

escolar 

  X 1 

A Educação Científica na EPE - 

Experimentar a Ciência à nossa volta 
  X 1 

A Gestão do Currículo e a Construção do 

Projeto Curricular 
  X 1 

Flutuação em Líquidos no 1ºCiclo e 

pré-escolar-escolar 
  X 1 

ACD: Visita de estudo como prática 

pedagógica para as aprendizagens 

Integradoras 

X   2 

Reflexão sobre a Formação 

As necessidades de formação docente mais prementes: 

•  

 

Quadro 9- Formações do Departamento Curricular do Primeiro Ciclo - 2022/2023 

Formações do Departamento do 1.º Ciclo 

Designação 
CFAE Basto e 

Barroso 

Outra 

Entidade 

Número de participantes 

do Departamento 

Capacitação Digital 2 x   6 

Para a Melhoria das Práticas de Avaliação 

Pedagógicas: Desenvolvimento e 

Implementação de Projetos de intervenção 

x   1 

Aprendizagens essenciais de Matemática 

para o 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos de escolaridade 
  x 2 

A gestão do currículo e a construção do 

projeto curricular 
  X 1 

Lideranças na Promoção de Ambientes 

Educativos Inclusivos 
x   1 

Reflexão sobre a Formação 

• A ação de formação foi útil na medida em que nos proporcionou a oportunidade de contactar, explorar 

e utilizar diferentes e variados recursos educativos digitais e, ainda, experienciá-los junto dos alunos.  

• A ação de formação permitiu questionar a realidade do nosso Agrupamento no contexto da avaliação 

pedagógica, promoveu algumas reflexões numa perspetiva horizontal e vertical, podendo originar 

mudanças ou aperfeiçoar procedimentos. 

• A ação permitiu uma leitura diferente dos documentos e outra forma de os articular no momento de 

planificar a disciplina de matemática. 

Quadro 10- Formações do Departamento Curricular de Expressões - 2022/2023. 



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

27 Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

Formações do Departamento de Expressões 

Designação 
CFAE Basto e 

Barroso 

Outra 

Entidade 

Número de participantes 

do Departamento 

 

CAPACITAÇÃO DIGITAL DE DOCENTES 

– NÍVEL 2 

 

X 

CFAE Alto 

Tâmega e 

Barroso 

 

 

5 

Encontros de ciência Maria Aves Paiva 

Registo CCPFC/ACC-17367/22 de 21 de 

OUTUBRO 

 Universidade 

do Minho 

 

1 

 

CAPACITAÇÃO DIGITAL DE DOCENTES. 

NIVEL 3. Registo CCPFC/ACC-117360/22 

de 2022-09-19 

X   

2 

“SBV/DAE - Escola INEM” 

 

X   

4 

Plano Nacional das Artes  Centro de 

formação do 

Alto Cávado 

1 

 

“Sessões com os Conselhos Gerais”  DGAE 1 

“VII Semana Nacional de Formação DE”  DESPORTO 

ESCOLAR 

 

1 

O Padel no Desporto Escolar Nível I  CF DA 

ASSOCIAÇÃ

O DE 

ESCOLAS 

BRAGANÇA 

NORTE 

 

1 

 

Práticas Pedagógicas Inclusivas em sala de 

aula (T3) 

Registo CCPFC/ACC-116355/22 

X 

  

3 

Educação Inclusiva: práticas e desafios 

Registo CCPFC/ACC-116657/22 

 CFAE Alto 

Tâmega e 

Barroso 

 

2 

Centro de Apoio à Aprendizagem- 

Enquadrando e praticando 

Registo CCPFC/ACC-115984/22 

 SPZN 1 

164AR12 - Canoagem - Uma atividade física 

de excelência para a promoção da 

interdisciplinaridade 

 

 CFAEATB  

1 

Reflexão sobre a Formação 

As necessidades de formação docente mais prementes 

•  

 

  



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

28 Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

Quadro 11- Formações do Departamento Curricular de Línguas - 2022/2023. 

Formações do Departamento de Línguas 

Designação 
CFAE Basto e 

Barroso 

Outra 

Entidade 

Número de participantes 

do Departamento 

Mindful EFL Day  APPIforma 1  

Pensar a (na) escola em contexto de 

transição digital: discutir princípios e 

práticas; desenhar futuros mais promissores 

 
CF António 

Sérgio 
1  

I Conferência Nacional de Educadores/as de 

Infância e Professores/as: Realidades e 

Perspetivas em Debate 

 
CF António 

Sérgio 
1  

VIII Seminário Nacional de Educação e 

Formação de Adultos 
 

CF António 

Sérgio 
1  

Igualdade de oportunidades e não 

discriminação entre mulheres e homens: um 

compromisso coletivo no Mundo do 

Trabalho 

 DGE 1  

A presença da mediação no currículo de 

línguas - 'Relating Language Curricula, 

Tests and Examinations to the Common 

European Framework of Reference 

(RELANG)' 

 APPIforma 1  

Para uma inserção pedagógica dos critérios 

de avaliação 
 

CF Alto 

Tâmega e 

Barroso  

1  

Anti-semitismo e os Judeus na história: 

desafios à escola e à sociedade 
 

CF António 

Sérgio 
1  

Migrações e Interculturalidade - Conhecer 

para intervir em sala de aula 
 

CF Roberto 

Carneiro 
1  

STEM out of the box: A STEM approach to 

non-stem subjects 
 CCPFC 1  

Beyong networking: School-to-school 

mentoring for digital innovation 
 CFPFC 1  

Capacitação Digital de Docentes_N3 X  4  

Para a Melhoria das Práticas de Avaliação 

Pedagógica: Desenvolvimento e 

Concretização dos Projetos de Intervenção. 

X  1  

Emoções da escrita na poesia, na prosa e nos 

contos. 
 

Casa do 

Professor 

(Braga) 

2 

Capacitação Digital de Docentes_N2 X  4 

    

Reflexão sobre a Formação  

As necessidades de formação docente mais prementes 

Temas:  

• Avaliação das aprendizagens;  

• Construção de instrumentos de avaliação; 

• Oralidade nas LE; 
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Quadro 12- Formações do Departamento Curricular de Ciências Exatas e da Natureza - 2022/2023.  

Formações do Departamento de Ciências Exatas e da Natureza 

Designação 
CFAE Basto e 

Barroso 

Outra 

Entidade 

Número de participantes do 

Departamento 

Ensino da matemática e da física e química 

com a tecnologia TI-Nspire CX-II (25h); 
  

Centro de 

formação da 

APM 

1 

Folha de cálculo- Uma ferramenta auxiliar 

da prática docente (25h); 
  

Centro de 

formação 

profissional 

SPZN 

1 

Didática das Ciências, Matemática e das 

tecnologias com a plataforma Google Suite 

(25h);  

  

Centro de 

formação 

profissional 

SPZN 

2 

Promover a interdisciplinaridade entre Física 

e Química e a Matemática com a 

calculadora Nspire CX-II (6h) 

  

Centro de 

formação da 

APM 

1 

Oficina de formação - Aprendizagens 

essenciais de Matemática para o 5.º e 6.º anos 

de escolaridade (50 horas) 

  

Centro de 

Formação da 

Associação 

de escolas do 

Alto Tâmega 

e Barroso 

2 

Oficina de formação – Capacitação Digital, 

nível 3 (50 horas) 
sim   5 

Círculo de Estudos - Para a Melhoria das 

Práticas de Avaliação Pedagógica: 

Desenvolvimento e Concretização dos 

Projetos de Intervenção (37,5 horas) 

Sim   1 

Oficina de formação – Capacitação Digital, 

nível 2 (50 horas); 
Sim   4 

Acompanhamento e Monitorização dos 

Planos de Ação para o Desenvolvimento 

Digital das Escolas (PADDE) (25 horas) 

Sim   1 

Aprendizagem ativa e ensino inovador em 

espaços flexíveis de aprendizagem (16 horas) 
  

DGE 

(MOOC) 
1 

VII Encontro Dias Casio+ (6 horas)   

Centro de 

formação da 

APM 

1 

I Ciclo de Webinares Casio (3 horas) 

  

Centro de 

formação da 

APM 

1 

Descobrir o Universo com telescópios 

escolares (4 horas)   

Centro de 

formação 

Ciência Viva 

1 
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Aprendizagens essenciais de Matemática 

para o 3.º ciclo do Ensino Básico (50 horas) 
sim   1 

Biotecnologia em Ação (25 horas) 

  

Centro de 

Formação da 

Associação 

Educativa 

para o 

Desenvolvim

ento da 

Criatividade 

1 

Folha de cálculo- Uma ferramenta auxiliar da 

prática docente (25h); 
  

Centro de 

formação 

profissional 

SPZN 

  

1 

Teoria de Grafos e Modelos Populacionais 

com a TI Nspire – CX II T: Gráficos, Listas e 

Folha de Cálculo e Programação na disciplina 

de MACS 11.º (6 horas) 

  

Centro de 

Formação 

APM 

1 

Oficina de formação - Aprendizagens 

essenciais de Matemática para o 3º ciclo de 

escolaridade (50 horas) 

  

Centro de 

Formação da 

Associação 

de escolas do 

Alto Tâmega 

e Barroso 

1 

Curso de formação - Modelação 3D e 

produção de imagens fotorrealistas 
  

Centro de 

formação - 

Casa do 

Professor 

1 

Reflexão sobre a Formação 

As necessidades de formação docente mais prementes 

•  

 

Quadro 13- Formações do Departamento Curricular de Ciências Sociais e Humanas - 2022/2023. 

Formações do Departamento de Ciências Sociais e Humanas 

Designação 

CFAE 

Basto e 

Barroso 

Outra 

Entidade 

Número de participantes 

do Departamento 

Pós-graduação em TIC: Ecossistema Híbridos 

de Aprendizagem 
 

Instituto 

Piaget 
2 

Para a Melhoria das Práticas de Avaliação 

Pedagógica: Desenvolvimento e Concretização 

dos Projetos de Intervenção 

X  1 

PADDE - Acompanhamento, monitorização e 

avaliação 
X   

Capacitação Digital de Docentes - Nível 2 X  1 

CAPACITAÇÃO DIGITAL DE DOCENTES – 

NÍVEL 3 
x  1 

“Conceção, Organização e Desenvolvimento do 

Projeto Escolas à Descoberta de Abril – 50 

Anos 25 de Abril (EDA50)” 
 

Conselho 

Nacional de 

Educação e 

Centro de 

Formação de 

LeiriMa 

1 

As aprendizagens essenciais na 

operacionalização do currículo dos cursos 
 ANQEP 1 
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profissionais e dos cursos artísticos 

especializados 

Desenvolvimento da autoestima corporal em 

contexto escolar 

 

Faculdade de 

Psicologia e 

de Ciências 

da Educação 

da 

Universidade 

do Porto 

1 

A presença em linha das bibliotecas escolares 

no contexto do desenvolvimento digital das 

escolas. 

 

Centro de 

Formação Sá 

de Miranda 

2 

Pensar a (na) escola em contexto de transição 

digital: discutir princípios e práticas; desenhar 

futuros mais promissores  

 
CFE António 

Sérgio  
1 

Capacitação digital docente: avaliação 

pedagógica 
 Nau 

1 

 

"Folha de Cálculo-Uma ferramenta auxiliar da 

prática docente" 

 

Centro de 

Formação 

Profissional 

do Sindicato 

de 

Professores 

da Zona 

 Norte 

1 

Formação em Tecnologias para a Educação 

STEAM  

ESE - 

 Politécnico 

do Porto 

1 

Reflexão sobre a Formação 

As necessidades de formação docente mais prementes 

•  
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4.2. PLANO ANUAL DE ATIVIDADES/PROJETOS 
 

 

Esta informação reflete a execução/avaliação do Plano Anual de Atividades e evidencia o contributo das 

atividades no cumprimento dos objetivos do Projeto Educativo. 

 

Quadro 14- Plano Anual de Atividades/Projetos 

Plano Anual de atividades / Projetos (N.º de atividades) 

Prioridades do PE PAA Projetos 

I – Qualidade do serviço educativo 103 ------ 

II – Interação da escola com o meio 82 ------- 

III – Cultura organizacional 47 ------- 

 

 

 

4.3. OFERTA FORMATIVA 
 

O Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz dispõe da seguinte oferta formativa: 

• Pré-Escolar 

• 1.º Ciclo do Ensino Básico 

• 2.º Ciclo do Ensino Básico 

• 3.º Ciclo do Ensino Básico 

 

 

• Ensino Secundário: 

• Cursos Científico-Humanísticos: 

▪ Curso de Ciências e Tecnologias; 

▪ Curso de Línguas e Humanidades. 

 

• Cursos Profissionais: 

▪ Curso Profissional de Técnico de Restauração – Cozinha / Pastelaria. 

▪ Curso Profissional de Técnico de Turismo. 

▪ Curso Profissional de Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos. 

▪ Curso Profissional de Técnico de Restaurante / Bar. 

▪ Curso Profissional de Técnico de Vendas e Marketing. 

▪ Curso Profissional de Técnico de Instalações Elétricas. 
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5. RESULTADOS 

5.1. QUESTIONÁRIOS DE SATISFAÇÃO À COMUNIDADE ESCOLAR 

5.2. ENSINO GERAL 
5.2.1. NÍVEIS DE PARTICIPAÇÃO 

No ensino geral, a Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna, auscultaram a opinião dos vários 

intervenientes do processo de ensino/aprendizagem de modo a efetuar a aferição dos níveis de satisfação 

relativamente ao funcionamento do Agrupamento e à forma como está a ser liderado. 

Deste modo, foram elaborados e aplicados os questionários de satisfação, de forma eletrónica, utilizando a 

ferramenta Forms do Office365 ao pessoal docente do ensino geral, alunos do pré-escolar, 1.º, 2.º e 3.º CEB 

e SEC.  

O período de recolha de informação decorreu entre 17/04/2023 e 29/06/2023.  

 

5.2.2.  PESSOAL DOCENTE 

5.2.2.1. Caracterização geral 

Responderam ao inquérito de satisfação, um total de 77 docentes, num universo de 124 docentes dos diferentes 

níveis de ensino, o que corresponde a uma amostra de cerca de 62,10% do total, sobre a qual incidiu esta 

análise.  

Do total de inquiridos, 71% pertence ao sexo feminino e 29% ao sexo masculino. Destes, 48% apresentam 

idades situadas entre os 41 e os 50 anos e 39% entre os 51 e os 60 anos. Apenas 8% dos docentes apresentam 

idades inferiores a 40 anos, registando-se ainda 5% dos docentes com mais de 60 anos de idade.  

A maioria dos docentes inquiridos leciona ao Ensino Secundário, ao 3.ºCiclo e Secundário, ao 2.ºCiclo e ao 

1.º Ciclo do Ensino Básico. 

 

Gráfico 1- Pessoal docente: sexo dos inquiridos. 

 

 



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

34 Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

 

Gráfico 2- Pessoal docente: idade dos inquiridos. 

 

 

Gráfico 3- Pessoal docente: nível de ensino que leciona. 

 

5.2.2.2. Níveis de Satisfação do Pessoal Docente  

Para aferição do nível de satisfação do pessoal docente com o Agrupamento, os inquiridos foram convidados a avaliar 

doze parâmetros, tendo por base uma escala de 1 a 4, sendo que o nível 1 corresponde a “discordo totalmente”, o nível 

2 a “discordo”, o nível 3 a “concordo” e o nível 4 “concordo totalmente”. Tendo por base os resultados obtidos 

verifica-se que, em todos os parâmetros avaliados, a maioria dos inquiridos responde “concordo totalmente”, à exceção 

do parâmetro “Estou satisfeito(a) com as condições de trabalho que tenho no Agrupamento”, em que a maioria 

responde “concordo”. Deste modo, podemos concluir que o nível de satisfação dos inquiridos com o Agrupamento é 

bastante satisfatório.  

De salientar ainda que os níveis de satisfação são particularmente significativos em três parâmetros, nomeadamente, 

“Neste Agrupamento, os novos professores são facilmente integrados”, “Gosto do trabalho que desenvolvo no 

Agrupamento” e “Gosto e gostaria de permanecer neste Agrupamento”, tal como se pode observar no gráfico 4. 
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Gráfico 4- Pessoal docente: avaliação do Agrupamento. 

Quanto à avaliação da satisfação com o funcionamento do Agrupamento, constata-se que, em sete dos doze 

parâmetros avaliados, a maioria dos inquiridos avalia os mesmos de acordo com o nível “concordo totalmente”. Os 

restantes cinco parâmetros são, na maioria, avaliados com “concordo” (Gráfico 5). 

Numa análise mais pormenorizada verifica-se que os parâmetros que registam um nível de satisfação mais elevado são: 

“Conheço o Regulamento Interno do Agrupamento”; “Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento” e “Neste 

Agrupamento, os professores trocam experiências e entreajudam-se”. Por sua vez, o nível de satisfação é ligeiramente 

menor relativamente aos parâmetros “Neste Agrupamento, os professores participam na tomada de decisões” e ainda 

“Os professores conhecem os projetos do Agrupamento”. 

 

Gráfico 5- Pessoal docente: avaliação do funcionamento do Agrupamento. 
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Relativamente à satisfação com o pessoal docente, foi solicitado aos inquiridos a avaliação de catorze parâmetros, 

concluindo-se que, em relação a dez destes, a maioria dos inquiridos avalia-os com “concordo”, enquanto que os 

restantes quatro parâmetros são avaliados com “concordo totalmente” (Gráfico 6).  

Dos restantes parâmetros, ainda que a maioria dos inquiridos se apresente satisfeito com os mesmos, verifica-se que o 

grau de satisfação é ligeiramente menor nos parâmetros referentes à participação na definição dos objetivos educativos 

do Agrupamento e na elaboração do plano anual de formação. 

 

Gráfico 6 - Pessoal docente: satisfação com o pessoal docente do Agrupamento. 

 

Quanto ao nível de satisfação em relação à Direção do Agrupamento, verifica-se que, em dez dos treze parâmetros 

avaliados, a maioria dos inquiridos responde “concordo totalmente”, pelo que se entende que os inquiridos se 

encontram muito satisfeitos com a Direção, salientando-se, de forma particularmente significativa, o parâmetro que 

avalia a facilidade de comunicação com a mesma.  

Entre todos os parâmetros avaliados apesar de em todos eles o nível de satisfação ser satisfatório ou muito satisfatório, 

os que apresentam um grau de satisfação ligeiramente mais baixo são os que se referem à motivação dos docentes para 

participarem e darem ideias sobre questões pedagógicas ou outras relativas à vida na escola e ainda sobre a gestão de 

conflitos por parte da Direção (Gráfico 7). 
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Gráfico 7- Pessoal docente: satisfação com a Direção do Agrupamento. 

 

 

5.2.2.3. Níveis de Satisfação com a Biblioteca Escolar  

Foi também solicitado aos docentes a avaliação do grau de satisfação em relação à Biblioteca Escolar tendo em 

consideração diferentes indicadores, nomeadamente, a gestão, as condições de acesso e os recursos disponibilizados, os 

serviços prestados e o seu impacto na vida da escola e no trabalho docente.  

Deste modo, relativamente à gestão da Biblioteca Escolar, a maioria dos inquiridos (55%), considera-a muito eficaz e 

capaz de favorecer o trabalho com os alunos e a articulação com o currículo.  

 

Gráfico 8- Pessoal docente: satisfação com a Biblioteca Escolar. 

 

Em relação às condições de acesso e aos recursos disponibilizados pela Biblioteca Escolar, tendo em consideração 

os nove parâmetros indicados para a avaliação, constata-se que, a maioria dos inquiridos considera-se satisfeita, tendo-

os avaliado com o nível Bom, sendo que os parâmetros referentes ao horário e organização do espaço e condições de 

Muito
55%

Razoavelmente
39%

Pouco
6%

Considera a gestão da biblioteca escolar (BE) eficaz e capaz de favorecer o trabalho com os alunos e a 
articulação com o currículo? 
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acomodação nas deslocações com alunos são os que registam níveis de satisfação mais elevados.   

Apenas dois parâmetros apresentam um grau de satisfação maioritariamente razoável, nomeadamente quanto à 

disponibilização de informação relacionada com interesses pessoais/ divulgação de iniciativas e também quanto à 

disponibilização de recursos e de ferramentas Web para acesso, produção e difusão de informação. Apesar de nenhum 

parâmetro registar uma avaliação maioritária de Muito Bom, há a destacar que, um número significativo de inquiridos 

revela-se muito satisfeito com a área, a organização do espaço, o mobiliário e as condições de acomodação existentes 

na Biblioteca Escolar.  

 

Gráfico 9- Pessoal docente: satisfação com as condições de acesso e aos recursos disponibilizados pela Biblioteca Escolar. 

Por sua vez, quanto ao serviço prestado pela Biblioteca Escolar, verifica-se que, de uma forma global, os inquiridos 

consideram-se satisfeitos ou muito satisfeitos com o serviço prestado. Em todos os parâmetros, a maioria dos inquiridos 

avalia-os no nível Bom, sendo que no parâmetro relativo à criação de condições para a promoção da leitura e da literacia, 

um número significativo de inquiridos avalia-os com Muito Bom.  

 

Gráfico 10- Pessoal docente: satisfação com o serviço prestado pela Biblioteca Escolar. 
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Gráfico 11- - Pessoal docente: balaço global do impacto da BE na vida da escola e no apoio ao trabalho docente. 

Em conclusão, constata-se que 45% dos inquiridos considera que o balanço global do impacto da Biblioteca Escolar na 

vida da escola e no apoio ao trabalho docente é Bom, enquanto que 25% classifica-o como Muito Bom e 27% como 

Razoável. 

 

5.2.2.4. Indisciplina 

Quanto à indisciplina no Agrupamento, constata-se pela análise dos resultados que, a maioria dos inquiridos, considera 

que esta é pouco significativa, pois 52% refere que os episódios de indisciplina ocorrem de forma ocasional, enquanto 

que 24% acham que a mesma ocorre raramente.  

 

Gráfico 12- Pessoal docente: opinião quanto à ocorrência de indisciplina no Agrupamento. 

 

Desta análise há ainda a destacar que a maioria dos docentes refere como situações de indisciplina mais comuns na sala 

de aula: alunos irrequietos (28,4%), alunos que se mostram desinteressados (20,5%) e alunos quase sempre distraídos 

(23,2%). 
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Gráfico 13- Pessoal docente: opinião quanto às situações de indisciplina. 

Quanto à gravidade das situações de indisciplina, a quase totalidade dos inquiridos considera como muito graves as 

situações de indisciplina relacionadas com: a agressão ao professor; a agressão aos colegas, dirigir palavras impróprias 

aos colegas, professores e funcionários, assim como o troçar com o professor. A situação de indisciplina que é 

considerada como menos gravosa é a que está relacionada com a troca de mensagens e papelinhos durante a aula.  

 

Gráfico 14- Pessoal docente: Opinião quanto à gravidade dos casos de indisciplina. 

 

 

5.2.3. ALUNOS 

5.2.3.1. Caracterização geral 

Foram aplicados questionários de satisfação aos alunos do ensino geral, englobando todos os ciclos de ensino, desde o 

pré-escolar até ao ensino secundário.  

Relativamente ao ensino pré-escolar foram auscultados 35 alunos com idades compreendidas entre os 5 e 6 anos, 

correspondendo a uma taxa de resposta de 100%. Por sua vez, quanto ao 1.ºCEB, foi opção da equipa a auscultação dos 

alunos que se encontram no final deste ciclo de estudos, pelo que foram aplicados inquéritos de satisfação 

exclusivamente aos alunos que se encontram a frequentar o 4.º ano de escolaridade, tendo-se obtido um total de 35 

respostas, com uma taxa de resposta de 100%.  

Por fim, foram também aplicados inquéritos de satisfação aos alunos que frequentam o 2.º e 3.º CEB e Ensino 

Secundário, num universo total de 390 alunos, tendo-se obtido 252 respostas, correspondendo a uma taxa de resposta 
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de 90,39%.  

Do total de alunos que respondeu ao inquérito, 49% pertence ao sexo feminino e 51% ao sexo masculino.  

 

Gráfico 15- Alunos: Distribuição dos alunos por género. 

Em termos etários, verifica-se um grande contraste tendo em consideração que a amostra envolve todos os ciclos de 

ensino. Em termos mais específicos constata-se que, entre os alunos do Pré-escolar, 21 alunos apresentam 5 anos de 

idade e os restantes inquiridos apresentam 6 anos. Entre os alunos do 1.º CEB e tendo em consideração que o inquérito 

foi aplicado apenas aos alunos do 4.º ano de escolaridade, observa-se que a faixa etária predominante é a dos 9 e 10 

anos de idade. Quanto aos alunos do 2.º/3.ºCEB e Secundário, constata-se que as faixas etárias predominantes são de 

13 a 15 anos (92 inquiridos) e de 16 a 18 anos (91 inquiridos), frequentando maioritariamente o 9.º ano do 3.º Ciclo do 

Ensino Básico e o 11.º ano do Ensino Secundário.  

 

Gráfico 16- Alunos: Distribuição dos alunos do Pré-escolar e 1ºCEB, por idades. 

 

Gráfico 17- Alunos: Distribuição dos alunos do 2º/3ºCEB e Secundário, por idades. 
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Gráfico 18- Alunos: Distribuição por ano de escolaridade. 

 

 

5.2.3.2. Níveis de Satisfação dos Alunos do Pré-Escolar 

Tendo em consideração o nível etário dos alunos que frequentam o Pré-Escolar, o questionário de satisfação foi 

elaborado de forma a adaptar-se à realidade vivenciada pelos alunos deste ciclo de ensino. Procurou-se avaliar o seu 

grau de satisfação em diferentes dimensões, nomeadamente: à escola e ao seu funcionamento, ao pessoal docente e não 

docente, à indisciplina, à biblioteca escolar e à cantina.  

Com base nos resultados obtidos verifica-se que, quanto ao grau de satisfação com a Escola é bastante elevado 

em todos os parâmetros, dado que em todos estes, os inquiridos respondem “Sim”, à exceção do parâmetro “os meus 

colegas são meus amigos e tratam-me bem.”, onde 5 inquiridos respondem “nem sempre”. A maioria dos inquiridos 

refere que as atividades preferidas são pintar, desenhar, fazer experiências e brincar, sendo a área da cozinha apontada 

como o espaço preferido na sala de aula, seguida da área de construções. No exterior, a maioria dos alunos prefere 

brincar nos baloiços e também no espaço destinado a jogar à bola.  

 

Gráfico 19- Alunos do Pré-Escolar: Grau de Satisfação com a Escola. 
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Gráfico 20- Alunos do Pré-Escolar: Espaços e atividades preferidas na escola e na sala de aula. 

 

Relativamente ao funcionamento da Escola, verifica-se que a totalidade dos inquiridos conhece bem os diferentes 

espaços da escola, à exceção da Biblioteca Escolar, o que se pode explicar pelo facto de nem todas as escolas do 

Agrupamento disporem de BE. Os inquiridos referem conhecer bem as pessoas que desempenham funções na escola, à 

exceção da coordenadora da escola. A totalidade dos alunos refere que, na escola, todos os alunos são tratados de igual 

forma, enquanto que quatro dos alunos inquiridos refere que os espaços da escola nem sempre estão limpos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 21- Alunos do Pré-Escolar: Grau de Satisfação com o funcionamento da Escola. 

No que diz respeito à satisfação com o pessoal docente, os resultados obtidos são bastante satisfatórios em relação aos 
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Gráfico 22- Alunos do Pré-Escolar: Grau de satisfação com o pessoal docente. 

Também quanto à satisfação com o pessoal não docente os resultados são bastante satisfatórios, tendo em consideração 

o elevado nível de satisfação que os inquiridos revelam relativamente aos parâmetros avaliados. 

 

Gráfico 23- Alunos do Pré-Escolar:  Grau de Satisfação com o pessoal não docente. 
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Gráfico 24- Alunos do Pré-Escolar:  Opinião quanto à indisciplina, as suas causas e gravidade das situações.  
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Relativamente à cantina/refeitório, verifica-se que a grande maioria dos inquiridos (32 alunos) utiliza diariamente a 

cantina, sendo esta o local de preferência na realização das refeições para 58% dos alunos. A quase totalidade dos 

inquiridos (94%) considera que a comida é saudável. No entanto, quando questionados se as refeições estão sempre 

quentes, 49% dos inquiridos refere que nem sempre isso acontece.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 25- Alunos do Pré-Escolar: opinião sobre a utilização da cantina, a comida servida e condições térmicas da refeição. 

Por fim, quanto à satisfação com a Biblioteca Escolar, conclui-se, pela análise dos resultados que 97% dos alunos 

inquiridos frequenta e gosta da Biblioteca Escolar, assim como das atividades que aí são desenvolvidas. Em relação à 

utilização dos recursos da Biblioteca Escolar quer por parte dos alunos quer das educadoras, conclui-se que, a taxa de 

utilização é relativamente satisfatória. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 14   - Satisfação em relação à BE (Fonte: Questionário alunos,  

 

Gráfico 26- Alunos Pré-Escolar: utilização e satisfação com a Biblioteca Escolar. 
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inquiridos avalia cada um dos oito parâmetros apresentados com Concordo/Concordo Totalmente, pelo que se conclui 

que o grau de satisfação é elevado. Os parâmetros “Neste Agrupamento/Escola sinto-me integrado e sou bem aceite” e 

“Gosto de pertencer a este Agrupamento e frequentar esta escola” destacam-se por apresentarem um nível de satisfação 

mais elevado. 

 

Gráfico 27- Alunos do 1ºCEB: Satisfação em relação ao Agrupamento. 

Quanto ao funcionamento do Agrupamento, o nível de satisfação dos inquiridos é também satisfatório, uma vez que 

os dez parâmetros indicados, são avaliados pela maioria dos alunos com Concordo/ Concordo totalmente. Contudo, nos 

parâmetros “As instalações da escola são mantidas em condições de  higiene”, “Conheço o Plano Anual de Atividades” 

e “Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento” observa-se um nível de satisfação menor, uma vez que há um 

número significativo de inquiridos que responde com “Discordo” ou “Discordo Totalemente”.  

 
 

Gráfico 28- Alunos do 1ºCEB: satisfação com o funcionamento do Agrupamento. 
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com o trabalho desenvolvido pelos seus professores, tendo em consideração que todos os parâmetros foram avaliados 

de forma maioritária com Concordo e Concordo totalmente. Destacam-se os parâmetros “Tenho confiança nos meus 

professores” e “Os professores dão-me informações sobre os progressos ou dificuldades detetadas na minha 

aprendizagem” por apresentarem o nível de satisfação mais elevado, enquanto que no parâmetro “Como aluno, sinto-

me à vontade na sala de aula para expressar as minhas dúvidas” o grau de satisfação é ligeiramente menor.  

 

 
 

Gráfico 29- Alunos do 1ºCEB: satisfação com o pessoal docente. 

 

Na avaliação da satisfação em relação ao pessoal não docente, encontramos uma situação idêntica à dos pontos 

anteriores, uma vez que a maioria dos inquiridos sente-se satisfeito com o trabalho desenvolvido pelos funcionários da 

escola que frequentam, apesar do nível de satisfação ser ligeiramente menor no parâmetro “ Os funcionários do 

Agrupamento/Escola atendem-me bem quano os procuro para tratar de qualquer assunto.” 

 

 
 

Gráfico 30- Alunos do 1.ºCEB: satisfação com o pessoal não docente. 
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Em relação à Direção/Coordenação, o grau de satisfação dos alunos inquiridos é também muito satisfatório em relação 

aos parâmetros apresentados.  

 
Gráfico 31- Alunos do 1ºCEB: satisfação em relação à Direção/Coordenação. 

No questionário de satisfação foi também solicitado aos alunos que se pronunciassem relativamente à indisciplina. 

Neste domínio, verifica-se pela análise dos resultados obtidos que, 97% dos inquiridos nunca teve nenhuma participação 

disciplinar ao longo do seu percurso escolar e os que apresentaram alguma situação de indisciplina, esta ficou a dever-

se, principalmente, ao facto de estar na conversa durante a aula.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 32- Alunos do 1º CEB:  Indisciplina no percurso escolar e respetivas causas. 

No diz respeito à gravidade dos tipos de indisciplina, a grande maioria dos alunos avaliou as várias situações de 

indisciplina como muito graves, à exceção da troca de mensagens e papelinhos durante as aulas, que foi considerada 

pela maioria apenas como grave.  

 
Gráfico 33- Alunos do 1ºCEB: opinião quanto à gravidade dos tipos de indisciplina. 
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Para combater as situações de indisciplina, a maioria dos inquiridos aponta as conversas com o aluno, o 

acompanhamento e vigilância por parte dos funcionários e as atividades de mediação com profissionais especializados, 

como as estratégias mais utilizadas no Agrupamento/Escola. Por sua vez, a grande maioria dos alunos refere não saber 

qual a medida disciplinar mais aplicada nos processos disciplinares. Verifica-se ainda que 97% dos inquiridos considera 

que as medidas disciplinares adotadas são adequadas e 66% concorda que a suspensão é a melhor forma de combater a 

indisciplina no Agrupamento.  

 
Gráfico 34- Alunos do 1ºCEB: opinião quanto às estratégias utilizadas pelo Agrupamento/escola para combater a indisciplina. 

 
Gráfico 35- Alunos do 1ºCEB: opinião quanto às medidas adotadas pelo Agrupamento/escola para combater a indisciplina. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 36- Alunos do 1ºCEB: satisfação quanto às medidas adotadas pelo Agrupamento/escola para combater a indisciplina. 
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Por sua vez, quanto à avaliação do nível de satisfação com a cantina, conclui-se pela análise dos resultados que, apesar 

de apenas 14% dos inquiridos preferir almoçar na cantina, a grande maioria (28 alunos) utiliza-a diariamente. Entre 

estes, a maioria considera-se satisfeito com o atendimento e com a variedade de alimentos utilizados na confeção dos 

pratos, enquanto que, com a qualidade das refeições servidas e com a quantidade de comida servida no prato, o grau de 

satisfação é menor. De referir que a grande maioria dos inquiridos (89%) considera que a comida servida na cantina é 

saudável e equilibrada, apesar de 66% dos inquiridos estar pouco satisfeito com as condições térmicas em que esta é 

servida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 37- Alunos do 1ºCEB: preferência e utilização da cantina. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 15    – Satisfação quanto ao atendimento e qualidade das refeições (Fonte: questionário alunos 1ºCEB  ,  

 

Gráfico 38- Alunos do 1ºCEB: satisfação quanto ao atendimento na cantina, variedade de alimentos e quantidade de comida.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 39- Alunos do 1ºCEB: satisfação quanto às características da comida e condições das refeições. 
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No inquérito de satisfação foi também solicitado aos alunos que fizessem uma avaliação da Biblioteca Escolar, tendo 

por base vários parâmetros, relacionados com o funcionamento, utilização e dinamização da BE. Neste sentido, após a 

análise dos resutados obtidos, conclui-se que a grande maioria dos inquiridos (63%) utiliza a Biblioteca Escolar uma ou 

duas vezes por semana, sendo que 89% considera que o horário da mesma é adequado às suas necessidades de acesso.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 40- Alunos do 1ºCEB: utilização e opinião quanto ao horário de funcionamento da Biblioteca Escolar. 

Quanto ao funcionamento da Biblioteca Escolar, a quase totalidade dos alunos inquiridos refere que gosta do espaço e 

que se sente bem lá, sendo que a grande maioria costuma requisitar livros para levar para casa. Por sua vez, quanto à 

variedade de documentação existente na BE, as opiniões são mais divergentes.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 41- Alunos do 1ºCEB: satisfação quanto ao funcionamento e documentação existente na Biblioteca Escolar. 

 

5.2.3.4. Níveis de Satisfação dos Alunos do 2.ºe 3.º CEB/SEC 
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refere estar satisfeita, uma vez que num universo de doze parâmetros, onze foram avaliados, de forma maioritária, com 

Concordo ou Concordo Totalmente. 

Numa análise mais pormenorizada, constata-se que os níveis de satisfação são mais baixos em relação aos parâmetros 

  

0%

63%11%

26%

Frequência da Biblioteca Escolar

Todos os dias.

Uma ou duas vezes por
semana.

Uma ou duas vezes por
mês.

Muito raramente.

89%

11%

O horário da BE é adequado e responde às tuas 
necessidades de acesso? 

Sim Não

  

18

30

34

17

5

1

0 5 10 15 20 25 30 35 40

Na BE existe documentação variada, incluindo:
CD, CD-ROM, DVD, e informação "online"?

Costumas requisitar livros para levar para casa?

Gostas do espaço da BE, sentes-te bem lá?

Funcionamento da Biblioteca Escolar

Sim Não Não temos BE na nossa escola

46%

6%

48%

Encontras os livros ou outros documentos 
que procuras?

Sim

Não

Nem sempre



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

52 Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

“Estou satisfeito com as instalações que tem o Agrupamento” e “Neste Agrupamento respeitam-se uns aos outros”.  

 

Gráfico 42- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação com o Agrupamento. 

 

Em relação à satisfação dos alunos com o funcionamento do Agrupamento, a avaliação incidiu sobre dezassete 

parâmetros. Pela análise dos resultados obtidos constata-se que, de uma forma global, a maioria dos inquiridos refere 

estar satisfeito com o funcionamento do Agrupamento, à exceção dos parâmetros  “Dei a minha opinião sobre o 

Regulamento Interno” e “O Agrupamento pediu a opinião dos alunos para a elaboração do Regulamento Interno”, 

onde um número expressivo de alunos responde com “Discordo” ou “Discordo Totalmente”.  

 

Gráfico 43- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação com o funcionamento do Agrupamento. 

Por sua vez, quanto à satisfação dos alunos com o pessoal docente conclui-se, pela análise dos resultados obtidos que, 

0 50 100 150 200 250 300

Gosto do ambiente em que se vive neste Agrupamento.

Estou contente com o ambiente e o espaço físico do Agrupamento.

Estou satisfeito com as instalações que tem o Agrupamento.

Gosto de estar neste Agrupamento.

O ensino que recebo corresponde ao que esperava deste
Agrupamento.

Tenho confiança neste Agrupamento.

Sinto-me seguro e acompanhado, neste Agrupamento.

Estou satisfeito com a forma como me ensinam neste Agrupamento.

Os alunos sentem-se respeitados.

Neste Agrupamento valorizam-se diferentes culturas e saberes.

Neste Agrupamento respeitam-se uns aos outros.

Neste Agrupamento sinto-me integrado.

10

11

20

17

10

12

17

11

22

9

21

9

53

59

87

44

30

48

44

49

53

45

72

43

130

129

116

110

133

123

114

119

124

125

114

126

59

53

29

81

79

69

77

73

53

73

45

74

1- Discordo Totalmente 2- Discordo 3- Concordo 4- Concordo Totalmente

0 50 100 150 200 250 300

Conheço o Projeto Educativo do Agrupamento.

Conheço o Regulamento Interno do Agrupamento.

O Agrupamento pediu a opinião dos alunos para a
elaboração do Regulamento Interno.

Dei a minha opinião sobre o Regulamento Interno.

Sei a quem me dirigir, neste Agrupamento, conforme o
assunto que quero tratar.

Os serviços do Agrupamento estão bem sinalizados e
orientam bem as pessoas que não conhecem o…

No Agrupamento existe um sistema de entradas e saídas
que funciona.

Sinto que há igualdade de tratamento praticada na escola
no que respeita ao atendimento dos alunos.

Os serviços de Secretaria têm instalações adequadas para o
atendimento do público em termos de acessibilidade e de…

O Agrupamento tem afixado, em local visível, o horário de
atendimento dos alunos/encarregados de educação.

No Agrupamento há garantia de privacidade de
atendimento aos alunos e famílias.

O atendimento aos alunos e ao público em geral é feito de
forma eficaz e cortês.

27

23

53

68

10

18

11

17

11

14

11

7

58

51

59

59

35

52

41

54

40

50

39

46

115

127

93

81

109

127

124

117

121

120

139

135

52

51

47

44

98

55

76

64

80

68

63

64

1- Discordo Totalmente 2- Discordo 3- Concordo 4- Concordo Totalmente



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

53 Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

de uma forma global, nos dezasseis parâmetros avaliados, o nível de satisfação é elevado, sendo que os parâmetros com 

maior satisfação são “Os professores da minha turma dialogam com os alunos da turma” e “Os professores da minha 

turma informam os alunos sobre as finalidades e objetivos das disciplinas”. Por sua vez, o nível de satisfação é 

ligeiramente menor nos seguintes parâmetros: “Os meus professores utilizam metodologias que favorecem a 

participação dos alunos da turma no processo de ensino e a aprendizagem” e “Os alunos sentem-se à vontade, na sala 

de aula, para expressarem as suas dúvidas”.  

 

 

Gráfico 44- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação com o pessoal docente. 

Quanto à satisfação com o pessoal não docente, tendo em consideração os dois parâmetros avaliados, conclui-se que 

o nível de satisfação é bom, dado que a maioria dos inquiridos refere concordar ou concordar totalmente.   

 

Gráfico 45- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação com o pessoal não docente. 
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Gráfico 46- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação com a Direção do Agrupamento. 

No que respeita à opinião dos alunos  do 2.º e 3.º CEB/SEC sobre a questão da indisciplina, constata-se pela análise 

dos resultados que, 83% dos inquiridos, refere que nunca teve nenhuma participação disciplinar ao longo do seu percurso 

escolar. Entre os 17% de alunos que refere já ter tido participações disciplinares, a maioria aponta como principais 

causas o comportamento irrequieto, perturbando a aula, portar-se mal nos intervalos e no refeitório, entre outras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 47- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: indisciplina no percurso escolar e respetivas causas. 

Quanto  à gravidade da indisciplina, a grande maioria dos alunos considera como muito grave os atos de indisciplina 

relacionados com as agressões aos funcionários, professores e colegas, o dirigir palavras impróprias aos colegas, 

professores e funcionários e também troçar do professor e dirigir palavras impróprias. Por sua vez, são considerados 

como graves a não obediência aos funcionários, a recusa em trabalhar, não acatar as ordens dos professores, gozar com 

os colegas e perturbar a aula com comportamentos agressivos.  Por fim, a troca de mensagens e papelinhos durante a 

aula, é considerada pela maioria dos inquiridos como pouco grave.   

 

Gráfico 48- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: opinião quanto à gravidade de situações de indisciplina. 
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Relativamente às estratégias adotadas pelo Agrupamento para combater a indisciplina, 33% dos inquiridos refere 

que a mais utilizada é conversar com o aluno, enquanto que 14% referem a realização de palestras e atividades de 

parentalidade positiva e o acompanhamento e vigilância por parte dos funcionários. No caso dos processos disciplinares, 

as respostas obtidas são diversificada, pois 25% apontam a suspensão e a repreensão escrita, seguida da repreensão 

verbal (23%). Verifica-se ainda que 88% dos inquiridos concorda com as medidas adotadas e 67% concorda com a 

utilização da suspensão como forma de combater a indisciplina no Agrupamento. Entre os alunos que não concordam 

com a suspensão, a maioria refere que, para alguns colegas, a suspensão é encarada como “ir de férias” e que não vai 

fazer mudar os comportamentos e atitudes, podendo gerar mais revolta. Outros argumentam também que a suspensão 

traz prejuízos na aquisição dos conhecimentos.  

 

 

Gráfico 49- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: opinião quanto às estratégias utilizadas pelo Agrupamento para combater a indisciplina. 

 
Gráfico 50- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: opinião quanto às medidas adotadas pelo Agrupamento nos processos disciplinares. 
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Gráfico 51- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: opinião quanto às medidas adotadas pelo Agrupamento nos processos disciplinares e sobre a 

suspensão. 

No inquérito de satisfação foi também solicitado aos alunos que fizessem uma avaliação da Biblioteca Escolar, tendo 

por base vários parâmetros relacionados com a gestão, funcionamento, utilização e dinamização da BE. Neste sentido, 

após a análise dos resutados obtidos, conclui-se que a grande maioria dos inquiridos (37%) raramente utiliza a Biblioteca 

Escolar, enquanto que 12% dos inquiridos a utiliza de forma diária e 32% utiliza-a uma ou duas vezes por semana.  

 

Gráfico 52- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: frequência da BE. 

 

A grande maioria dos alunos (81%) refere que o horário de acesso é adequado e que estão informados sobre os materiais 

existentes e atividades realizadas. Sabem da existência de documentação variada e informação online. Contudo, a grande 

maioria dos alunos não tem por hábito requisitar livros para ler em casa. A maioria dos alunos (53%) refere que, na 

Biblioteca Escolar, encontra os livros ou os documentos de que necessita e, por sua vez, 74% dos inquiridos refere são 

apoiados pela equipa da BE quando necessário.  

Globalmente, a maioria dos inquiridos revela estar satisfeita com o trabalho desenvolvido pelo professor bibliotecário 

e pela sua equipa no acesso à BE, no apoio à pesquisa de informação e na realização dos trabalhos, classificando-o 

maioritariamente com Muito Bom (45%) e Bom (39%).  
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Gráfico 53- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: opinião quanto ao horário e funcionamento da BE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 54- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: opinião sobre o funcionamento da BE e da sua equipa. 

 
Gráfico 55- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: avaliação global da BE e da sua equipa. 
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Por fim, na avaliação do nível de satisfação com a cantina escolar, conclui-se que, apesar da grande maioria dos 

inquiridos (175 alunos) utilizar diariamente a cantina para almoçar, apenas 25% refere que este é o local de preferência 

para a realização das refeições, pois a maioria dos inquiridos (75%) prefere fazer as refeições em casa. 

A maioria dos inquiridos está satisfeita quer com o atendimento quer com a qualidade das refeições servidas. Por sua 

vez, quanto à variedade de alimentos utilizados na confeção dos pratos e à quantidade de comida que é servida, as 

opiniões são divergentes, sendo que um número significativo de alunos sente-se pouco satisfeito ou mesmo insatisfeito 

quanto a estes parâmetros. De referir que a grande maioria dos inquiridos 789%) considera que a comida servida na 

cantina é saudável e equilibrada e 47 % refere que, por vezes, a refeição não está quente.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 56- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: preferência e utilização da cantina. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 57- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação quanto ao atendimento na cantina, variedade de alimentos e quantidade de comida. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 58- Alunos do 2º e 3ºCEB/SEC: satisfação quanto às características da comida e condições das refeições. 
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5.3. ENSINO PROFISSIONAL 
 

5.3.1. NIVEIS DE PARTICIPAÇÃO  

No nível de ensino profissional, a Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna, em articulação 

com a equipa do EQAVET, auscultaram a opinião dos vários intervenientes do processo de 

ensino/aprendizagem de modo a efetuar a aferição dos níveis de satisfação relativamente ao 

funcionamento do Agrupamento e à forma como está a ser liderado. 

Deste modo, foram elaborados e aplicados os questionários de satisfação, de forma eletrónica, utilizando 

a ferramenta Forms do Office365 aos alunos, aos pais / encarregados de educação, ao pessoal docente 

e não docente, assim como aos diferentes parceiros.  

O período de recolha de informação decorreu entre 17/04/2023 e 29/06/2023.  

Relativamente aos alunos que frequentam o ensino profissional, no agrupamento, representando um 

universo de 46 alunos, responderam ao questionário 40 alunos, o que corresponde a uma taxa de resposta 

de 86,96%. Quanto ao pessoal docente, foram enviados questionários de satisfação a 23 docentes e 

técnicos especializados, tendo-se obtido 22 respostas, representando um nível de participação de 

95,65%. Por sua vez, o pessoal não docente, representou um universo de 28 assistentes, distribuídos 

entre as categorias de assistente técnico e assistente operacional, tendo-se obtido uma taxa de resposta 

de 82,14%, uma vez que 23 inquiridos responderam ao questionário.  

No que diz respeito aos encarregados de educação dos alunos que frequentam este nível de ensino, 

obteve-se também um nível de participação bastante satisfatório, dado que 40 de um total de 43 

encarregados de educação responderam ao inquérito, correspondendo a uma taxa de resposta de 93,02%.  

Quanto aos parceiros, foram enviados questionários de satisfação a 33 parceiros entre entidades/ 

empresas públicas e privadas, associações e outras categorias com uma taxa de resposta de 81,81%, pois 

27 responderam ao inquérito. 

Deste modo, e de forma global, considera-se que o nível de participação dos diferentes intervenientes 

no processo de ensino/aprendizagem foi bastante satisfatório dado que, de um total de 173 questionários 

enviados, foram rececionadas 152 respostas, o que corresponde a uma taxa de participação de 87,86 %.  

 

5.3.2. ALUNOS 

5.3.2.1. Caracterização Geral  

Para avaliar o nível de satisfação dos alunos que frequentam o ensino profissional, foram aplicados 

questionários de satisfação a todos os alunos deste nível de ensino, que frequentam o 10.º, 11.º e 12.º anos, 

envolvendo um universo total de 46 alunos. Destes, responderam ao inquérito um total de 40 alunos, 
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representando uma amostragem de 86,96%, distribuídos de seguinte forma: 14 inquiridos correspondem a 

alunos que frequentam o 10.º ano; 19 inquiridos frequentam o 11.º ano e 7 inquiridos frequentam o 12.º ano.  

 

Gráfico 59- Ensino Profissional: ano de escolaridade frequentado pelos alunos. 

Do total de alunos que respondeu ao inquérito, 27% pertence ao sexo feminino e 73% ao sexo masculino, 

sendo que, em termos etários, a maioria destes alunos, 31 no total, apresenta idades compreendidas entre os 

17 e 18 anos.  

 

Gráfico 60- Ensino Profissional: sexo dos alunos. 

 

Gráfico 61- Ensino Profissional: idades dos alunos que frequentam o ensino profissional. 
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Para avaliar o grau de satisfação dos alunos que frequentam o ensino profissional quanto ao funcionamento do 

agrupamento, dos seus serviços e intervenientes, foram elaborados vinte e seis parâmetros de análise, incidindo 

sobre áreas diversificadas, aos quais os inquiridos tinham de responder utilizando uma escala de satisfação 

apresentada em quatro categorias: discordo totalmente, discordo, concordo e concordo totalmente.  

De uma forma global e, após a análise dos resultados obtidos nas respostas a estes parâmetros, constata-se que 

a maioria dos inquiridos responde estar de concordo com os mesmos, o que subentende que a população escolar 

se encontra, de um modo geral, satisfeita com o funcionamento do agrupamento, tal como pode ser constatado 

pela análise do gráfico 4 – avaliação do funcionamento do agrupamento.  

 

Gráfico 62- Ensino Profissional: avaliação do funcionamento do Agrupamento. 

Numa análise mais pormenorizada, podemos verificar que os níveis de satisfação são mais elevados nos 

parâmetros: “Os professores apoiam os alunos quando têm dificuldades em aprender”; “O Diretor de Turma 

apoia sempre que necessário e resolve os problemas” e ainda “Sou convidado a preencher questionários de 

satisfação ao longo do ano letivo no âmbito do sistema de qualidade EQAVET”.  

Pelo contrário, os níveis de satisfação, apesar de satisfatórios, são ligeiramente menores nos parâmetros: 

“Os professores resolvem bem as situações de indisciplina”; “Os alunos sabem estar de forma adequada 

nos diferentes espaços escolares” e também “Recorro à biblioteca escolar para enriquecer os 

conhecimentos”.  

Quanto à formação em contexto de trabalho (FCT) a grande maioria dos alunos revela-se satisfeita e 

considera que a mesma é útil e constitui uma mais-valia no processo de aprendizagem, referindo, também, 

que o professor orientador de estágio presta o apoio necessário aos alunos durante esta fase do processo de 

formação.  
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Gráfico 63- Ensino Profissional: avaliação da formação em contexto de trabalho. 

Relativamente ao apoio por parte da Direção, verifica-se que 65% dos alunos considera que a Direção apoia 

os alunos sempre que necessário.  

 

Gráfico 64- Ensino Profissional: avaliação do apoio prestado pela Direção. 

Assim sendo e tendo em consideração o grau de satisfação global dos inquiridos com os serviços prestados 

pelo agrupamento de escolas, verifica-se que 58% dos inquiridos considera-se satisfeito e 10% muito 

satisfeito com os mesmos.  

 

Gráfico 65- Ensino Profissional: satisfação dos inquiridos com o funcionamento dos serviços do Agrupamento. 

Considerando os resultados agregados, podemos constatar que 72,90% dos alunos estão “Satisfeitos” e 10,23% 

“Muito satisfeitos”, perfazendo um nível de satisfação total de 83,14%.  
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5.3.3. PESSOAL DOCENTE 

5.3.3.1. Caracterização Geral  

Para avaliar o nível de satisfação dos docentes que lecionam às turmas do ensino profissional, foram 

aplicados os questionários de satisfação aos docentes e técnicos especializados, num total de 23 inquéritos, 

tendo-se obtido 22 respostas.  

Do total de inquiridos, verifica-se que, a grande maioria (77%) pertence ao sexo feminino e que, quanto à 

situação profissional, 45% destes docentes são contratados, 36% integram o quadro de escola, 14% pertencem 

ao QZP, enquanto que 5% integra outra categoria.  

 

Gráfico 66- Ensino Profissional (Docentes): sexo dos docentes que lecionam este nível de ensino. 

 

Gráfico 67- Ensino Profissional (Docentes): situação profissional dos docentes que lecionam às turmas. 
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docente com o funcionamento do Agrupamento é bastante satisfatória, dado que, no total de parâmetros 

analisados, a grande maioria dos inquiridos refere concordar ou concordar totalmente com os mesmos.  

 

Gráfico 68- Ensino Profissional (Docentes): avaliação do funcionamento do Agrupamento. 

De forma mais específica podemos verificar que os níveis de satisfação são mais elevados nos parâmetros: 

“O processo de ensino e aprendizagem prevê estratégias diversificadas em função das necessidades das 

crianças e dos alunos”; “Sou convidado a preencher questionários de satisfação ao longo do ano letivo no 

âmbito do sistema de qualidade EQAVET”; “Gosto de trabalhar nesta escola” e ainda “Os docentes são 

auscultados e participam na Autoavaliação da escola”.  

Com níveis de satisfação também elevados, embora com valores ligeiramente menores, estão os parâmetros: 

“A oferta educativa é adequada às necessidades de formação dos alunos” e “As lideranças gerem bem os 

conflitos”.  

Em suma, relativamente ao pessoal docente, podemos concluir que o grau de satisfação com os serviços do 

Agrupamento é bastante satisfatório, dado que 55% dos inquiridos refere estar muito satisfeito e 41% 

satisfeito, sendo que apenas 4% se sente pouco satisfeito com os mesmos.   
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Gráfico 69- Ensino Profissional (Docentes): satisfação dos docentes do ensino profissional com os serviços do Agrupamento. 

Considerando os resultados agregados podemos constatar que 59,64% dos docentes estão “Satisfeitos” e 

33,45% “Muito satisfeitos”, perfazendo um nível de satisfação total de 93,09%.  

 

5.3.4. PESSOAL NÃO DOCENTE 

5.3.4.1. Caracterização Geral  

No processo de auscultação do pessoal não docente, foram aplicados os questionários de satisfação, tendo-se 

obtido um total de 23 respostas, num universo total de 28 assistentes, correspondendo desta forma a uma taxa 

de 82,14%. Destes verifica-se que, a grande maioria (78%), são assistentes operacionais e 22% inserem-se 

na categoria de assistentes técnicos.  

 

Gráfico 70- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): categoria profissional dos inquiridos. 

Da análise dos resultados obtidos, verificamos que 83% dos inquiridos pertence ao sexo feminino e os 

restantes 17% ao sexo masculino. Em termos etários, constata-se também que a maioria dos inquiridos tem 

mais de 56 anos de idade, dado que 43% refere ter idade entre 56 e 65 anos, valor ao qual acresce 9% dos 
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inquiridos que indicam ter idade superior a 65 anos. Dos restantes inquiridos, 26% apresenta idades entre 46 

e 55 anos e 22% entre 36 e 45 anos.  

 

Gráfico 71- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): sexo dos 

inquiridos. 

 

 

Gráfico 72- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): idade dos 

inquiridos. 

Em termos de habilitações académicas, verifica-se que a grande maioria dos inquiridos (78%), refere ter o 

ensino secundário, enquanto os restantes apresentam o 2.º Ciclo (9%), 3.º Ciclo (9%) e apenas 4% apresenta 

habilitações correspondentes ao ensino superior.  

Do total de inquiridos, constata-se que 35% apresenta 21 a 30 anos de serviço e 30% apresenta mais de 30 

anos de serviço. Dos restantes inquiridos, apresentam menos de 20 anos de serviço, nomeadamente, 13% 

apresenta entre 11 e 20 anos e 22% menos de 10 anos de serviço.  

 

Gráfico 73- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): 

habilitações académicas dos inquiridos. 

 

Gráfico 74- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): tempo 

de serviço dos inquiridos.
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5.3.4.2. Níveis de Satisfação 

Após a análise dos resultados obtidos na avaliação do grau de satisfação dos inquiridos relativamente 

o funcionamento do Agrupamento, constata-se que, de uma forma geral, a maioria dos inquiridos 

responde “concordo” em relação aos mesmos, com algumas exceções que a seguir se apresentam. 

Portanto, aferimos que os inquiridos se apresentam satisfeitos.  

 

Gráfico 75- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): avaliação do funcionamento do Agrupamento. 

De forma mais individualizada, podemos concluir que os níveis de satisfação são mais elevados nos 

parâmetros: “Gosto de trabalhar nesta escola”; “A escola contribui para o desenvolvimento da 

comunidade”; “A escola desenvolve projetos que contribuem para o desenvolvimento das crianças e dos 

alunos” e ainda “Os recursos são adequados para as atividades desenvolvidas na escola”. 

Por sua vez, observa-se um nível de satisfação ligeiramente menor nos parâmetros: “As situações de 

indisciplina são bem resolvidas”; “Sou convidado a preencher questionários de satisfação ao longo do 

ano letivo no âmbito do sistema de qualidade EQAVET” e ainda “São aferidas as necessidades de 

formação pelo município”.  

De referir ainda que o parâmetro “Sou convidado a apresentar sugestões de melhoria para o melhor 

funcionamento da escola” é o que regista um maior nível de insatisfação entre os inquiridos.  

Desta forma, podemos constatar que, de uma forma global, o grau de satisfação do pessoal não docente 

com o funcionamento do Agrupamento é relativamente moderado, dado que apenas 18% dos inquiridos 

refere estar muito satisfeito e 39% responde estar satisfeito, perfazendo uma taxa global de satisfação de 

57%, acrescendo também que 39% dos inquiridos respondem estar pouco satisfeitos com o mesmo.  
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Gráfico 76- Ensino Profissional (Pessoal Não Docente): grau de satisfação dos inquiridos com o Agrupamento. 

Considerando os resultados agregados podemos constatar que 43,48% do pessoal não docente estão 

“Satisfeitos” e 7,94% “Muito satisfeitos”, perfazendo um nível de satisfação total de 51,42%.  

 

5.3.5. PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

5.3.5.1. Caracterização Geral   

A avaliação do nível de satisfação dos Encarregados de Educação dos alunos que frequentam o 

Ensino Profissional teve por base a aplicação do inquérito de satisfação enviado através do email 

institucional dos respetivos educandos. Das respostas recebidas consta-se que o nível de adesão foi bastante 

elevado, uma vez que, num universo de 43 encarregados de educação, apenas 3 não responderam ao 

inquérito.  

Relativamente à caracterização dos inquiridos, verifica-se que a maioria (80%) pertence ao sexo feminino 

e 20% ao sexo masculino. Da totalidade dos inquiridos, a maioria (50%) apresenta idades que se situam 

entre os 35 e os 45 anos, seguida da faixa etária dos 46 aos 55 anos, com 43% inquiridos, enquanto que 

apenas 7% inquiridos apresentam menos de 35 anos.  

A maior parte dos inquiridos que respondeu ao inquérito apresenta como habilitações literárias o ensino 

secundário (15 inquiridos), seguido do 3.º ciclo do ensino básico (14) e do 2.º ciclo (8 inquiridos), não 

existindo nenhum encarregado de educação que não saiba ler e escrever ou que possua o 1.º Ciclo.  

O grau de parentesco de 92% dos inquiridos é de pai/mãe, existindo apenas 5% dos encarregados de 

educação que são  tio/tia e 3% que se enquandram noutra tipologia. Por sua vez, a grande maioria dos 

educandos encontra-se a frequentar o 11.º ano (45%), seguido do 10.º ano (32%) e 12.º ano (23%).  
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Gráfico 77- Ensino Profissional (EncarregGráfico 78ados de Educação): sexo dos inquiridos. 

 

Gráfico 79- Ensino Profissional (Encarregados de Educação): idade dos inquiridos. 

 

Gráfico 80- Ensino Profissional (Encarregados de Educação): habilitações literárias dos inquiridos. 
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Gráfico 81- Ensino Profissional (Encarregados de Educação): grau de parentesco dos inquiridos com os alunos do ensino profissional. 

 

Gráfico 82- Ensino Profissional (Encarregados de Educação): grau de ensino frequentado pelo educando. 

 

5.3.5.2. Níveis de Satisfação  

Da análise dos resultados aos parâmetros estabelecidos para avaliar o grau de satisfação dos encarregados 

de educação com o funcionamento do Agrupamento, constata-se que o nível de satisfação dos mesmos 

é, de um modo global, bastante elevado.  

De forma mais pormenorizada, os encarregados de educação mostram-se claramente satisfeitos nas 

respostas aos parâmetros: “Gosto que o meu educando frequente esta escola”; “Os recursos educativos 

da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos”; “O professor/diretor de turma do meu 

educando faz uma boa ligação à família”; “Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do 

meu educando” e, ainda, “O meu educando é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades”.  

Apenas o parâmetro “Participei na elaboração do projeto educativo da escola” regista um nível de 

satisfação ligeiramente menor.  
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Gráfico 83- Ensino Profissional (Encarregados de Educação): satisfação com o funcionamento do Agrupamento. 

De uma forma global, podemos concluir que, a grande maioria dos encarregados de educação está satisfeita 

com o funcionamento dos serviços do agrupamento pois, das respostas rececionadas, 38% respondem 

“Muito satisfeito” e 52% “Satisfeito”, sendo que apenas 10% dos inquiridos refere estar “Pouco 

Satisfeito” com os mesmos.  

 

Gráfico 84- Ensino Profissional (Encarregados de Educação): satisfação com os serviços do Agrupamento. 

Considerando os resultados agregados podemos constatar que 56,64% dos pais/ encarregados de 

educação estão “Satisfeitos” e 37,02% “Muito satisfeitos”, perfazendo um nível de satisfação total de 

93,65%.  

 

 

 

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45

Conheço o projeto educativo da escola.

Participei na elaboração do projeto educativo da escola.

Sou incentivado a acompanhar a vida escolar do meu educando.

Conheço bem as regras de funcionamento da escola.

Os responsáveis da escola são acessíveis e disponíveis.

Os responsáveis promovem o bom funcionamento da escola.

O meu educando é incentivado a melhorar sempre os seus resultados escolares.

O meu educando é apoiado e incentivado a ultrapassar as suas dificuldades.

Sou envolvido no desenvolvimento de estratégias para a inclusão do meu educando.

Sou informado sobre as aprendizagens realizadas pelo meu educando.

Sou esclarecido sobre a avaliação das aprendizagens do meu educando.

Conheço os projetos da escola em que o meu educando está envolvido.

O meu educando participa em atividades culturais da escola.

O meu educando participa em atividades científicas da escola.

O meu educando participa em atividades artísticas da escola.

O meu educando participa em atividades desportivas da escola.

O professor/diretor de turma do meu educando faz uma boa ligação à família.

Os recursos educativos da escola são bem utilizados para as aprendizagens dos alunos.

O ambiente da escola promove o bem-estar do meu educando.

A escola promove o respeito pelas diferenças.

A escola resolve bem as situações de indisciplina.

O meu educando sente-se seguro na escola.

Participo na autoavaliação da escola.

Gosto que o meu educando frequente esta escola.

Sou convidado a apresentar sugestões de melhoria para o melhor funcionamento da escola/curso.

Discordo Totalmente Discordo Concordo Concordo Totalmente

10%

52%

38%

Satisfação com o funcionamento dos serviços do Agrupamento

Nada Satisfeito

Pouco Satisfeito

Satisfeito

Muito Satisfeito
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5.3.6. PARCEIROS 

5.3.6.1. Caracterização Geral   

Foram aplicados questionários de satisfação aos parceiros do Agrupamento, tendo sido rececionadas 27 

respostas, cujo preenchimento foi da responsabilidade da Direção/Gestão/Administração.  Destas, 

constata-se que a grande maioria dos parceiros correspondem a entidades/empresas privadas, sendo que 

89% integram, normalmente, alunos estagiários do Agrupamento para a realização de Formação em 

Contexto de Trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 85- Ensino Profissional (Parceiros): tipo de entidade. 

 

               

Gráfico 86- Ensino Profissional (Parceiros): cargo exercido na empresa/instituição. 
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Gráfico 87- Ensino Profissional (Parceiros): integração de estagiários do Agrupamento para FCT. 

 

5.3.6.2. Níveis de Satisfação 

Quanto ao grau de satisfação dos inquiridos constata-se que, a grande maioria, refere estar satisfeita ou 

muito satisfeita quanto aos parâmetros questionados, em particular quanto à formação/ensino do 

Agrupamento; ao impacto das atividades/projetos do Agrupamento e ao envolvimento dos parceiros na 

missão do Agrupamento.  

  

Gráfico 88- Ensino Profissional (Parceiros): grau de Satisfação. 

Considerando os resultados agregados, podemos constatar que 35,61% dos parceiros estão 

“Satisfeitos” e 60,69% “Muito satisfeitos”, perfazendo um nível de satisfação total de 96,30%.  
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5.4. RESULTADOS ESCOLARES 

5.4.1. TAXA DE SUCESSO GLOBAL DO AGRUPAMENTO 
 

 

Da análise dos resultados da avaliação dos alunos realizada no final do terceiro período, verifica-se que, num 

universo de 627 alunos que frequentaram os 1.º, 2.º e 3.º ciclos do Ensino Básico e o Ensino Secundário Regular, 

2,55% destes, correspondendo a um total de 16 alunos, não transitaram de ano ou não obtiveram aprovação no 

presente ano letivo. Deste modo, podemos concluir que a taxa de sucesso global do Agrupamento continua a ser 

satisfatória, registando um aumento de 1,67% em relação ao ano letivo transato. 

 
Quadro 15- Resultados escolares por ano letivo 

Ano Letivo 
Nº alunos 
avaliados 

Nº alunos retidos/não 
aprovados 

Taxa de Reprovação 
(%) 

Taxa de Sucesso Global do 
Agrupamento (%) 

2020/21 602 13 2,2 97,8 

2021/22 593 25 4,22 95,78 

2022/23 627 16 2,55 97,45 

 

 

5.4.2. RESULTADOS – ENSINO BÁSICO 1.º CICLO 
 

 

1.º ano N.A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Tot. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Total % 

Português 51 6 12 16 17 6 45 51 11,8% 23,5% 31,4% 33,3% 11,8% 88,2% 100% 

Matemática 51 7 7 17 20 7 44 51 13,7% 13,7% 33,3% 39,2% 13,7% 86,3% 100% 

Estudo do Meio 51 1 6 22 22 1 50 51 2,0% 11,8% 43,1% 43,1% 2,0% 98,0% 100% 

Apoio ao Estudo 51 2 8 20 21 2 49 51 3,9% 15,7% 39,2% 41,2% 3,9% 96,1% 100% 

Educação Artística 51 0 9 30 12 0 51 51 0% 17,6% 58,8% 23,5% 0% 100% 100% 

Educação Física 51 0 2 19 30 0 51 51 0% 3,9% 37,3% 58,8% 0% 100% 100% 

Of. Complementar 51 0 9 22 20 0 51 51 0% 17,6% 43,1% 39,2% 0% 100% 100% 

Cidad. E 

Desenvol. 51 0 12 22 17 0 51 51 0% 23,5% 43,1% 33,3% 0% 100% 100% 
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2.º ano N. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Tot. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Total % 

Português 48 4 18 14 12 4 44 48 8,3% 37,5% 29,2% 25,0% 8,3% 91,7% 100% 

Matemática 48 7 14 16 11 7 41 48 14,6% 29,2% 33,3% 22,9% 14,6% 85,4% 100% 

Estudo do Meio 48 1 15 14 18 1 47 48 2,1% 31,3% 29,2% 37,5% 2,1% 97,9% 100% 

Apoio ao Estudo 48 1 12 15 20 1 47 48 2,1% 25,0% 31,3% 41,7% 2,1% 97,9% 100% 

Educação Artística 48 0 13 16 19 0 48 48 0% 27,1% 33,3% 39,6% 0,0% 100,0% 100% 

Educação Física 48 0 9 22 17 0 48 48 0% 18,8% 45,8% 35,4% 0,0% 100,0% 100% 

Of. Complementar 48 0 13 16 19 0 48 48 0% 27,1% 33,3% 39,6% 0,0% 100,0% 100% 

Cidad. E 

Desenvol. 48 0 19 15 14 0 48 48 0% 39,6% 31,3% 29,2% 0,0% 100,0% 100% 

 

 

 

 
 

 

 

3.º ano N. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Tot. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Total % 

Português 50 1 19 18 12 1 49 50 2,0% 38,0% 36,0% 24,0% 2,0% 98% 100% 

Matemática 50 1 14 19 16 1 49 50 2,0% 28,0% 38,0% 32,0% 2,0% 98% 100% 

Estudo do Meio 50 0 11 23 16 0 50 50 0% 22,0% 46,0% 32,0% 0% 100% 100% 

Inglês 50 4 14 20 12 4 46 50 8,0% 28,0% 40,0% 24,0% 8,0% 92% 100% 

Apoio ao Estudo 50 0 13 23 14 0 50 50 0% 26,0% 46,0% 28,0% 0% 100% 100% 

Educação Artística 50 0 7 25 18 0 50 50 0% 14,0% 50,0% 36,0% 0% 100% 100% 

Educação Física 50 0 4 26 20 0 50 50 0% 8,0% 52,0% 40,0% 0% 100% 100% 

Of. Complementar 50 0 9 23 18 0 50 50 0% 18,0% 46,0% 36,0% 0% 100% 100% 

Cidad. E 

Desenvol. 50 0 9 17 24 0 50 50 0% 18,0% 34,0% 48,0% 0% 100% 100% 
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4.º ano N. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Tot. A Ins. Suf. Bom MB Ins. Suc. Total % 

Português 52 1 25 21 5 1 51 52 1,9% 48,1% 40,4% 9,6% 1,9% 98,1% 100% 

Matemática 52 6 20 20 6 6 46 52 11,5% 38,5% 38,5% 11,5% 11,5% 88,5% 100% 

Estudo do Meio 52 0 22 23 7 0 52 52 0% 42,3% 44,2% 13,5% 0% 100% 100% 

Inglês 52 4 17 24 7 4 48 52 7,7% 32,7% 46,2% 13,5% 7,7% 92,3% 100% 

Apoio ao Estudo 52 0 23 20 9 0 52 52 0% 44,2% 38,5% 17,3% 0% 100% 100% 

Educação Artística 52 0 16 29 7 0 52 52 0% 30,8% 55,8% 13,5% 0% 100% 100% 

Educação Física 52 0 3 37 12 0 52 52 0% 5,8% 71,2% 23,1% 0% 100% 100% 

Of. Complementar 52 0 7 34 11 0 52 52 0% 13,5% 65,4% 21,2% 0% 100% 100% 

Cidad. E 
Desenvol. 52 0 10 27 15 0 52 52 0% 19,2% 51,9% 28,8% 0% 100% 100% 

 

 

 

 
 

Análise dos resultados escolares por anos de escolaridade 
 

No 1.º ano, os resultados obtidos apontam para uma taxa elevada de sucesso, situando-se 

nos 100 nas disciplinas de Oferta Complementar, Educação Artística, Educação Física e 

Cidadania e Desenvolvimento. Na disciplina de Português a taxa de sucesso situa-se em 88,2 %, 
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em Matemática 86,3%, em Estudo do Meio 98% e Apoio ao Estudo, a taxa de sucesso é de 

96,1%. 

No 2.º ano, os resultados obtidos apontam para uma taxa elevada de sucesso, situando-se 

nos 100% nas disciplinas de Oferta Complementar, Educação Artística, Educação Física e 

Cidadania e Desenvolvimento. A disciplina de Português regista uma taxa de sucesso de 91,7%. 

Matemática, a taxa de sucesso é de 85,4%. Estudo do Meio, 97,9%. Apoio ao Estudo, 97,9%. 

No 3.º ano, os resultados obtidos apontam para uma taxa elevada de sucesso, situando-se 

nos 100% nas disciplinas de Estudo do Meio, Oferta Complementar, Educação Artística, 

Educação Física e Cidadania e Desenvolvimento. Nas disciplinas de Matemática e Português a 

taxa de sucesso é de 98%. A disciplina de Inglês apresenta uma taxa de sucesso correspondente 

a 92%. 

No 4.º ano, os resultados obtidos apontam para uma taxa elevada de sucesso, situando-se 

nos 100% nas disciplinas de Estudo do Meio, Apoio ao Estudo, Educação Artística, Educação 

Física, Oferta Complementar e Cidadania e Desenvolvimento. Na disciplina de Português a taxa 

de sucesso é de 98,1 % e em Matemática é de 88,5%. A disciplina de Inglês apresenta uma taxa 

de sucesso de 92,3%. 

 

No primeiro ciclo do ensino básico (1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos), a taxa de sucesso média da disciplina de 

EMRC é bastante elevada, em todas as turmas, situando-se entre Suficiente e Muito Bom; a percentagem 

de positivas é de 100%. 

 

 

5.4.3. RESULTADOS - ENSINO BÁSICO 2.º CICLO 

 

Após a análise completa feita por anos e ciclos e anos de escolaridade, o departamento de línguas 

concluiu que, no final do segundo período, no 2.º ciclo do ensino básico, especificamente no 5.º ano, 

a taxa de sucesso média das duas disciplinas é bastante elevada, já que, em todas as turmas em 

ambas as disciplinas, situando-se entre 94,01% e 100% a português e 93,30% e 100% a inglês; 

apesar de a percentagem de positivas ser muito elevada em ambas as disciplinas é de salientar o 

facto de as médias correspondentes se situarem ambas no nível 3.  

   Comparando os resultados obtidos neste ciclo/ano de escolaridade (5.º ano) com o período anterior 

(2.º), verifica-se que houve uma ligeira melhoria nos resultados obtidos, em ambas as disciplinas. 

Ainda no 2.º ciclo do ensino básico, especificamente no 6.º ano, a percentagem de sucesso também 

se verifica muito elevada em todas as turmas em ambas as disciplinas, situando-se entre 81,80% e 

100% à disciplina de português e entre 90,90% e 100% à disciplina de inglês, no entanto, de referir 
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que apesar da elevada taxa de sucesso, a média das classificações obtidas pelos alunos é inferior a 

quatro.   

Comparando os resultados obtidos neste ciclo/ano de escolaridade (6.º ano) com o período 

anterior (2.º), verifica-se que houve uma ligeira melhoria nos resultados obtidos à disciplina de 

português; já na disciplina de inglês a percentagem de sucesso mantém-se igual. 

 

    No Departamento de Expressões verificou-se que a comparação com os valores da Média Geral 

por ano de escolaridade evidencia um posicionamento Excelente de todas as disciplinas do 

departamento.  

É de referir que nas disciplinas de Educação Visual e Educação Tecnológica, do 2.º Ciclo, 5.º e 6.º 

anos, a taxa de sucesso é de 100% em relação ao 2.º período, enquadrando-se no nível quatro, pelo 

que, as metas do Projeto Educativo foram atingidas. 

Na disciplina de Educação Musical, no 2.º ciclo, verificou-se um sucesso de 100%. A qualidade do 

mesmo incide maioritariamente no nível quatro e cinco. 

Em relação ao 2.º ciclo, os resultados da avaliação obtidos pelos alunos dos 5.º e 6.º anos de 

escolaridade na disciplina de Educação Física, no 3.º período, a taxa de sucesso foi de 100%, num 

universo de 104 (cento e quatro) avaliações. No entanto, é de salientar que se verificou um aumento 

de níveis cinco atribuídos em relação ao 1.º e 2.º períodos. 

 No segundo ciclo do ensino básico, no quinto ano, a taxa de sucesso média das três disciplinas é 

100% em todas as turmas e nas três disciplinas. A percentagem de avaliações positivas é 100% nas 

três disciplinas. No entanto, as médias correspondentes situam-se entre 3,7 em HGP, 4,1 em 

Cidadania e 5 em EMRC. No 6º ano, a percentagem de sucesso é 100% em todas as turmas e nas 

três disciplinas. A média das classificações obtidas pelos alunos situa-se entre 4,1um em HGP e 4,9 

em EMRC.  

No Departamento de Ciências Exatas e da Natureza, em relação aos resultados internos estes 

são globalmente satisfatórios, sendo a disciplina de Matemática a que apresenta menor sucesso, 

comparativamente com as restantes disciplinas no 2.º ciclo. Neste ciclo, o ano com menor sucesso 

é o 5.ºano. 

Relativamente à disciplina de Ciências Naturais, manteve o sucesso pleno no 2.º ciclo, tendo 

alcançado a meta prevista no PE. 
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5.4.4. RESULTADOS - ENSINO BÁSICO 3.º CICLO  

 

Das disciplinas em análise no departamento de línguas conclui-se o seguinte, relativamente 

à avaliação interna: 

- No 3.º ciclo do ensino básico, especificamente no 7.º ano, a percentagem de sucesso é pouco 

elevada na turma C à disciplina de Português e muito elevada nas restantes turmas, às restantes 

disciplinas. A percentagem de sucesso situa-se entre 60% e 100% em todas as turmas. Assim, 

podemos observar que a percentagem de positivas é muito elevada a todas as disciplinas, no 

entanto, as médias correspondentes situam-se todas no nível 3. 

Comparando os resultados obtidos neste ciclo/ano de escolaridade (7.º ano) com os dois períodos 

anteriores, verifica-se que houve uma subida nos resultados obtidos às disciplinas de Português e 

de Inglês; já na disciplina de Francês a percentagem de sucesso mantém-se igual. 

 

- No 3.º ciclo do ensino básico, especificamente no 8.º ano, a percentagem de sucesso é muito 

elevada em todas as turmas à disciplina de Inglês, uma vez que se situa entre os 94,70% e os 100%. 

Na disciplina de Português, a taxa de sucesso é muito elevada, situando-se a percentagem entre os 

84,20% e os 100%. Relativamente à disciplina de Francês, a taxa de sucesso é igualmente muito 

elevada, visto que se situa entre os 93,30% e os 100%. Podemos observar que a percentagem de 

positivas é muito elevada a todas as disciplinas, no entanto, as médias correspondentes situam-se 

todas no nível 3. 

Comparando os resultados obtidos neste ciclo/ano de escolaridade (8.º ano) com os dois períodos 

anteriores, verifica-se que houve uma subida nos resultados obtidos a todas as disciplinas, no 

terceiro período. 

 

- Ainda no 3.º ciclo do ensino básico, especificamente no 9.º ano, podemos observar que a 

percentagem de sucesso é elevada na disciplina de Português, situando-se entre 84,60% e 100%; 

nas disciplinas de Inglês e Francês a percentagem de sucesso é muito elevada, situando-se em 

100% em todas as turmas. Podemos observar que a percentagem de positivas é bastante elevada 

na disciplina de Português e muito elevada a Inglês e a Francês, no entanto, as médias 

correspondentes situam-se todas no nível 3.  

Comparando os resultados obtidos neste ciclo/ano de escolaridade (9.º ano) com os dois períodos 

anteriores, verifica-se que no 3.º período houve uma subida nos resultados obtidos às disciplinas 

de Português e Inglês, já à disciplina de Francês o sucesso de 100% manteve-se. 

No Departamento de Ciências Exatas e da Natureza, em relação aos resultados internos 

estes são globalmente satisfatórios, sendo a disciplina de Matemática a que apresenta menor 



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

80 
Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

sucesso, comparativamente com as restantes disciplinas no 2.º e 3.º ciclo do ensino básico e no 

secundário. As metas do PE não foram alcançadas em todo o 3.º ciclo. 

Relativamente à avaliação externa, no mesmo departamento, no que concerne às provas finais do 

ensino básico, a média dos resultados, à disciplina de Matemática, na escola do Baixo Barroso foi 

de 42,3%, estes resultados estão em linha com as médias nacionais (43%). Na escola Dr. Bento da 

Cruz a média foi de 36,4%, abaixo da média nacional. Assim, no que diz respeito às metas previstas 

no PE ao nível das provas finais, estas apenas foram alcançadas na Escola do Baixo Barroso. 

 

Na  disciplina de Ciências Físico-Químicas houve descida de resultados no 7.º e 8.º anos e subida 

no 9.º ano. Não foi  alcançada a meta prevista no PE apenas no 8.º ano. 

Na disciplina de Tecnologias de Informação e Comunicação regista-se sucesso pleno dos 

resultados em todo o ensino básico e alcançou-se a meta prevista no PE. 

 

No que concerne à avaliação externa, na prova final de ciclo de português (91), a média, por nível, 

é negativa apenas na turma C e a média, por percentagem, é positiva em todas as turmas. A média 

da CP, por nível, é positiva em ambas as escolas; a média, por percentagem, também é positiva 

em ambas as escolas, sendo superior à média nacional na Escola Básica e Secundária do Baixo 

Barroso.   

Os resultados obtidos nesta prova final de ciclo (Português - 9.º ano) permitem observar que houve 

um contributo, em maior ou menor grau, consoante a escola, para a consecução das seguintes metas 

do Projeto Educativo: 

− Melhorar os resultados da avaliação externa: 

▪ aproximar a média das classificações das provas finais dos alunos internos em, mais 

ou menos, 5% das médias nacionais, por ano letivo e por disciplina. 

 

Relativamente aos resultados no final do 3.º Período o Departamento de Expressões na 

disciplina semestral de Educação Tecnológica do 3.º ciclo, 7.º, 8.º e 9.º anos a taxa de sucesso foi 

igualmente de 100%. Os níveis de qualidade incidiram maioritariamente no nível quatro. 

No 3.º ciclo e na disciplina de Educação Visual, referente ao 7.º, 8.º e 9.º anos, a taxa de sucesso é 

de 100%, quer isto dizer que os níveis inferiores a três do segundo período foram ultrapassados. 

A incidência de qualidade desta disciplina enquadra-se maioritariamente no nível quatro. 

Relativamente ao 3.º ciclo, como disciplina semestral Ensino da Música, verificou-se igualmente 

uma taxa de sucesso de 100% não havendo níveis inferiores a três, incidindo maioritariamente no 

nível quatro. Os objetivos de aprendizagem foram cumpridos e a meta do Departamento atingida, 

tal como a meta proposta no Projeto Educativo. 
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O grupo de Educação Física no terceiro ciclo, nas turmas do 7.º, 8.º e 9.º anos, em 146  avaliações, 

a taxa de sucesso também foi de 100%. Confirmou-se de um modo geral uma melhoria das 

classificações, os alunos conseguiram melhorar a classificação obtida. 

após a análise dos resultados referentes à avaliação, dos alunos que beneficiam de Medidas de 

Suporte à aprendizagem e à Inclusão, ao abrigo do atual Dec. Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, 

nomeadamente alunos com Adaptações Curriculares Significativas, que beneficiam de Medidas 

Adicionais, constatou-se uma taxa de sucesso de cem porcento (100%). No Agrupamento existem 

onze alunos com esta medida de suporte à aprendizagem, sendo que um, apenas mobilizou esta 

medida já no final do ano letivo. Para cada um destes alunos foram adotadas estratégias de ensino 

e aprendizagem diversificadas e adaptados conteúdos, por forma a ir ao encontro das capacidades 

de cada um. Os resultados são o reflexo da intervenção assertiva, por parte de todos os professores 

e técnicos envolvidos, pelo que, no próximo ano letivo, para esses alunos, haverá continuidade 

dessa medida de suporte à aprendizagem. Assim conclui-se, com base nas evidências recolhidas 

em contexto avaliativo, que a implementação das medidas se revelou eficaz para o sucesso 

educativo destes alunos. 

Tendo em conta os resultados obtidos nas disciplinas do Departamento Curricular de Expressões 

no 3.º período podemos tirar as seguintes conclusões: (I) O sucesso é de 100% em todas as 

disciplinas; (II) A qualidade do sucesso incide maioritariamente no nível quatro, no Ensino Básico; 

(III) A meta de qualidade aspirada pelas disciplinas do departamento foi cumprida, a saber: 

“maioritariamente nível quatro e cinco no Ensino Básico”; (IV) A meta estabelecida no Projeto 

Educativo também foi cumprida e ultrapassada, a saber: “obter uma taxa de sucesso interna igual 

ou superior a 90% nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos, conseguir que, pelo menos, 75% dos alunos, por ano de 

escolaridade, transite, anualmente, sem classificações negativas.”. 

 

No terceiro ciclo do ensino básico (sétimo ano), a percentagem de sucesso é elevada em todas as 

turmas. A turma C apresenta uma subida de sessenta e sete por cento para oitenta por cento na 

disciplina de História; na disciplina de Geografia o sucesso foi de cem por cento, com uma média 

de três vírgula sete; na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento a taxa de sucesso é de cem por 

cento, com e a média quatro vírgula três; em todas as outras disciplinas, a percentagem de sucesso 

de todas as turmas é de cem por cento. As médias correspondentes situam-se entre três vírgula seis 

em História e cinco em EMRC. No oitavo ano, a percentagem de sucesso é de cem por cento nas 

turmas A e B em Cidadania, EMRC e Geografia; na turma C, a percentagem de sucesso em 

Geografia subiu para oitenta e sete por cento, tendo uma média de três vírgula cinco; na disciplina 

de Cidadania e Desenvolvimento a taxa de sucesso é de cem por cento e a média de quatro vírgula 
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três; em História, a turma A registou alterações na percentagem de sucesso em relação ao segundo 

período, a saber: subiu seis pontos percentuais e fixou-se em noventa por cento; as médias 

correspondentes situam-se entre três vírgula quatro em História e cinco em EMRC. No nono ano, 

a percentagem de sucesso é muito elevada nas turmas/disciplinas, situando-se entre os setenta e 

sete e os cem por cento; em Cidadania mentem-se em cem por cento; em Geografia, verificamos 

ma subida de setenta e sete para noventa e dois por cento na turma B com uma média global de 

três vírgula quatro por cento e cem por cento nas restantes; em História, a percentagem de sucesso 

passou de sessenta e nove para setenta e sete por cento na turma C. Podemos, assim, constatar que 

a percentagem de positivas é bastante elevada, entre oitenta e oito por cento em História e cem por 

cento em EMRC; no entanto, as médias correspondentes situam-se entre três vírgula quatro em 

História e quatro vírgula nove em EMRC. 
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5.4.5. RESULTADOS - ENSINO SECUNDÁRIO GERAL 
 

 

 
  

EXAMES FINAIS NACIONAIS DO ENSINO SECUNDÁRIO 202 1.ª FASE (JUNHO) 

Escola de realização: 
 

Exame / Data de realização 

0483 Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz, Montalegre 
 

Internos Externos Total 

p/Aprov p/Melh. p/Acesso p/Aprov p/Melh. p/Acesso Exame 
 

70 Biologia e Geologia Nº Alunos 0 0 0 0 6 15 21 

 2023-06-21 Média exame     127 97 105 

  Média CFD     13,0 9,7  

  Nº CFD < 10     1 8  

  Taxa reprov.     16,7% 53,3%  

71 Filosofia Nº Alunos 0 0 0 0 1 0 1 

 2023-06-27 Média exame     175  175 

  Média CFD     18,0   

  Nº CFD < 10     0   

  Taxa reprov.     0,0%   

71 Física e Química A Nº Alunos 0 0 0 0 3 11 14 

 2023-06-26 Média exame     116 92 098 

  Média CFD     11,7 9,5  

  Nº CFD < 10     1 6  

  Taxa reprov.     33,3% 54,5%  

71 Geografia A Nº Alunos 0 0 0 0 0 4 4 

 2023-06-20 Média exame      117 117 

  Média CFD      11,8  

  Nº CFD < 10      1  

  Taxa reprov.      25,0%  

72 História da Cultura e das Artes Nº Alunos 0 0 0 0 0 1 1 

 2023-06-20 Média exame      80 080 

  Média CFD      8,0  

  Nº CFD < 10      1  

  Taxa reprov.      100,0%  

63 Matemática A Nº Alunos 0 0 0 0 2 10 12 

 2023-06-28 Média exame     138 116 119 

  Média CFD     14,0 11,8  

  Nº CFD < 10     0 4  

  Taxa reprov.     0,0% 40,0%  

63 Português Nº Alunos 0 0 0 0 0 11 11 

 2023-06-19 Média exame      138 138 

  Média CFD      14,0  

  Nº CFD < 10      1  

  Taxa reprov.      9,1%  

55 Inglês Nº Alunos 0 0 0 0 0 2 2 

2023-06-30 Média exame      148 148 

Média CFD      14,5  

Nº CFD < 10      0  

Taxa reprov.      0,0%  
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EXAMES FINAIS NACIONAIS DO ENSINO SECUNDÁRIO 2023 1.ª FASE (JUNHO) 

Escola de realização: 
 

Exame / Data de realização 

0703 Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso, Venda Nova, Montalegre 
 

Internos Externos Total 

p/Aprov p/Melh. p/Acesso p/Aprov p/Melh. p/Acesso Exame 
 

702 Biologia e Geologia Nº Alunos 0 0 0 0 3 4 7 

2023-06-21 Média exame     90 118 106 

 Média CFD     9,0 11,8  

 Nº CFD < 10     2 0  

 Taxa reprov.     66,7% 0,0%  

714 Filosofia Nº Alunos 0 0 0 0 0 1 1 

2023-06-27 Média exame      130 130 

 Média CFD      13,0  

 Nº CFD < 10      0  

 Taxa reprov.      0,0%  

715 Física e Química A Nº Alunos 0 0 0 0 3 5 8 

2023-06-26 Média exame     82 111 100 

 Média CFD     8,3 11,0  

 Nº CFD < 10     2 1  

 Taxa reprov.     66,7% 20,0%  

719 Geografia A Nº Alunos 0 0 0 0 1 4 5 

2023-06-20 Média exame     101 135 128 

 Média CFD     10,0 13,8  

 Nº CFD < 10     0 0  

 Taxa reprov.     0,0% 0,0%  

623 História A Nº Alunos 0 0 0 0 0 2 2 

2023-06-22 Média exame      130 130 

 Média CFD      13,0  

 Nº CFD < 10      0  

 Taxa reprov.      0,0%  

635 Matemática A Nº Alunos 0 0 0 0 0 6 6 

2023-06-28 Média exame      80 080 

 Média CFD      8,2  

 Nº CFD < 10      3  

 Taxa reprov.      50,0%  

835 Matemática Aplic. às Ciências Soc. Nº Alunos 0 0 0 1 2 8 11 

2023-06-28 Média exame 73 89 143 127 

 Média CFD    7,0 9,0 14,4  

Nº CFD < 10    1 1 0 

Taxa reprov.    100,0% 50,0% 0,0% 

639 Português Nº Alunos 0 0 0 0 0 14 14 

2023-06-19 Média exame      111 111 

 Média CFD      11,3  

 Nº CFD < 10      2  

 Taxa reprov.      14,3%  

550 Inglês Nº Alunos 0 0 0 0 0 1 1 

2023-06-30 Média exame      157 157 

Média CFD      16,0  

Nº CFD < 10      0  

Taxa reprov.      0,0%  

 
 
 



Agrupamento de Escola Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

 

85 Relatório de Autoavaliação 2022_2023 

 

EXAMES DO ENSINO SECUNDÁRIO 2023 1.ª FASE (JUNHO) 

Escola de realização: 0483  Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz, Montalegre 

EXAMES FINAIS NACIONAIS 
 

Código e designação do Inscrições Prova %t Méd Desv Notas< %pr Reap %pr 

702 Biologia e Geologia 24 21 88% 105 42,6 9 43% 0 0% 

714 Filosofia 2 1 50% 175  0 0% 0 0% 

715 Física e Química A 19 14 74% 098 41,8 7 50% 0 0% 

719 Geografia A 5 4 80% 117 32,7 1 25% 0 0% 

724 História da Cultura e das Artes 1 1 100% 080  1 100% 0 0% 

635 Matemática A 15 12 80% 119 53,2 4 33% 0 0% 

639 Português 13 11 85% 138 37,2 1 9% 0 0% 

550 Inglês 2 2 100% 148 7,1 0 0% 0 0% 

Total de EXAMES FINAIS NACIONAIS 81 66 81% 
  

23 35% 0 0% 

 
 
 
 

EXAMES DO ENSINO SECUNDÁRIO 2023 1.ª FASE (JUNHO) 

Escola de realização: 0703 Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso, Venda Nova, Montalegre 
 

EXAMES FINAIS NACIONAIS 
 

Código e designação do exame Inscrições Provas %tot Média Desvio Notas<95 %prv Reapr. %prv 

702 Biologia e Geologia 7 7 
 
100% 106 26,0 2 

 
29% 0 

 
0% 

714 Filosofia 1 1 100% 130  0 0% 0 0% 

715 Física e Química A 8 8 100% 100 26,1 3 38% 0 0% 

719 Geografia A 6 5 83% 128 29,6 0 0% 0 0% 

623 História A 2 2 100% 130 23,3 0 0% 0 0% 

635 Matemática A 8 6 75% 080 28,8 3 50% 0 0% 

835 Matemática Aplic. às Ciências Soc. 12 11 92% 127 36,6 2 18% 0 0% 

639 Português 17 14 82% 111 26,8 2 14% 0 0% 

550 Inglês 1 1 100% 157  0 0% 0 0% 

 
Total de EXAMES FINAIS NACIONAIS 

 
62 

 
55 

 
89% 

   
12 

 
22% 

 
0 

 
0% 
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Relativamente ao Departamento de Ciências Exatas e da Natureza, nos resultados da avaliação dos exames 

nacionais, na disciplina de Matemática A, os resultados das médias de exames na Escola Básica e 

secundária do Baixo Barroso foi de 8,0 valores inferiores à média nacionais, 11,0 valores, verifica-se que 

relativamente às metas do Projeto Educativo ficaram abaixo do pretendido. Na Escola Básica e Secundária 

Dr. Bento da Cruz a média à disciplina de Matemática A foi de 11,9 valores, superior à média nacional, 

11,0 valores, tendo alcançado as metas do Projeto Educativo. 

No referente à disciplina de Biologia e Geologia a média do exame nacional, na Escola Básica e Secundária 

do Baixo Barrosos foi positiva, 10,6 valores, mas inferior à média nacional, 11,4 valores, verifica-se, ainda, 

que relativamente ao Projeto Educativo os resultados ficaram abaixo do desejável. Na Escola Básica e 

Secundária Dr. Bento Cruz os resultados foram positivos 10,5 valores, mas inferiores à média nacional 11,4 

valores, no entanto, as metas do projeto Educativo não foram alcançadas. 

Na disciplina de Física e Química A as médias do exame na Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso 

foi positiva 10,0 valores, mas inferior à média nacional, 11,2 valores, não se tendo alcançado as metas do 

Projeto Educativo. Na Escola Básica e Secundária Dr. Bento Cruz os resultados foram negativos 9,8 valores 

e inferiores à média nacional, 11,2 valores, não tendo sido alcançadas as metas do Projeto Educativo. 

Em relação à disciplina de MACS a média da Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso foi positiva 

12,7 valores, superior à média de exame nacional, 12,1 valores. Em relação ao Projeto Educativo as metas 

foram alcançadas. 
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5.4.6. RESULTADOS – ENSINO SECUNDÁRIO PROFISSIONAL 
 

Tendo por base os dados recolhidos sobre o abandono escolar, transferências e assiduidade 

das turmas dos cursos profissionais, foram preenchidos os quadros seguintes. 

Quadro 27 – 1º Ano - Técnico de Restaurante Bar /Técnico de Gestão de Equipamentos Informáticos 
 

Abandono escolar, transferências e assiduidade 1.º P 2.º P 3.º P 

Número de alunos matriculados no início do ano letivo 18 18 18 

A
b

an
d

o

n
 o

 Número de alunos que abandonaram fora da escolaridade obrigatória ou que 
foram excluídos por faltas 0 0 0 

Número de alunos fora da escolaridade obrigatória que anularam a matrícula 0 0 0 

T
ra

n
sf

 

Número de alunos transferidos que integraram a turma ao longo do período 2 0 0 

Número de alunos transferidos que saíram da turma ao longo do período 3 0 0 

Número de alunos que frequentam a turma 17 17 17 

A
ss

id
u

id
ad

e 

Número de faltas injustificadas a todas as disciplinas 134 173 312 

Número de faltas justificadas a todas as disciplinas 87 178 245 

Número de alunos sem faltas 8 4 3 

Número de alunos apenas com faltas justificadas 2 2 2 

N.º de alunos que ultrapassou o dobro de faltas injustificadas, do n.º de tempos 
letivos semanais a alguma área disciplinar 1 2 6 

N.º de alunos que já foram submetidos a medidas de recuperação, previstas no 

artigo 19.º da Lei n.º 51/2012 0 0 1 

C
o

m
p

. 

N.º de ocorrências participadas ao Diretor de Turma, ao longo do período 7 6 1 

N.º de procedimentos disciplinares efetuados ao longo do período 1 1 0 

Quadro 28 - 2.º Ano – Técnico de Instalações elétricas /Técnico de Vendas e Marketing 
 

Abandono escolar, transferências e assiduidade 1.º P 2.º P 3.º P 

Número de alunos matriculados no início do ano letivo 19 19 19 

A
b

an
d

o
n
o
 

Número de alunos que abandonaram fora da escolaridade obrigatória ou que 
foram excluídos por faltas 0 0 0 

Número de alunos fora da escolaridade obrigatória que anularam a matrícula 0 0 0 

T
ra

n
sf

 

Número de alunos transferidos que integraram a turma ao longo do período 0 0 0 

Número de alunos transferidos que saíram da turma ao longo do período 0 0 0 

Número de alunos que frequentam a turma 19 19 19 

A
ss

id
u

id
ad

e 

Número de faltas injustificadas a todas as disciplinas 422 587 220 

Número de faltas justificadas a todas as disciplinas 43 103 94 

Número de alunos sem faltas 0 0 1 

Número de alunos apenas com faltas justificadas 1 0 1 

N.º de alunos que ultrapassou o dobro de faltas injustificadas, do n.º de 
temposletivos semanais a alguma área disciplinar 0 4 

1 

N.º de alunos que já foram submetidos a medidas de recuperação, previstas no 

artigo 19.º da Lei n.º 51/2012 0 
4 

5 

C
o

m
p

. 

N.º de ocorrências participadas ao Diretor de Turma, ao longo do período 12 6 1 

N.º de procedimentos disciplinares efetuados ao longo do período 3 3 1 

 

Quadro 29 - 3.º Ano – Técnico de Cozinha e Pastelaria / Técnico de Turismo 
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Abandono escolar, transferências e assiduidade 1.º P 2.º P 3.º P* 

Número de alunos matriculados no início do ano letivo 11 11 11 

A
b

an
d

o
n
o
 

Número de alunos que abandonaram fora da escolaridade obrigatória ou que 

foram excluídos por faltas 0 
0 0 

Número de alunos fora da escolaridade obrigatória que anularam a matrícula 1 0 0 

T
ra

n
sf

 

Número de alunos transferidos que integraram a turma ao longo do período 0 0 0 

Número de alunos transferidos que saíram da turma ao longo do período 0 0 0 

Número de alunos que frequentam a turma  10 10 

A
ss

id
u

id
ad

e 

Número de faltas injustificadas a todas as disciplinas 2 44 27 

Número de faltas justificadas a todas as disciplinas 124 139 95 

Número de alunos sem faltas 1 0 1 

Número de alunos apenas com faltas justificadas 8 5 8 

N.º de alunos que ultrapassou o dobro de faltas injustificadas, do n.º de tempos 

letivos semanais a alguma área disciplinar 0 
0 0 

N.º de alunos que já foram submetidos a medidas de recuperação, previstas no 
artigo 19.º da Lei n.º 51/2012 0 

0 0 

C
o

m
p

. 

N.º de ocorrências participadas ao Diretor de Turma, ao longo do período 1 1 0 

N.º de procedimentos disciplinares efetuados ao longo do período 1 1 0 

 

5.4.7. Política de Avaliação e Política de Classificação 
 

A. Conceção 

A política de avaliação (PA) e a política de classificação (PC) do Agrupamento de Escolas Dr. Bento 

da Cruz, Montalegre (AEDBC-M), foram concebidas e definidas com base nos referenciais curriculares 

das várias dimensões do desenvolvimento curricular a seguir pelas escolas: 

a) O Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); 

b) As Aprendizagens Essenciais (AE);  

c) A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC); 

d) Os perfis profissionais/referenciais de competências, quando aplicável. 

A PA e a PC articulam os normativos de política educativa nacional com os documentos de autonomia do 

AEDBC-M e, para a sua definição foram tidos em consideração os seguintes pressupostos: 

a) A avaliação, a aprendizagem e o ensino são três processos pedagógicos interligados, 

incontornáveis e fundamentais que devem ser devidamente compreendidos por todos os 

intervenientes nos sistemas escolares (decisores políticos, gestores escolares, docentes, alunos, 

pais e encarregados de educação…); 

b) A avaliação, em qualquer nível de ensino, deve estar fortemente articulada, ou mesmo integrada, 

com o ensino e com a aprendizagem, devendo acompanhar todas as práticas pedagógicas e, em 

particular, os processos de ensino para que estes possam ser contínua e sistematicamente regulados 

e melhorados;  
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c) O principal propósito da avaliação pedagógica, da responsabilidade dos professores e que ocorre 

nas salas de aula e nas escolas, é estar ao serviço da melhoria das aprendizagens e do ensino, tendo 

de ser um processo orientado para a inclusão dos alunos, isto é, para a sua plena integração nas 

escolas e no sistema educativo. 

O documento que define a PA e a PC do AEDBC-M está dividido em seis secções, de que falaremos 

resumidamente de seguida, a saber: 

1. Princípios subjacentes à avaliação pedagógica 

À avaliação pedagógica, que é da integral responsabilidade dos professores e das escolas, subjazem 

princípios que contribuem para melhorar, por um lado, o processo de aprendizagem de todos os alunos e, 

por outro lado, o processo de ensino de todos os professores. Os princípios a que nos referimos são os 

seguintes: princípio da transparência, princípio da melhoria da aprendizagem, princípio da integração 

curricular, princípio da positividade e princípio da diversificação. 

2. Avaliação formativa e avaliação sumativa 

A avaliação formativa, principal modalidade de avaliação pedagógica, ocorre durante o dia a dia, na sala 

de aula, estando integrada nos processos de ensino e de aprendizagem e resultando das interações que se 

devem estabelecer entre alunos e professores. Assim, ela está associada a formas de regulação e de 

autorregulação daqueles dois processos e, por isso, influencia-os de forma imediata. O seu propósito mais 

essencial é o de contribuir para que os alunos aprendam mais e melhor.  

A avaliação sumativa, por seu lado, produz informação sistematizada e sintetizada, que é registada e 

tornada pública, acerca do que se considerou ter sido aprendido e desenvolvido pelos alunos. É através da 

avaliação sumativa que as escolas tornam público o que os seus alunos sabem e são capazes de fazer, num 

dado momento do seu percurso académico (normalmente, no final de um período ou de um ano letivo), e, 

por isso, um outro propósito desta modalidade de avaliação está associado à certificação, sendo com base 

na avaliação sumativa que se tomam decisões relativas à progressão académica dos alunos e/ou à sua 

certificação no final de um dado ciclo de estudos. 

3. Avaliação na Educação Pré-Escolar 

A avaliação na Educação Pré-Escolar assume uma dimensão marcadamente formativa e é um processo 

contínuo que assenta nos seguintes princípios: 

a) Coerência entre os processos de avaliação e os princípios de gestão do currículo definidos nas 

Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (OCEPE); 

b) Utilização de técnicas e de instrumentos de observação e de registo diversificados, que lhe permitam 

evidenciar o desenvolvimento e as aprendizagens de cada criança, ao longo da frequência na 

Educação Pré-Escolar, tendo em conta as áreas de conteúdo preconizadas nas OCEPE; 

c) Valorização dos progressos da criança. 

4. Processos de recolha de informação  
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Na implementação da avaliação pedagógica, deve ser utilizada uma diversidade de processos de recolha 

de informação acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer, ou seja, uma diversidade de 

processos que evidenciam as suas aprendizagens. Os processos de recolha de informação adotados para 

apoiar os alunos nas suas aprendizagens devem ser diversificados e de dois tipos: formais e estruturados, 

por um lado, e informais e pouco estruturados, por outro.  A combinação destes dois tipos de processos 

permite respeitar o princípio da diversificação e, por este motivo, a informação recolhida traduz a 

realidade, o mais aproximada possível, das aprendizagens que os alunos realizaram. É importante 

sublinhar que a avaliação formativa e a avaliação sumativa não se distinguem através dos processos de 

recolha de informação. Na verdade, todo e qualquer processo de recolha de informação pode ser utilizado 

quer nas práticas de avaliação sumativa quer nas práticas de avaliação formativa. O que realmente é 

diferente é a utilização que se faz dos resultados obtidos. 

5. Política de avaliação 

A PA do AEDBC-M assenta em quatro pilares: adoção de processos de recolha de informação para 

avaliar, citérios de avaliação, distribuição de feedback aos alunos e promoção da participação dos alunos 

no processo de avaliação formativa.  

6. Política de classificação 

A PC do AEDBC-M assenta em quatro pilares: adoção de processos de recolha de informação para 

avaliar, critérios de classificação, distribuição de feedback aos alunos e promoção da participação dos 

alunos no processo de avaliação sumativa. 

 

B. Implementação, monitorização e avaliação 

A proposta de PA e PC foi elaborada no ano letivo 2021/2022, tendo sido enviada a todos os 

departamentos curriculares para análise e eventuais propostas de alteração, após o que foi analisada e 

aprovada pelo Conselho Pedagógico do AEDBC-M na reunião de julho de 2022 para implementação a 

partir de 1 de setembro de 2022.  

Durante ano letivo 2022/2023, ano de implementação experimental, a PA e a PC foram monitorizadas e 

avaliadas, tendo sido realizados dois webinars, em 8 de novembro de 2022 e 28 de fevereiro de 2023, com 

o objetivo de facilitar a consecução e a concretização da PA e da PC.  

Foi, também, dinamizada uma ação de formação, na modalidade de círculo de estudos, cujos objetivos 

principais eram: analisar e produzir materiais que pudessem facilitar a consecução e o desenvolvimento 

da PA e da PC; delinear estratégias destinadas a promover a concretização e o desenvolvimento da PA e 

da PC, atendendo às condições concretas do AEDBC-M; contribuir para integrar a PA e a PC no 

desenvolvimento do Projeto Educativo do AEDBC-M; partilhar ideias, experiências, materiais e métodos 

que contribuíssem para a concretização e o desenvolvimento da PA e da PC. 
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Na reunião do Conselho Pedagógico de julho de 2023, um ano após a sua aprovação, será avaliada e 

introduzidas as alterações que se considerem necessárias. 

No início do próximo ano letivo, está prevista a realização de uma Ação de Curta Duração, visando a 

criação de uma oportunidade para que os professores possam discutir a consecução e o desenvolvimento 

da PA e da PC. 

 

 
5.4.8. CUMPRIMENTO DAS REGRAS E DISCIPLINA 

 
 
Quadro 31 - Número de ocorrências disciplinares 

 

N.º de ocorrências 

disciplinares 

Ano Dr. Bento da 

Cruz 

Baixo 

Barroso 

Total 

1º Ciclo                        0 0                  0 

1º ano 0 0 0 

2º ano 0 0 0 

3º ano 0 0 0 

4º ano 0 0 0 

2º Ciclo 6 0 6 

5º ano 3 0 3 

6º ano 3 0 3 

3º Ciclo 23 7 30 

7º ano 6 1 7 

8º ano 9 3 12 

9º ano 8 3 11 

Secundário 5 7 12 

10º ano 4 1 5 

11º ano 0 6 6 

12º ano 1 0 1 

 

Profissional 9 0 9 

1º 8 0 8 

2º 1 0 1 

3º 0 0 0 

Total 43 14 57 
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Quadro 32 - Medidas Disciplinares 
 

Medidas 

Disciplinares 

Ano Dr. Bento da Cruz Baixo Barroso Total 

1º Ciclo                            0 0                0 

1º ano 0 0 0 

2º ano 0 0 0 

3º ano 0 0 0 

4º ano 0 0 0 

2º Ciclo 6 0 0 

5º ano 
Corretivas - 2 

Comunicação EE -1 
0 3 

6º ano Corretivas/sancionatórias 3 0 3 

3º Ciclo 23 7 30 

7º ano Corretivas 
Comunicação 

EE 

Comunicação EE - 1  

  

 

7  

  

 

8º ano Corretivas 

Comunicação 

EE 

  

Comunicação EE -3 

 

12 

9º ano Corretivas 
Comunicação 

EE 

Comunicação EE – 1  
  

Disciplinar - 2 

11 

Secundário 5 7 12 

10º ano Corretivas 
Comunicação   

Comunicação EE - 1 

5 

11º ano 9 
Comunicação EE – 5 

Disciplinar – 1 
6 

12º ano Comunicação EE 1 0 1 

Profissional 9 0 9 

 
 

1º 

Convocação CT 1 
Convocação EE 2 
Corretivas – 3 

 Intervenção escola segura 2 

0 8 

2º Comunicação EE 1 

Corretivas – 4 

Sancionatórias - 6 

0 11 

3º 0 0 0 
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5.5. RESULTADOS SOCIAIS 

 
Foram realizadas as atividades de caráter social no âmbito do Plano Anual de Atividades: 

• Dia Europeu das Línguas 

• Receção aos alunos 

• Dia Mundial da Poupança 

• Dia Mundial da Saúde Mental 

• Dia Mundial de Combate ao Bullying 

• A fome e a injusta distribuição dos bens 

• Halloween 

• Celebração do s. Martinho 

• Torneio de Basquetebol 3x3 

• “Do Planeta vamos cuidar” - “Património Natural, Cultural e Humano” - Floresta Autóctone. 

• Formação de utilizadores 

• Dia Internacional das Bibliotecas Escolares 

• Lenda de São Martinho 

• Construção de frisos cronológicos para aprender História 

• Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 

• Mensagens de Natal 

• Educação Ambiental “Do nosso planeta vamos cuidar I” 

• Comemoração do Dia Mundial da Filosofia 

• Corta-mato escolar  

• Comparação entre diferentes meios de comunicação 

• Ler+ com os pais - 1ª sessão 

• "Nutrição em Idade Escolar" 

• Cancro da Mama_ Sessão de Sensibilização e Prevenção 

• Atividades de encerramento do 1.º Período “VISITA A PERLIM” – SANTA MARIA DA 

FEIRA- 1º ciclo 

• Atividades de Encerramento do 1º Período 

• Visita de estudo a Lisboa 

• Olimpíada da Língua Portuguesa 

• Dia de São Valentim /Comemoração do dia dos "Afetos" 

• Megasprinter 

• Visita de Estudo à Solidal (Componentes Elétricos), Qualifica 2023, Matosinhos (Feira do 

Emprego e Juventude) - Museu do Dinheiro, Lisboa (Banco de Portugal) e à BTL 2023, Lisboa 

(Bolsa de Turismo de Lisboa). 

• Concurso Nacional de Leitura 

• Miúdos a Votos 

• "Megas" 

• Ação de Reflorestação em Cabril 

• Saint Patrick's day 

• Floresta Viva 

• “Importância da Higiene Oral – Entrega do Cheque Dentista” 

• “Programa CUIDA-TE+ Promoção da Literacia em Saúde – Modalidade Teatro” 

• Dia do Agrupamento 

• "Easter Eggs" 
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• Torneio de singulares de Badminton 

• Ida ao cinema 

• Torneio de Voleibol 

• Jogos Matemáticos 

• Atelier de Origami 

• Abre Asas & Mesas com Tradição 

• Educação Ambiental “Do nosso planeta vamos cuidar” II 

• “Do Planeta vamos cuidar II” - “Dia da Água (Visita de estudo às Levadas de Xertelo) 

• Concurso de Matemática PANGEA 

• Visita de estudo ao Porto 

• Visita de estudo a Cabril e Fafião 

• Visita pelo concelho de Montalegre 

• Ler+ com os pais 2ª sessão (Escola a Ler) 

• Semana da Leitura 

• Sarau Cultural 

• A magia dos livros 

• Aula de Campo de Geologia 

• Feira de Orientação Escolar 

• Suporte Básico de Vida 

• Eco Centro Braval (Póvoa de Lanhoso) 

• Torneio de badminton  

• “Caixa dos Afetos” 

• "A menina que não gostava de fruta (Alimentação saudável) " 

• Será que a Joaninha tem pilinha? (Educação para os afetos) 

• Aprender a comer, para feliz crescer! (Alimentação Saudável) 

• Dizer Não (prevenção do consumo de álcool e tabaco) 

• Olha para ti: como te sentes? (Promoção da saúde mental e autoestima) 

• “Avaliação do Índice de Massa Corporal (IMC)” 

• O monstro das cores (Emoções/sessão de relaxamento) 

• Comportamentos aditivos e dependências. 

• Vale a pena arrisca? (sexualidade caixa de questões) 

• ” Dinamização do Gabinete de Informação e Apoio ao Aluno (GIAA)” ·” Apoio aos docentes 

em diversas temáticas ligadas à saúde” · “Dinamização de atividades em sala de aula, quando 

solicitadas pelos docentes”. 

• Torneio Ténis de Mesa 

• Torneio interturmas de futsal 

• Torneio de Futsal 

• Serão Cultural- Festim Medieval 

• Carrilheiras de palmo e meio 

• “Dia Mundial sem Tabaco” 

• Citação, Referenciação e Elaboração de Bibliografias 

• Conceção e exploração do guião "Literacia da Informação" sobre exp. da pág. Web da BE e cat. 

Coletivo 

• Boticas Parque 

• Visita de Estudo Momento Aventura 

• Visita de estudo à Corunha 

• Dias com História 
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• Biblioteca Vivente «Gota a gota», a utilização da água no Barroso 

• Visita de Estudo ao Museu de Serralves e à Casa da Música. 

• Festa de Finalistas 

• Reuniões com a equipa Multidisciplinar de Apoio à educação Inclusiva 

• Atividades em Parceria com o Projeto Educação para a Saúde 

• Programa "Devagar se vai ao longe" 

• Escola sem bullying, Escola sem violência 

• Atendimento individual e/ou grupo 

• Colaboração / Articulação com docentes e conselhos de turma 

• Contatos/Reuniões 

• Elaboração de Relatórios com resultados da avaliação /acompanhamento psicológico 

• Encaminhamento /Articulação com os Serviços 

• Datas comemorativas pertinentes para a área 

• Património Natural cultural e Humano - Dia da água 

 

 

6. EQAVET 

Desde 2020, o Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre (AEDBC-M), está 

certificado com o selo de conformidade EQAVET (Quadro de Referência Europeu de Garantia da 

Qualidade para o Ensino e Formação Profissional), pela Agência Nacional para a Qualificação e o 

Ensino Profissional, I.P. (ANQEP, I.P.), por garantir a qualidade e melhoria contínua dos Cursos 

Profissionais que ministra.  

Este selo por ser uma certificação europeia permite: 

▪ Que os diplomados tenham o seu curso reconhecido em qualquer país europeu.  

▪ Um maior sucesso nas candidaturas a programas e fundos de financiamento 

nacionais e europeus. 

No presente ano letivo 2022/2023, o AEDBC-M encontra-se em processo de renovação do 

selo e, para isso, no final de julho deste ano, vai ter uma visita de verificação de conformidade 

conduzida por dois peritos externos, cujo objetivo será verificar a aplicação do Quadro EQAVET 

à luz dos critérios de conformidade [Planeamento, Implementação, Avaliação, Revisão, Diálogo 

institucional para a melhoria contínua da oferta de Ensino e Formação Profissional (EFP) e 

Aplicação do ciclo de garantia e melhoria da qualidade da oferta de EFP], através, por um lado, da 

identificação e análise das evidências do seu cumprimento e, por outro, da auscultação de vários 

painéis representativos de todos os stakeholders (alunos, pessoal docente e não docente, 

encarregados de educação e entidades/empresas parceiras). O envolvimento e participação nos 

questionários de satisfação e encontros promovidos pelo Agrupamento são fundamentais para 

obter esta certificação. As sugestões de melhoria apresentadas, após análise e verificação da sua 
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viabilidade, são integradas todos os anos no Plano de Ação do ano letivo seguinte. A equipa 

EQAVET, em vários momentos, procede à monitorização, revisão e avaliação do plano de ação e 

apresenta-o à comunidade, através do Conselho Pedagógico e Conselho Geral, e divulga-o na 

página eletrónica do agrupamento. 

Todos os anos, a Equipa EQAVET monitoriza e divulga, na página eletrónica do 

Agrupamento, os indicadores EQAVET dos ciclos de formação concluídos, informações obtidas 

através do contacto com os ex-alunos e das respetivas entidades empregadoras.  

  Na tabela seguinte, são apresentados os resultados da monitorização dos Indicadores 

EQAVET do ciclo de formação 2018-2021, realizada entre janeiro e março de 2023, analisando o 

nível de execução das metas estabelecidas no Plano de Ação.  

Para uma melhor perceção da evolução dos indicadores, são apresentados, também, os 

dados do ciclo de formação 2014-2017, 2015-2018, 2016-2019 e 2017-2020, bem como a média 

destes quatro ciclos formativos. 
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6.1.INDICADORES DE QUALIDADE DOS CURSOS PROFISSIONAIS 
 

 

INDICADORES DE QUALIDADE DOS CURSOS PROFISSIONAIS (EQAVET) 

 

CICLO DE FORMAÇÃO 2018-2021 
 

CURSOS DO CICLO FORMATIVO EM ANÁLISE 
Técnico de Manutenção Industrial – Eletromecânica (TMI) 

Técnico de Comércio (TC) 

INDICADOR Indicadores 
CICLO 

2014-2017 

CICLO 

2015-2018 

CICLO 

2016-2019 

CICLO 

2017-2020 
MÉDIA  

CICLO 

2018-2021 

METAS 2018-2021 

(Plano de Ação) 

MONITORIZAÇÃ

O 

EM 2023 

Indicador 4a – 

Taxa de 

Conclusão dos 

Cursos 

Taxa de Conclusão no Tempo 

Previsto: 
71,4% 60% 57,69% 62,96 % 63,03% 56,25% 

Taxa de Conclusão dos 

Cursos  

66% 

¨ Alcançada 

x Não Alcançada  
Taxa de Conclusão dos 

Cursos 2018-2021: 

62,5% 

Taxa de Conclusão Após o Tempo 

Previsto: 
0% 0% 0% 0 % 0% 6,25% 

Taxa de Conclusão Global dos 

Cursos: 
71,4% 60% 57,69% 62,96 % 63,03% 62,5% 

Taxa de Desistências: 23,81% 40% 42,31% 29,63 % 33,94% 18,75% 

Taxa de Não Aprovação: 4,76% 0% 0% 7,41 % 3,04% 18,75% 

Indicador 5a – 

Taxa de 

Colocação dos 

Diplomados 

Taxa de diplomados empregados 

por conta de outrem: 
53,3% 50%  66,67% 29,41 % 49,85% 40% 

Mínimo ≥  50%   

Desejável ≥ 70% 
Nota: Consideramos para 

efeito deste indicador a 

taxa de empregabilidade, 

como sendo o somatório da 

percentagem total de 

empregados (por conta de 

outrem, conta própria e a 

frequentar estágios 

profissionais) com a 

percentagem do total de 

Prosseguimento de estudos 

x Alcançada 

¨ Não Alcançada  
Taxa de Colocação dos 

Diplomados  

2018-2021: 

50% 

 

Taxa de diplomados à procura de 

emprego: 
6,7% 41,7% 20,00% 17,65 % 21,51% 40% 

Taxa de diplomados empregados 

por conta própria: 
6,7% 0% 6,67% 11,76 % 6,28% 0% 

Taxa de diplomados a frequentar 

estágios profissionais: 
0% 0% 6,67% 0 % 1,67% 10% 

Taxa de diplomados no mercado 

de trabalho (incluindo os diplomados 

à procura de emprego): 
66,7% 91,7% 100% 58,82 % 79,31% 90% 

Taxa de diplomados a frequentar 

formação de nível Pós Secundário: 
6,7% 0% 0% 0 % 1,68% 0% 

Taxa de diplomados a frequentar o 

ensino superior: 
20% 0% 0% 23,53 % 10,88% 0% 

Taxa total de diplomados em 

prosseguimento de estudos: 
26,7% 0% 0% 23,53 % 12,56% 0% 

Taxa de diplomados em Outras 

Situações: 
6,7% 0% 0% 17,65 % 6,09% 10% 
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Observações: 

Dados monitorizados entre dezembro de 2022 e março de 2023. 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

Taxa de diplomados em Situação 

Desconhecida: 
0% 8,3% 0% 0 % 2,08% 0% 

Taxa de empregabilidade: 86,7% 50% 80,01% 64,7% 70,35% 50% 

Indicador 6a – 

Taxa de 

Diplomados a 

exercer Profissões 

Relacionadas com 

o Curso 

Taxa de diplomados a exercer 

profissões relacionadas com o 

curso/AEF: 

44,44% 50% 54,55% 57,14 % 51,53% 50% Taxa de Diplomados a 

exercer Profissões 

Relacionadas com o 

Curso ≥ 50 % 

x Alcançada 

¨ Não Alcançada  
Taxa de Diplomados a 

exercer Profissões 

Relacionadas com o 

Curso 2018-2021: 

50 % 

Taxa de diplomados a exercer 

profissões não relacionadas com o 

curso/AEF: 

55,56% 50% 45,45% 42,86 % 48,47% 50% 

Indicador 6b3 – 

Grau de 

Satisfação dos 

Empregadores 

Taxa de diplomados empregados 

avaliados pelos empregadores: 
50% 100% 100% 80% 82,50% 100% 

GRAU DE SATISFAÇÃO 

DOS EMPREGADORES  

Média global de 

satisfação dos 

empregadores 

≥ 3,5 em 4 

 

Taxa global de 

satisfação dos 

empregadores  

≥ 90% 

x Alcançada 

¨ Não Alcançada  
Grau de Satisfação dos 

Empregadores 

2018-2021: 

Média 3,5 em 4 

Taxa global de satisfação dos 

empregadores: 
95% 100% 100% 100 % 98,75% 85% 

Média global de satisfação dos 

empregadores: 
3,79 3,63 3,74 3,8 3,7 

(escala de 1 -4) 
3,5 

(escala de 1 -4) 
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6.2.ANÁLISE DOS INDICADORES 
 

6.2.1. 4a - Taxa de Conclusão dos Cursos 

 

A taxa de conclusão dos cursos no ciclo de formação 2018-2021 foi de 62,5%, tendo sido 

inferior à meta definida em plano de ação de 66%. Contudo, apesar de ter sido inferior, 

constatamos que se aproximou da média dos últimos três ciclos de formação analisados no valor 

de 63%. Ambicionamos que em ciclos posteriores possamos alcançar a meta de 70%, no entanto, 

a elevada taxa de desistência que temos verificado nos últimos três ciclos de formação 2016-2019 

(42,31%), 2017-2020 (29,63%) e 2018-2021 (18,75%) tem influenciado negativamente este 

indicador, pese embora os esforços do agrupamento.  

Para a taxa de desistência tem contribuído um significativo número de alunos que 

atingindo a maioridade abandonam os estudos para poder ingressar no mercado de trabalho. No 

entanto, no ciclo 2018-2021, apenas um aluno anulou matrícula por atingir a maioridade e dois 

alunos foram excluídos por faltas.  

Quanto à taxa de não aprovação, que nos ciclos de formação 2015-2018 e 2016-2019 foi 

de 0%, constatamos que a mesma subiu face aos ciclos anteriores tendo atingido no ciclo 2017-

2020 o valor de 7,41% e no ciclo 2018-2021 o valor de 18,75%. Esta taxa refere-se a dois alunos 

do Curso de Técnico de Manutenção Industrial e 1 aluno do Curso Técnico de Comércio, que 

apesar da insistência do agrupamento para terminar o curso optaram por não o fazer. 

 

6.2.2. 5a - Taxa de Colocação dos Diplomados após conclusão dos cursos 

 

A taxa de empregabilidade dos diplomados do ciclo 2018-2021 foi de 50%, sendo que 40% 

exerce profissão por conta de outrem e 10% frequenta estágio profissional, pelo que a meta definida 

em plano de ação foi alcançada. Consideramos para efeito deste indicador a taxa de empregabilidade, 

como sendo o somatório da percentagem total de empregados (por conta de outrem, conta própria e a 

frequentar estágios profissionais) com a percentagem do total de Prosseguimento de estudos. 

Constatamos que, neste ciclo, a taxa de diplomados à procura de emprego é claramente superior aos 

ciclos monitorizados até à data, sendo de 40%. Por outro lado, 10% dos diplomados afirma estar na 

condição de “Outras situações”, que diz respeito a um aluno que não explicou o porquê de se enquadrar 

nesta situação. 
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Taxa de Empregabilidade – Ciclo de Formação 2018-2021 

Nº Total de Alunos que concluíram os cursos 10 Diplomados Observações 

Taxa de diplomados empregados por conta de 

outrem 
40%* 4 diplomados* 

Taxa de diplomados à procura de emprego 40% 4 diplomados 

Taxa de diplomados empregados por conta 

própria 
0%* 0 diplomados*  

Taxa de diplomados a frequentar estágios 

profissionais 
10%* 1 diplomado*  

Taxa de diplomados em prosseguimento de 

estudos 
0%* 0 diplomados* 

Taxa de diplomados em “Outras situações” 10% 1 diplomado 

Taxa de diplomados em “Situação 

Desconhecida” 
0% 0 diplomados 

Taxa Global de Empregabilidade (soma das 

taxas com *) 
50% 

5 diplomados empregados ou 

em prosseguimento de 

estudos 

 
 

6.2.3. 6a - Taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso 
 

 

No ciclo 2018-2021, a taxa de diplomados a exercer profissões relacionadas com o curso foi 

50%, tendo sido atingida a meta definida em plano de ação. Por curso, a taxa deste indicador é de 

50%, quer no Curso Profissional Técnico de Manutenção Industrial – Eletromecânica (TMI), quer no 

Curso Profissional Técnico de Comércio (TC). 

 

 
 

6.2.4. 6b3 - Grau de Satisfação dos Empregadores 

 

Este indicador mede a média das classificações atribuídas aos diplomados empregados pelas 

respetivas entidades empregadores em 5 competências, a saber: 

C1 - Competências técnicas inerentes ao posto de trabalho 

C2 - Planeamento e organização 

C3 - Responsabilidade e autonomia 

C4 - Comunicação e relações interpessoais 

C5 - Trabalho em equipa 

 

A escala utilizada para este efeito é de 1 a 4, em que: 

1 – Nada Satisfeito 

2 – Pouco Satisfeito 

3 – Satisfeito 

4 – Muito Satisfeito 
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A taxa de diplomados empregados avaliados pelos empregadores foi de 100%. 

A taxa de satisfação dos empregadores foi de 85%, inferior à meta fixada de ≥ 90% e inferior aos 

ciclos monitorizados até à data, mas ainda assim bastante satisfatória. 

A média de satisfação dos empregadores foi aproximadamente de 3,5%, que, embora inferior aos 

ciclos anteriormente monitorizados, está dentro da meta fixada em plano de ação para este indicador de 

≥ 3,5 em 4. 

 

7. COORDENADORES DOS DIRETORES DE TURMA 

 

O conselho de diretores de turma do ensino regular, em 2022-2023, é constituído por 26 diretores 

de turma; oito de turmas de 2.º ciclo, dez de 3.º ciclo e dez de ensino secundário. 

Este conselho reúne, ordinariamente, em quatro momentos do ano letivo. Para além dos momentos 

de reunião, os elementos deste conselho estão sempre em contacto, devido à permanente necessidade de 

troca de informações e partilha de documentação.  

As comunicações são feitas, preferencialmente, por correio eletrónico e a partilha de documentos 

faz-se, também, usando outras ferramentas do Microsoft Office 365, como sejam o OneDrive e o Teams. 

Quanto a pontos fortes e fracos no funcionamento deste órgão e sobre sugestões de melhoria, referir 

os seguintes: 

Pontos fortes Pontos fracos Sugestões de melhoria 

Número adequado de reuniões. 

Facilidade de comunicação devido à utilização das 

ferramentas do Microsoft Office 365. 

Utilização de documentos de preenchimento digital. 

Trabalho colaborativo entre diretores de turma com o 

mesmo ano/ciclo de escolaridade. 

Trabalho colaborativo entre os diretores de turma na 

elaboração/reformulação de documentação necessária ao 

funcionamento da estrutura. 

Boa articulação entre os diretores de turma dos três ciclos 

no trabalho desenvolvido pela coordenadora, com troca 

de informações eficaz e uniformização de procedimentos. 

Celeridade na apresentação das informações e documentos 

para um bom funcionamento da estrutura. 

Informação e documentação sempre organizada para 

consulta/trabalho. 

Disponibilidade da coordenadora para informar e apoiar os 

diretores de turma no seu trabalho diário. 

Número de horas 

para o desempenho 

do cargo; 

Tempo disponível 

para o diálogo 

individual com os 

alunos. 

Falta de privacidade 

no atendimento 

aos EE. 

Aumentar o número de horas para 

o desempenho do cargo. 

Tempo no horário do DT em 

simultâneo com um tempo sem 

atividades letivas no horário 

dos alunos. 

Disponibilizar um espaço com 

mais privacidade para o 

atendimento aos EE. 
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Os diretores de turma dos cursos profissionais fazem parte integrante do Departamento de Oferta da 

Diversidade Formativa.  

Este ano letivo, existem três diretores de turma dos cursos profissionais: um DT do 10.º TEI/TRB; 

um do 11.º TIE/TVM; um do 12.º TRCP/TUR. Até ao presente, e neste ano letivo, o Departamento reuniu 

seis vezes. 

Todas as informações relativas aos cursos profissionais são veiculadas através das reuniões do 

Departamento e, sobretudo, de correspondência (email). 

 

8. PLANO DE AÇÃO ESTRATÉGICA (PAE) 

 

O Plano de Ação Estratégica do Agrupamento, alicerçado nos documentos estruturantes do 

Agrupamento, constitui-se como uma ferramenta que procura colocar em prática um conjunto de medidas 

focadas na melhoria do trabalho pedagógico em sala de aula e da qualidade das aprendizagens 

desenvolvidas pelos alunos.  

O planeamento da ação estratégica partiu da identificação dos problemas e fragilidades do 

agrupamento tendo em conta o seu histórico de sucesso.  

Reforça-se a ideia presente nas orientações subjacentes no Plano de Ação Estratégica do nosso 

Agrupamento: só se conseguem bons resultados com o envolvimento de toda a comunidade educativa, 

em particular dos que lidam diretamente com os alunos mais envolvidos nas ações que o nosso projeto 

abraça. Por outro lado, os resultados não são apenas “números”, mas a efetiva mudança de práticas que 

sustentam a solidez do conhecimento dos nossos alunos.    

O trabalho desenvolvido abrange o ensino básico e secundário, incidindo em medidas que pretendem 

promover a melhoria do trabalho em sala de aula, assentes em dinâmicas de trabalho colaborativo, com 

envolvimento dos conselhos de turma. 

 
 

8.1. MEDIDA I - NOVOS HORIZONTES DE LEITURA E ESCRITA 

Ao longo do ano letivo, foram acompanhados 22 alunos.  

O apoio recaiu exclusivamente sobre a disciplina de português, tendo sido trabalhado, 

preferencialmente, o domínio da leitura e da escrita. Aqui, continuam a ser evidentes as dificuldades na 

perceção e discriminação fonéticas, nas habilidades de leitura e na compreensão dos textos e enunciados 

lidos. Oportunamente, eram também consolidados alguns conteúdos gramaticais. 

O trabalho desenvolvido com todos os alunos produziu efeitos diferenciados. Nas turmas do segundo 

ano houve apenas uma retenção, na turma S-A, da escola básica de Salto. 
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Podemos constatar evolução positiva em todos os grupos e alunos inscritos e afirmar que os alunos 

evoluíram de forma relativa, em conformidade com um conjunto de fatores externos e internos. 

Muitos destes fizeram um elevado número de aquisições que não são visíveis nas pautas, mas podem 

ser objeto de leitura nas grelhas de registo, sendo óbvio que, sem este apoio, não poderiam reunir as 

mesmas aquisições. 

 

8.2. MEDIDA II – NÚCLEO MEDIARE 

A Ao longo do ano letivo, na EB/S Dr. Bento da Cruz, forma sinalizados um total de 17 alunos e na 

EB/S do Baixo Barroso, foram sinalizados um total de 27 alunos, tendo usufruído do apoio, 26 alunos, 

dado que 1 aluno não obteve autorização do Encarregado de Educação para a frequência deste apoio. 

De salientar que, no final do segundo período, por decisão do respetivo conselho de turma, uma aluna 

do 9.º A deixou de beneficiar deste apoio por apresentar resultados positivos, alguma maturidade e 

autonomia, não estando em risco de retenção, pelo que o número de alunos abrangido pela medida 2, na 

EB/S do Baixo Barroso, durante o 3.º período, passou a ser de 25. 

De uma forma global, os conselhos de turma consideram que a aplicação da medida foi benéfica para 

os alunos que dela usufruíram, ainda que, em relação a alguns destes, os resultados obtidos estejam abaixo 

do esperado. Os conselhos de turma referem que, pelo impacto positivo que a medida revela no percurso 

escolar dos alunos, seria positivo a sua continuidade no próximo ano letivo. 

Dos alunos apoiados, todos transitaram, à exceção de 3 alunos do 8.ºA. No caso dos alunos do 9.º 

ano, aguarda-se os resultados da avaliação externa. 

Assim, com exceção dos alunos do 9.º ano, por estarem em situação de final de ciclo e 2 alunos da 

turma 6.ºA, todos os restantes alunos são propostos pelos respetivos conselhos de turma para continuarem 

a beneficiar da medida no próximo ano letivo. 

Como pontos positivos da medida foi referido: 

- Grupos pequenos (no máximo 4 alunos), que favorece a ação do professor mediador e garante o 

apoio mais eficaz a todos os alunos; 

- Periodicidade do apoio (semanal), de forma a dar uma continuidade ao apoio efetuado; 

- Comunicação frequente entre professor mediador e diretor de turma, através das grelhas criadas no 

SharePoint, de forma a facilitar a articulação entre os intervenientes. 

Ao longo deste ano letivo, a aplicação da Medida 2 – Núcleo Mediare decorreu de forma mais 

facilitada, uma vez que o horário do PAE atribuído aos docentes se encontrava no final da manhã ou no 

final da tarde, sendo mais fácil a articulação com o horário dos alunos sinalizados.  
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Deste modo, sugere-se que, aquando da elaboração dos horários das turmas e dos docentes para o 

próximo ano letivo, continue a ser estipulado um horário para o PAE (ex.12h25 -13h10) e que os tempos 

atribuídos aos docentes sejam marcados de acordo com esse horário, de modo a facilitar o agendamento 

das sessões de apoio semanal, evitando a necessidade de mudanças ou permutas no horário docente. 

 

8.3. MEDIDA III – METAMORFOSE NA SALA DE AULA 

Na medida Metamorfose na sala de aula, no último trimestre deste ano letivo, verifica-se a 

participação de 20 professores que aplicaram/desenvolveram atividades em 24 turmas. 

Relativamente à Construção e auditoria de instrumentos de avaliação, nomeadamente testes de 

avaliação, há a registar a participação de 18 professores como autores e/ou auditores de instrumentos de 

avaliação, nomeadamente testes, sendo dois do grupo 230, quatro do grupo 330, dois do grupo 420, seis 

do grupo 500, dois do grupo 510, dois do grupo 520 que construíram 54 enunciados. Os instrumentos de 

avaliação produzidos foram aplicados a 24 turmas, do 2.º e 3.º CEB e secundário. 

Quanto aos aspetos positivos, os professores continuam a referir que a metodologia promove o 

trabalho colaborativo, a troca de ideias e a partilha de materiais, melhora e uniformiza as práticas de 

construção de instrumentos de avaliação e de critérios de classificação, suprindo erros e falhas. 

Quanto a outras atividades, destaca-se o trabalho de: 

- seis professores do grupo 500 que, para as disciplinas de matemática, matemática A e matemática 

aplicada às ciências sociais, colaboraram na criação de fichas de trabalho, de apoio, de preparação para 

provas e exames, na exploração das potencialidades de máquinas gráficas, na preparação e dinamização 

de atividades e de ações de formação; 

- dois professores do grupo 510, na preparação e resolução de fichas de trabalho da disciplina de física 

de 12.º ano; 

- dois professores do grupo 230, na elaboração de fichas de trabalho e de apoio de matemática de 6.º 

ano; 

- dois professores do grupo 520, na preparação/planificação de uma aula de campo para o 11.º ano e 

na elaboração do respetivo roteiro; 

- um professor do 520 e um professor do 620, na planificação e dinamização de uma aula prática 

sobre conteúdos da disciplina de ciências naturais, mas que decorreu no espaço da aula de educação física; 

Do balanço que fazem da atividade desenvolvida neste âmbito, os professores consideram que o 

trabalho colaborativo é uma mais-valia por permitir a discussão de vários pontos de vista e de 

estratégias/metodologias de trabalho que não são evidentes quando o trabalho é desenvolvido 
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individualmente. 

 

8.4. MEDIDA IV – GABINETE + CIDADANIA 

Relativamente à medida Gabinete + Cidadania, durante todo o ano letivo, a implementação da Medida 

IV – Gabinete + Cidadania, do Plano de Ação Estratégica (PAE), decorreu em articulação com a medida 

2 do plano de desenvolvimento pessoal, social e comunitário – “Escola + Comunidade” (Medida de 

Envolvimento Comunitário). 

Foram realizados acompanhamentos individualizados ou em pequeno grupo de alunos sinalizados 

quer pela problemática da indisciplina, quer por se encontrarem em risco de retenção (falta de 

aproveitamento a algumas disciplinas) e que não se encontravam a beneficiar de qualquer 

apoio/acompanhamento no âmbito das Medidas de Promoção Escolar. 

 

8.5. PLANO DE DESENVOLVIMENTO PESSOAL, SOCIAL E COMUNITÁRIO – PNPSE 

Medida 1 – “Familiariza-te com a Escola” 

Trabalho desenvolvido: 

- Abordagem/intervenção mais dirigida e individualizada junto dos Pais/Encarregados de Educação 

dos alunos sinalizados e que se encontrava a ser alvo de acompanhamento. 

- Abordagem aos Encarregados de Educação de alunos da turma do 2.º TIE/VM que evidenciavam 

um comportamento mais perturbador e disruptivo. Esta, foi desenvolvida conjuntamente com o respetivo 

Diretor de Turma. 

- Intervenção junto de Encarregados de Educação de alunos do 1.º ciclo que evidenciaram problemas 

de comportamento graves. 

Medida 2 – “Escola + Comunidade” (Medida de Envolvimento Comunitário) 

Trabalho desenvolvido: 

- Continuidade da intervenção junto dos alunos sinalizados. A intervenção desenvolvida, de caráter 

semanal, visa a promoção de uma reflexão por parte dos alunos (sinalizados pela problemática da 

indisciplina), tendo-se em vista a sua mudança de comportamento. No caso dos alunos sinalizados 

do 10.º ano, o acompanhamento tem como principal objetivo a criação/consolidação de 

hábitos/métodos de estudo. 

- Numa lógica de minimização da indisciplina e, consequentemente, de promoção do sucesso escolar, 

deu-se continuidade à coadjuvação na turma do 2º TIE/VM (turma do ensino profissional, nas disciplinas 

de Físico-Química e Português). 
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- Deu-se continuidade ao trabalho articulado com a componente de Cidadania e Desenvolvimento, 

quer no âmbito da sensibilização aos alunos para participação em atividades de envolvimento comunitário, 

designadamente através da participação dos alunos numa Ação da Cruz Vermelha Local que consistiu na 

recolha de géneros alimentares nos quatro supermercados locais. Nesta ação participaram os alunos da 

turma do curso técnico-profissional de Restaurante/Bar. 

Medida 3 – “SER + e Melhor” (Medida de Estímulo à Inteligência Socioemocional e de 

Desenvolvimento Pessoal e Social) 

No âmbito da Medida 3 do Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário foram 

realizados/mantidos, ao longo do terceiro período letivo, em articulação com Serviço de Psicologia e 

Orientação, as seguintes ações, programas e apoios no Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz: 

1. Programas: 

- “Estimulação da Atenção e Concentração” 

- “Aprender a Ser para Melhor Crescer” 

- “Devagar se Vai ao Longe” 

2.Ações: 

- “A peste da Janice” – No sentido de se dar continuidade às atividades desenvolvidas no âmbito 

da atribuição do selo “Escola Sem Bullying, Escola Sem Violência”, a ação “A peste da Janice”, 

anteriormente realizada com turmas do 8.º de escolaridade, foi também dinamizada com as turmas do 

10º ano (regular e profissional) da Escola B/S Dr. Bento da Cruz e B/S do Baixo Barroso. 

- “Importância do Envolvimento Parental na Escola” – O envolvimento parental na escola é 

fundamental para o desenvolvimento socioemocional saudável e para o sucesso académico dos 

alunos. 

3.Apoio Psicológico e Psicopedagógico: 

Foi mantida a continuidade dos acompanhamentos individuais dos alunos sinalizados, por forma 

a promover o seu bem-estar psicológico, assim como o seu sucesso escolar. 

  

8.6. APOIO TUTORIAL ESPECÍFICO 

N.º Alunos Abrangidos Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz: 

Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz - 18 

Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso- 3 

N.º Alunos Autorizados 
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Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz- 11 

Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso- 3 

Ao longo do ano letivo 2022/2023 usufruíram da medida: 11 alunos da Escola Secundária Dr. Bento 

da Cruz e, a partir do segundo período, 2 da Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso. 

A aluna número sete, Iara Cruz, do 10.º B, a partir do segundo período, deixou de frequentar estas 

sessões. O tutor falou várias vezes com a aluna durante os intervalos sobre a sua ausência, mas ela sempre 

se mostrou indiferente, mantendo a falta de assiduidade no terceiro período. 

Os alunos que frequentaram o Apoio Tutorial Específico destacam aspetos positivos como a 

“melhoria do estudo”, “gosto pelas disciplinas”, não tendo feito sugestões de aspetos a melhorar. 

De toda a informação recolhida na reunião de avaliação pelos Conselhos de Turma, os mesmos 

consideram, de forma unânime, que o Apoio Tutorial Específico é fundamental para os alunos abrangidos. 

De salientar que este apoio tem sido uma mais-valia na superação das dificuldades de aprendizagem e no 

auxílio de métodos e hábitos de estudo. Relativamente às atitudes a ser trabalhadas neste apoio, prevê-se 

a redefinição de estratégias com um dos alunos abrangidos, tendo em consideração os resultados apurados 

bem como comportamentos menos adequados em contexto escolar. 

De forma geral, o Apoio Tutorial Específico é uma medida que contribui para o sucesso escolar dos 

alunos. 

 

8.7. APOIOS EDUCATIVOS – 1.º CICLO 

Esta valência destinou-se prioritariamente aos alunos com mais dificuldades de aprendizagem, a todos 

os que se encontravam em risco de retenção ou com constrangimentos diversos, mas comprometedores 

do sucesso. Esta medida de combate ao insucesso, perspetivou-se e desenvolveu-se de forma que as 

dificuldades dos alunos fossem ultrapassadas através das medidas de apoio educativo. 

Das turmas de 3.º e 4.º ano foram apoiados 29 alunos. 

O trabalho foi desenvolvido num ambiente estimulante, assente na boa relação professor aluno, fator 

influente para o alcance do sucesso, nas diferentes vertentes. 

Registou-se um comportamento satisfatório por parte dos alunos e progressos relativos. O trabalho 

desenvolvido com os grupos teve como objetivo principal motivar para as aprendizagens, colmatar 

lacunas, proporcionar oportunidades de reforço nas aprendizagens e, na globalidade foi conseguido, pois 

todos os alunos, embora em grau e domínios diferentes, experimentaram progressos. 

Nas turmas do 3.º ano nenhum aluno ficou retido; na turma do 4.º ano, M-G, no centro escolar, houve 

uma retenção. Mas o mais preocupante será o número significativo de menções de Insuficiente, atribuídas 
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aos alunos que transitaram com dificuldades, na disciplina de matemática. Desta constatação, pode 

depreender-se que haverá um número significativo de alunos com dificuldades a matemática no 1.º ciclo, 

no próximo ano letivo e, convém salientar que, algumas dessas menções foram atribuídas a um número 

significativo de alunos que transitaram para o 2.º Ciclo. 

 

8.8. APOIO PEDAGÓGICO ACRESCIDO 

Relativamente ao apoio pedagógico acrescido, depois de o professor de apoio preencher, em modelo 

próprio, a avaliação qualitativa dos alunos, foi feita a apreciação global em conselho de turma, na reunião 

de avaliação de fim do terceiro período. 

Nas aulas de apoio foram efetuadas atividades de consolidação de conhecimentos, esclarecimento de 

dúvidas e recapitulação de temáticas já lecionadas. 

A maioria dos alunos adotou uma postura colaborante, envolvendo-se de uma forma efetiva nas 

tarefas propostas. Contudo, continua a ser evidente a falta de autonomia, atenção/ concentração, empenho 

e de hábitos de um estudo regular. As aulas de apoio tiveram menor impacto nos discentes que revelaram 

pouco empenho e falta de interesse em colmatar as suas dificuldades. 

Os conselhos de turma são da opinião que estas aulas são uma mais-valia e que devem continuar a 

ser uma oferta da escola. 
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9. PROJETO DE EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE (PES) 

 

Cada ano letivo a equipa que integra o Projeto de Educação para a Saúde (PES), procura 

desenvolver um conjunto de atividades, mais ou menos abrangentes, nas diferentes escolas do 

agrupamento, de forma que estas sejam de facto Escolas Promotoras de Saúde (EPS), isto é “uma escola 

que fortalece sistematicamente a sua capacidade de criar um ambiente saudável para a aprendizagem. A 

EPS é, assim, um espaço em que todos os membros da comunidade escolar trabalham, em conjunto, para 

proporcionar aos alunos, professores e funcionários, experiências e estruturas integradas e positivas que 

promovam e protejam a saúde”. 

O lema principal das nossas atividades é promover a literacia em saúde. Crianças informadas serão 

sem dúvida mais capazes de agir de forma consciente e tornar-se-ão crianças saudáveis. 

Ao longo deste ano letivo procuramos dinamizar um conjunto de atividades, visando sempre ir ao 

encontro das necessidades diagnosticadas no âmbito do contexto educativo. Estas atividades foram, na 

medida das possíveis promotoras de saberes e competências em diferentes áreas da saúde, desde higiene 

oral, alimentação, prevenção de dependências, violência no namoro, sexualidade etc. 

No sentido de uma maior abrangência e eficácia das atividades que constam no PAA do PES, sempre 

houve o cuidado de estabelecer parcerias, com várias entidades, como, nutricionistas, médicos, escola 

segura, bombeiro voluntários, etc. 

Nas atividades desenvolvidas neste projeto, sobressaem características importantes: 

 Pontos Fortes: 

⎯ Atividades de grande abrangência, envolvendo grande parte da comunidade educativa; 

⎯ Promotoras de trabalho colaborativo entre docentes, discentes, encarregados de educação e 

auxiliares da ação educativa; 

⎯ As parcerias com entidades fora da escola, como sejam escola segura, bombeiros voluntários, 

centro de saúde, cruz vermelha, etc.; 

⎯ Desenvolvimento de competências formativas em diversas áreas ligadas à saúde; 

⎯ Criação do gabinete de apoio ao aluno e à família (GAAF); 

⎯ Incutir nos nossos alunos comportamentos saudáveis. 
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Pontos fracos: 

⎯ Maior divulgação de algumas atividades do projeto, não só no seio da comunidade educativa como 

na comunidade envolvente; 

⎯ A equipa do PES do agrupamento deveria dirigir-se pessoalmente e com mais frequência às 

diversas escolas do agrupamento. Tal facto está diretamente associado à distância, em quilómetros, 

que separa as várias escolas; 

Estratégias de melhoria: 

⎯ Promover uma maior articulação, com as várias escolas do agrupamento, no desenvolvimento de 

algumas atividades; 

⎯ Alargar as parcerias com outras entidades nomeadamente, universidades, e outras instituições de 

caracter científico, no sentido de uma maior atualização e motivação dos alunos nas temáticas 

discutidas; 

⎯ Um maior envolvimento dos encarregados de educação em atividades deste projeto, visando assim 

facultar informações pertinentes aos encarregados de educação acerca de questões ligadas à saúde, 

promovendo desta forma o bem-estar dos seus educandos. 
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10. SERVIÇO DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO (SPO) 

10.1. ACOMPANHAMENTO INDIVIDUAL 

 

Ao longo do ano letivo foram acompanhados pelos Serviços de Psicologia, em colaboração com a 

Psicóloga do PNPSE, 72 alunos com ficha de encaminhamento. 

 

Alunos acompanhados pelo Serviço de Psicologia 

 

EB Cabril 
Pré-escolar  0 SPO 

1.º ciclo 4 

EB Salto 
Pré-escolar  0 SPO 

1.º ciclo 5 

EB/S Baixo Barroso 

2.º ciclo 3 SPO 

3.º ciclo 10 

Ensino Secundário 5 

Centro Escolar de Montalegre 
Pré-escolar  1 8 SPO  PNPSE 

1.º ciclo 19 3 SPO PNPSE 

EB/ S Dr. Bento da Cruz 

2.º ciclo 7 SPO 

3.º ciclo 6 SPO 

Ensino Secundário 1 SPO 

 

Procuram os Serviços de Psicologia e Orientação de forma espontânea: 

- 3 alunos na Escola Básica e Secundária do Baixo Barroso 

- 2 alunos do Centro Escolar de Montalegre 

- 1 aluno na Escola Básica e Secundária Dr. Bento da Cruz 

 
 

 
10.2. ORIENTAÇÃO VOCACIONAL 

 

1. Foi cumprido o Programa de Orientação Vocacional previsto no Plano Anual de Atividades. 

 Com este programa pretende-se informar os alunos sobre o sistema educativo e formativo; explorar as 

profissões; e aumentar o seu autoconhecimento (através da reflexão e de provas de interesses e aptidões).  

O seu objetivo principal é assim contribuir para o amadurecimento de ideias, auxiliando os alunos na 

sua tomada de decisão, de forma que esta seja informada e consciente.  

Foram realizadas 10 sessões, nove em grupo e uma individual, para devolução da informação (feedback 

dos resultados individuais).  
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N.º de alunos que participaram: 

• 9.ºA: 14 alunos 

• 9.ºB: 2 alunos (inscreveram-se 7 alunos) 

• 9.ºC: 3 alunos (inscreveram-se 8 alunos) 

• 9.ºD: 6 alunos (inscreveram -se 7 alunos 

 

Nota: alguns alunos não compareceram na sessão individual de devolução dos resultados.  

 

2. Foram ainda realizadas sessões pontuais com alguns alunos do 11.º C, para esclarecimento de dúvidas 

relativas aos cursos /exames nacionais de acesso ao Ensino Superior; 

 

3. Foram realizadas sessões durante o 1.º e 2.º período.  

Step 1 – Projeta o teu futuro [3.º ano do Curso Profissional]  

Sessões dinamizadas na disciplina de Área de Integração, tendo em consideração os conteúdos a lecionar 

nos módulos das disciplinas, com o objetivo de complementar a informação. 

 

4. Realizou-se a Feira de Orientação Vocacional, na Escola sede do Agrupamento, onde estiveram 

representadas diferentes Entidades: 

- Instituto Politécnico de Bragança (IPB) 

- Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD) 

- Escola de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa do Alto Tâmega 

- Universidade do Minho 

- Instituto Superior de Serviço Social do Porto (ISSSP) 

- Escola de Hotelaria e Turismo de Lamego 

- Exército 

-GNR (Escola Segura) 

- Bombeiros Voluntários de Montalegre 

- Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz (Cursos Profissionais) 

 

Dentro da dinâmica da feira decorreu ainda:  

  - Apresentação no auditório de três Instituições (Escola de Saúde da Cruz Vermelha Portuguesa do Alto 

Tâmega, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Instituto Politécnico de Bragança);  

- Workshop de cocktails, da   Escola de Hotelaria e Turismo de Lamego; 

- Demonstração dos Bombeiros Voluntários de Montalegre.  
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10.3. PROGRAMA DE PROMOÇÃO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS 

 

 

“Devagar se vai ao longe” é um programa português e universal de promoção das competências 

socioemocionais, que tem como objetivos a melhoria das competências socioemocionais e do desempenho 

académico, assim como a prevenção e redução de problemas de comportamento e/ou emocionais das crianças.  

O programa foi aplicado a todo o 1º ciclo (sendo que no 1º e 2º ano, foi desenvolvido pela Psicóloga do 

PNPSE). 

Pelo SPO foi aplicado a 95 alunos  

Alunos abrangidos pelo Programa de Promoção das Competências Emocionais 

 

Escola Turmas  Nº de aluno Serviço 

EB Salto 
3.º ano 10² SPO 

4.º ano 16 SPO 

Centro Escolar 3.º ME 20 SPO 

 3.º MF 14² SPO ¹PNPSE 

 4.º MG 17² SPO ¹PNPSE 

 4.º MH 18 SPO 

²Número de alunos variável, o programa é aplicado em horário não letivo 

¹No 2º e3º período em substituição da Técnica do SPO 
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10.4. REFLEXÃO FINAL 

 
Durante o corrente ano letivo o Serviço de Psicologia e Orientação, deu resposta a todas as solicitações 

que chegaram de Entidades exteriores ao Agrupamento, nomeadamente, da Comissão de Proteção de 

Menores de Montalegre, e da comunidade educativa com ficha de encaminhamento e autorização dos 

Encarregados de Educação.  

Apesar de se manter o número de alunos acompanhados nota-se um aumento de alunos do 1.º ciclo e 

secundário, e um decréscimo ao nível do 2.º e 3.º ciclo.  

As questões emocionais e comportamentais são as problemáticas mais frequentes, seguindo-se as 

dificuldades de aprendizagens e os pedidos de avaliação psicológica.  

Foram ainda atendidos todos os alunos que procuraram o Serviço de Psicologia de forma espontânea, 

sempre no sentido a ajudar na problemática em questão. 

Ao nível da procura espontânea denota-se uma redução muito significativa relativamente ao ano 

transato (ano letivo 2021/22- 40 alunos; 2022/23, 6 alunos). Na Escola B/S Dr. Bento da Cruz, este facto 

talvez possa ser explicado pela ausência de um espaço físico fixo (sala) do SPO, onde os alunos saibam 

onde encontrar a Técnica; na Escola B/S do Baixo Barroso, pelo pouco tempo permanência do profissional 

naquela Escola. 

Relativamente à Orientação Vocacional, no corrente ano letivo foi evidente o desinvestimento dos 

alunos neste processo, nomeadamente no que respeita ao número de alunos a frequentar, assim como o 

seu envolvimento nas ações.  

Esta alteração poderá estar relacionada com a extensão do programa (número de sessões), com o facto 

dos alunos do 9º ano terem um horário muito preenchido, onde nem sempre é fácil encontrar um espaço 

para as sessões, e com o pouco envolvimento parental.  

Pelo exposto, no próximo ano letivo o programa será reformulado, nomeadamente no que respeita ao 

número de sessões, e ao contacto mais próximo com os Encarregados de Educação, realizar-se à uma 

primeira sessão com os Encarregados de Educação (prática já feita anos letivos anteriores).  

Considera-se igualmente importante para a adesão dos alunos, a existência de um tempo destinado à 

Orientação Vocacional no horário destes.  

O Programa de promoção de competências socioemocionais revelou-se uma mais-valia para os alunos, 

havendo uma participação ativa dos mesmos, assistindo-se a um aumento na autonomia dos alunos, e 

capacidade de reflexão critica de situações e relações interpessoais.  

Continua a sentir-se dificuldades ao nível do cumprimento de regras sociais, sugerindo-se intervir neste 

âmbito em determinadas turmas.   
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Torna-se importante referir quem ao longo do ano letivo, foi sentida uma grande dificuldade em 

responder a todas as solicitações, conciliar todos os atendimentos, garantindo qualidade na intervenção 

com todos os alunos.  

O facto de a Técnica pertencer a várias equipas ao mesmo tempo, a urgência nas respostas a Instituições 

exteriores, dificultam a continuidade do trabalho em certos momentos. 

Continua a sentir-se a necessidade de mais recursos humanos, o facto de um dos horários ser de 18h e 

ter que responder a diferentes estabelecimentos de ensino com grande distância geográfica entre si, faz 

com que o seu tempo de permanência nos locais seja mais reduzido, o que faz com que a procura dos 

alunos nem sempre tenha resposta. 

 

 

11. EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

 

A Educação Inclusiva visa responder à diversidade e às necessidades de todos e de cada um dos 

alunos, tendo como desígnio, ser uma educação de qualidade em que se valorizam e respeitam as 

características, interesses e necessidades educativas dos alunos e se promovem estratégias facilitadoras da 

participação ativa de todos, assegurando igualdade de oportunidades de acesso e de sucesso para todos. 

Para que tal ocorra, toda a comunidade educativa deve observar as diferenças como desafios positivos e 

expressão natural de desenvolvimento das potencialidades de cada um. 

Para garantir uma escola inclusiva, o Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre, 

AEDBC-M, procurou criar condições para elevar os padrões de qualidade das diferentes ofertas de 

educação e disponibilizou uma variedade de estratégias e de recursos, para uma intervenção orientada, 

para o aumento da participação na aprendizagem, na cultura escolar e na comunidade educativa, de forma 

que cada aluno tivesse acesso à realização de aprendizagens, levando ao limite as suas potencialidades, 

mesmo quando se identificaram barreiras à aprendizagem. 

Mais do que tudo, a inclusão é uma forma de fazer com que todos se enriqueçam, 

desenvolvendo sentimentos de compreensão, afeto, responsabilidade, respeito e capacidade para aceitar 

as diferenças, onde todos aprendem juntos, respeitando a diversidade e a individualidade de cada um e 

onde todos têm interesses e necessidades diferentes. 

 

 

11.1. EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA (EMAEI) 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), pela natureza do seu objeto 

(Dec. Lei n.º 54/2018, de 6 de julho), potencia o reconhecimento e valor que é a diversidade dos alunos 

da Escola, encontrando formas de lidar com essa diferença, adequando os processos de ensino às 
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características e condições individuais de cada aluno, mobilizando os meios de que a Escola dispõe, para 

que todos aprendam e participem na vida da comunidade educativa.  

Esta estrutura apoia os conselhos de turma na identificação das barreiras à aprendizagem com que 

o aluno se confronta, propondo estratégias para as ultrapassar, de modo a assegurar que cada aluno tenha 

acesso ao currículo e às Aprendizagens Essenciais de cada disciplina, potenciando, em todos e em cada 

um, o desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

A EMAEI constitui um recurso organizacional específico de apoio à aprendizagem, tendo em vista 

uma leitura alargada, integrada e participada de todos os intervenientes no processo educativo. 

No cumprimento das suas funções, definidas no diploma supracitado, a Equipa Multidisciplinar 

de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) desenvolveu ao longo do último ano iniciativas que visaram 

promover uma cultura de responsabilidade, envolvimento e participação social de todos e colaborou na 

promoção das políticas e das ações inclusivas no contexto do AE Dr. Bento da Cruz. 

Neste sentido, o Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre, AEDBC-M, , defende 

uma educação e uma escola inclusiva e de qualidade onde todos e cada um dos alunos encontrem respostas 

para a realização máxima do seu potencial. 

  

Ao longo do ano letivo, a EMAEI cumpriu todas as suas funções, de acordo com o disposto no 

DL n.º 54/2018 de 6 de julho: 

 

  

Sempre com o foco na inclusão, a EMAEI sensibilizou a comunidade escolar para a educação 

inclusiva, prestou aconselhamento aos docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas e 

reuniu com pais e encarregados de educação, para os esclarecer sobre a necessidade da mobilização de 

medidas educativas, clarificando o significado e a forma de operacionalização de cada uma, bem como a 

importância do envolvimento, participação e acompanhamento. 

Ao longo do ano letivo, a EMAEI analisou todos os processos de identificação solicitados - num 

total de 28 - e definiu as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão a mobilizar; elaborou os 
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respetivos Relatórios Técnico-Pedagógicos e, quando aplicável, os Programas Educativos Individuais e 

os Planos Individuais de Transição; a EMAEI analisa os dados fornecidos, solicita aqueles que entende 

necessários e propõe as medidas educativas que considera mais adequadas às necessidades de cada aluno, 

numa lógica de diferenciação pedagógica; acompanhou a aplicação das medidas de suporte à 

aprendizagem e à inclusão implementadas e avaliou o seu grau de eficácia, através da monitorização 

sistemática da evolução de cada aluno.  

No âmbito das suas competências, a EMAEI acompanhou, ainda, o funcionamento do CAA e 

verificou que os objetivos previstos foram cumpridos. 

 

COMPOSIÇÃO DA EQUIPA MULTIDISCIPLINAR DE APOIO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

(EMAEI) 

A EMAEI ocupa e desempenha um papel nuclear no quadro organizacional sendo especificamente 

vocacionada para o apoio à aprendizagem e à inclusão.  

 Nesta equipa, têm assento elementos permanentes que integram profissionais de várias estruturas 

organizativas da escola, a quem foram atribuídas as competências devidamente descritas no nº 8 do artigo 

12.º do Decreto-Lei n.º 54/2018, conhecedores da organização da escola e elementos variáveis, em que se 

incluem os profissionais que intervêm com o aluno, salientando-se a participação dos pais/encarregados 

de educação, cujo envolvimento em tudo o que respeite à educação dos seus filhos ou educandos se 

consigna como um direito e um dever. 

A EMAEI é constituída pelos seguintes elementos permanentes: 

 

Esquema com a composição da equipa permanente da EMAIEI do Agrupamento de Escolas Dr. 

Bento da Cruz 
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A equipa variável da EMAEI é constituída pelos seguintes elementos, a designar de acordo com a 

especificidade de cada aluno: 

 

Esquema com a composição da equipa variável da EMAIEI do Agrupamento de Escolas Dr. 

Bento da Cruz 

 

A inclusão e a equidade educativa são pilares do Projeto Educativo do Agrupamento, constituindo 

princípios e valores norteadores da missão assumida, de prestar à comunidade um serviço educativo de 

qualidade, garantindo um ambiente participativo, aberto e integrador, numa escola reconhecida pelo seu 

humanismo e por elevados padrões de exigência e responsabilidade, valorizando o prosseguimento de 

estudos e a integração na vida ativa. Com este espírito e com o objetivo de aumentar a participação e a 

melhoria das aprendizagens, garantindo equidade e igualdade de oportunidades, o acesso ao currículo e a 

promoção do sucesso educativo, a EMAEI, do Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz, Montalegre, 

AEDBC-M, procurou sempre dar as melhores respostas educativas para todos os alunos, na tentativa de 

eliminar e diminuir as barreiras que limitem a participação e o sucesso educativo no seu percurso escolar. 
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11.2. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO SUCESSO EDUCATIVO DOS ALUNOS 

 

            Efetuou-se a monitorização das medidas educativas preconizadas pelo DL n.º 54/2018, de 6 de 

julho, que foram mobilizadas para dar resposta às necessidades dos alunos do Agrupamento. 

 

               Os professores do grupo de Educação Especial procedem à monitorização das medidas 

educativas de suporte à aprendizagem, com base nos resultados decorrentes da avaliação sumativa 

realizada pelos professores das diferentes disciplinas, mas também na recolha de informação em sede de 

uma avaliação formativa contínua, sistemática e, geralmente, informal, e cumprindo com o disposto nos 

n.ºs 1 e 2 do artigo 24.º do Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, referente às modalidades de avaliação 

pedagógica: “1 — A avaliação formativa assume caráter contínuo e sistemático, ao serviço das 

aprendizagens, recorrendo a uma variedade de procedimentos, técnicas e instrumentos de recolha de 

informação, adequados à diversidade das aprendizagens, aos destinatários e às circunstâncias em que 

ocorrem. 2 — A informação recolhida com finalidade formativa fundamenta a definição de estratégias de 

diferenciação pedagógica, de superação de eventuais dificuldades dos alunos, de facilitação da sua 

integração escolar e de apoio à orientação escolar e vocacional, permitindo aos professores, aos alunos, 

aos pais e encarregados de educação e a outras pessoas ou entidades legalmente autorizadas obter 

informação sobre o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem, com vista ao ajustamento de processos 

e estratégias.” 

  Em harmonia com as disposições referidas, em contexto de apoio individualizado ou em pequeno 

grupo, numa intervenção que se baseia nas dificuldades específicas e barreiras de cada um, permite ao 

professor de Educação Especial conhecer o aluno e ensiná-lo a melhorar a sua aprendizagem, para além 

de saber, também, avaliar se conseguiu que o aluno realizasse as aprendizagens pretendidas e conhecer os 

resultados da sua intervenção, com vista ao ajustamento de processos e estratégias. Sendo assim, o 

resultado da avaliação formativa é utilizado para obter informação sobre o desenvolvimento das 

aprendizagens, verificar se se registaram progressos, através de uma vertente cognitiva, mas também 

afetiva e relacional. Nesta forma de avaliar, existe a preocupação de ensinar o aluno a compreender, a 

descobrir e a construir o seu conhecimento, a estimular permanentemente a curiosidade, a autonomia e a 

atenção, a tornar as aprendizagens mais acessíveis, a organizar o pensamento e o raciocínio, para poder 

aceder às aprendizagens essenciais e ajudar o aluno a adquirir estratégias de aprendizagem.   

Ao longo do ano letivo, a EMAEI também monitorizou e avaliou as medidas implementadas, a 

um total de 69 alunos: foram aplicadas medidas seletivas, em todos os níveis de ensino,  a 59 alunos 

(artigo 9.º), tendo 10 alunos usufruído de medidas adicionais (artigo 10.º), concluiu-se que as medidas 

educativas implementadas contribuíram para garantir o sucesso educativo e foram, na sua grande maioria, 

eficazes, excetuando um aluno para o qual foi solicitada uma reavaliação das mesmas, face à necessidade 
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de mobilizar medidas de suporte de nível superior. O processo de monitorizar o sucesso educativo de cada 

um dos alunos, exigiu, da parte da EMAEI, o acompanhamento e a identificação do grau de eficácia das 

medidas educativas implementadas e para este processo, a EMAEI contou com a participação dos 

docentes dos conselhos de turma/docentes, técnicos e outros agentes educativos, que de uma forma 

colaborativa, participaram no preenchimento de documentos específicos para esse efeito, em todos os 

momentos previstos para a avaliação. 

A forte evidência do trabalho em equipa, em que todos os elementos se focaram em objetivos 

comuns e dominaram os instrumentos estruturantes, da nossa escola, foi determinante para o 

desenvolvimento e sucesso do trabalho da equipa (EMAEI). Globalmente, em termos de resultados, 

conclui-se que os alunos que usufruíram de medidas multinível (universais, seletivas e adicionais) e que 

usufruíram de um RTP, tiveram o efeito desejado, uma vez que todos os alunos transitaram de ano ou 

foram aprovados. 

A nossa escola, enquanto escola para todos e para cada um, garante a inclusão, respondendo à 

diversidade das necessidades, potencialidades, interesses e preferências das crianças e alunos, 

promovendo a equidade através das possíveis oportunidades, com o planeamento educativo centrado no 

aluno, rumo ao sucesso educativo. 

 

Alunos acompanhados pela EMAEI 
 

11.3. CENTRO DE APOIO À APRENDIZAGEM (CAA) 

 

O Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) é uma estrutura de apoio dinâmica, plural e agregadora 

dos recursos humanos e materiais, dos saberes e competências existentes na escola, valorizando, assim, 

os saberes e as experiências de todos. Funciona numa lógica de serviços de apoio; insere-se, enquanto 
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recurso organizacional, no continuum de respostas educativas disponibilizadas pela escola e organiza-se 

segundo dois eixos: (i) suporte aos docentes responsáveis pelos grupos ou turmas e (ii) 

complementaridade, com caráter subsidiário, ao trabalho desenvolvido em sala de aula ou noutros 

contextos educativos. 

  

No âmbito das suas competências, a EMAEI acompanhou o seu funcionamento e verificou que os 

objetivos previstos foram cumpridos: apoiar a inclusão dos alunos no grupo/turma, nas rotinas e atividades 

da escola através da diversificação de estratégias de acesso ao currículo; promoveu e apoiou o acesso à 

participação social, à vida autónoma e a integração na vida pós-escolar. Para os alunos com medidas 

adicionais de suporte à aprendizagem previstas nas alíneas b), d) e e) do n.º 4 do artigo 10.º, foi garantida, 

no CAA, uma resposta que complementou o trabalho desenvolvido em sala de aula ou no desenvolvimento 

dos seus Planos Individuais de Transição, com vista à sua inclusão.  

O CAA cumpriu também os seus objetivos específicos: ao promover a qualidade da participação 

dos alunos nas atividades da turma e nos demais contextos de aprendizagem; ao apoiar os docentes do 

grupo ou turma a que os alunos pertenciam; ao criar recursos de aprendizagem e instrumentos de avaliação 

para as diversas componentes do currículo; ao desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares 

facilitadoras dos processos de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar; ao 

promover a criação de ambientes estruturados, ricos em comunicação e interação, fomentadores da 

aprendizagem e ao apoiar a organização do processo de transição para a vida pós-escolar a duas alunas 

que desenvolveram um Plano Individual de Transição (PIT). Ali os docentes de Educação Especial 

constituíram o recurso privilegiado na intervenção mais direta junto dos alunos. 

O CAA acolheu todos os alunos que pretenderam beneficiar destes serviços, quer tenham ou não 

mobilizadas medidas, tendo o Centro dado as respostas necessárias; daí que seja importante alocar 

recursos humanos diversificados ao centro, dada a tipologia da procura (por parte dos alunos) – desde os 

alunos a quem foram mobilizadas medidas ou outros que procuram ali as respostas às suas necessidades 

de aprendizagem. 

 

 

 

11.4. EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

A diversidade dos alunos na escola pressupõe práticas e formas adequadas para lidar com essa 

diferença, adequando os processos de ensino às características e condições individuais de cada aluno, 

mobilizando meios para que todos aprendam e participem na vida da comunidade educativa. Isto implica 

uma aposta decisiva dos seus profissionais, designadamente através do reforço da intervenção dos 

docentes de Educação Especial, enquanto parte ativa das equipas educativas na definição de estratégias e 

no acompanhamento da diversificação curricular. 
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Os Docentes de Educação Especial são recursos humanos específicos de apoio à aprendizagem 

e à inclusão, conforme a alínea a) do ponto 1 do artigo 11º do Decreto-Lei nº 54/2018.  

  

A intervenção do docente de educação especial realiza-se de acordo com duas vertentes: uma 

relativa ao trabalho colaborativo com os diferentes intervenientes no processo educativo dos alunos e 

outra relativa ao apoio direto prestado aos alunos que terá, sempre, um caráter complementar ao trabalho 

desenvolvido em sala de aula ou em outros contextos educativos.  

O docente de educação especial, no âmbito da sua especialidade, apoia os docentes do aluno na 

definição de estratégias de diferenciação pedagógica, no reforço das aprendizagens e na identificação de 

múltiplos meios de motivação, representação e expressão.  

O docente de educação especial, enquanto parte ativa da equipa multidisciplinar, assume um papel 

essencial no processo de flexibilidade curricular, contribuindo para a promoção de competências sociais 

e emocionais, envolvendo os alunos ativamente na construção da sua aprendizagem, promovendo o 

desenvolvimento das áreas de competências inscritas no Perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória. 

 No decurso do presente ano letivo, as atividades realizadas pelos professores de Educação Especial 

em contextos diversificados contribuíram para a realização de aprendizagens válidas e significativas para 

todos e cada um dos alunos, através do aumento da sua participação nos processos de aprendizagem e na 

vida da comunidade educativa e da construção de uma escola cada vez mais acessível e inclusiva (Artigo 

1.º do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho). Neste contexto, privilegiamos sempre a participação e 

envolvimento dos “nossos” alunos e de todos os alunos da Escola, no sentido de evidenciar a educação 

inclusiva, a valorização das diferenças humanas e os valores da cidadania, do respeito mútuo e da 

tolerância. Todas as atividades foram realizadas numa lógica de trabalho colaborativo e de 

corresponsabilização entre os professores de Educação Especial entre si, com os outros docentes, com os 

alunos, com os técnicos, pais/encarregados de educação e com todas as estruturas organizativas deste 

Agrupamento de Escolas, em harmonia com a aplicação de medidas e de recursos necessários, previstos 

nos respetivos Relatórios Técnico-Pedagógicos. Relativamente às atividades letivas, há a considerar que 

o balanço final foi muito positivo, tendo os docentes de Educação Especial dado continuidade à 

implementação das medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão mobilizadas para os alunos, bem 

como ao seu acompanhamento e intervenção. A implementação de Medidas Seletivas, nomeadamente, a 

antecipação e o reforço das aprendizagens, foi desenvolvida pelos docentes de Educação Especial, para 

estimulação cognitiva das áreas que se impunham como barreiras à aprendizagem e complementar ao 

trabalho realizado em contexto de sala de aula no desenvolvimento de competências específicas que 

preparassem os alunos para novas aprendizagens a ser abordadas no seio do grupo ou da turma, no sentido 
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de garantir condições de equidade no percurso educativo dos alunos; as Adaptações Curriculares não 

significativas, definidas de forma a não comprometer as aprendizagens essenciais e as competências 

previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, atendendo às necessidades educativas 

de cada aluno relativamente à construção do seu conhecimento; o Apoio Psicopedagógico para a aquisição 

de estratégias fundamentais para a performance académica, como a autonomia, a motivação, a 

autoconfiança, a autorregulação emocional e a maturidade necessária à autorregulação do processo de 

ensino aprendizagem, desenvolvido pelos docentes de Educação Especial, psicólogas do SPO e técnicos 

do CRI, em articulação com os professores do aluno e outros agentes educativos. Relativamente às 

Medidas Adicionais e nomeadamente aos alunos com adaptações curriculares significativas, a 

implementação destas medidas permitiu desenvolver potencialidades e competências ao nível da 

comunicação, interação, cognição e autonomia pessoal e social, não passíveis de ser supridas apenas com 

a adoção de Medidas Universais e Seletivas. Em contexto de Centro de Apoio à Aprendizagem, foram 

realizadas atividades de reforço das aprendizagens, aos alunos que solicitaram o apoio deste Centro, 

promovendo a qualidade da participação dos alunos nas atividades da turma a que pertencem e nos demais 

contextos de aprendizagem. Procurou apoiar-se os docentes do grupo ou turma a que os alunos pertencem 

na elaboração de recursos de aprendizagem e instrumentos de avaliação para as diversas componentes do 

currículo. Desenvolveram-se metodologias de intervenção interdisciplinares que facilitassem os processos 

de aprendizagem, de autonomia e de adaptação ao contexto escolar. Foram ainda desenvolvidas atividades 

alusivas a dias festivos e/ou comemorativos, com atividades lúdico-expressivas de promoção e 

estimulação cognitiva, e de desenvolvimento de competências especificas relacionadas com cada uma das 

problemáticas.  Complementarmente, os professores de Educação Especial incentivaram e acompanharam 

os alunos na participação em competições desportivas de Desporto Escolar, em particular no Desporto 

Adaptado “Boccia”. 

Toda a intervenção dos docentes de Educação Especial decorreu, em coadjuvação no contexto da 

turma, mas também, individualmente e em pequeno grupo, no Centro de Apoio à Aprendizagem. A 

monitorização das medidas educativas implementadas e os resultados escolares recolhidos em contexto 

avaliativo constituem evidências relativamente aos índices de sucesso educativo, pois todos os alunos 

transitaram de ano ou foram aprovados no ciclo de estudos a que pertenciam. 

No que se refere às atividades não letivas há a assinalar que foram realizadas todas as atividades 

previstas no Plano Anual de Atividades: no Dia Internacional da Pessoa com Deficiência sensibilizamos 

a comunidade educativa para a mobilização da defesa, dignidade, direitos, bem‑estar e compreensão dos 

assuntos relacionados com a diferença/deficiência, através da apresentação de um vídeo para que todos 

refletissem sobre as atitudes e ações que contribuem para a inclusão da criança/pessoa com deficiência na 

escola e na comunidade escolar. Trabalhamos outras formas de comunicação e linguagem, através da 

leitura de histórias com tradução para Língua Gestual Portuguesa.  Todas as atividades realizadas foram 
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avaliadas em reunião de grupo disciplinar e registadas nas atas dessas reuniões, com evidentes aspetos 

positivos e contributos inequívocos para a promoção de uma escola de cariz inclusivo envolvendo a 

comunidade educativa no sentido de valorizar as diferenças. 

Ao longo do ano letivo, os docentes de Educação Especial integraram a equipa permanente e variável 

da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), realizando os processos de 

identificação de novos alunos, elaborando os respetivos documentos. Ainda neste âmbito, procederam à 

reavaliação das medidas educativas dos alunos em situação de mudança de ciclo de ensino e à 

reformulação dos respetivos Relatórios Técnico-Pedagógicos. Para os alunos com medidas seletivas 

matriculados em anos de realização de provas de aferição ou exames, realizaram e colaboram em todos 

os procedimentos inerentes, desde a formulação do pedido, realização das provas a nível de escola e 

aplicação das adaptações na sua realização. 

Para uma resposta otimizada e mais eficaz face à diversidade e às necessidades individuais dos alunos, 

é cada vez mais necessária a mobilização de recursos humanos especializados suficientes, sejam estes 

docentes, técnicos especializados ou assistentes, pois todos desempenham um papel fundamental no apoio 

aos alunos. Continua a ser necessária mais formação a diferentes níveis e funções, pois persistem alguns 

constrangimentos, sobretudo, quando as expectativas e a avaliação se foca no que o aluno não consegue 

aprender e não no que é capaz de realizar, isto é, saber valorizar os pontos fortes, respeitar o tempo e o 

ritmo de cada um e saber reconhecer o esforço necessário para alguns realizarem aprendizagens, porque 

uma educação acessível é a base para uma educação de qualidade para todos, e cada vez mais, a Inclusão 

é União.  

O grupo de Educação Especial deste Agrupamento, que é constituído por seis docentes, promoveu 

a melhoria das aprendizagens em contexto educativo das várias escolas, através da sua intervenção direta, 

prestando apoio a um total de sessenta e nove alunos (cinquenta e oito alunos com medidas seletivas e 

onze com medidas adicionais), promovendo estratégias para o acesso ao currículo de uma forma equitativa 

e o desenvolvimento das competências essenciais descritas no perfil dos alunos à saída da escolaridade 

obrigatória.  

Para a concretização de respostas diferenciadas aos alunos em contexto escolar, foi fundamental a 

intervenção realizada nas valências de Psicologia e Psicomotricidade, pelos Técnicos especializados do 

Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) e pelas Psicólogas do Serviços de Psicologia e Orientação (SPO) 

do Agrupamento, sempre disponíveis para apoiar, colaborar e aconselhar, numa atitude solidária e de 

grande profissionalismo. 

            Para atingir o objetivo de dar as respostas necessárias a um universo de 69 alunos que usufruíram 

de medidas educativas de suporte à aprendizagem e à inclusão, o Agrupamento contou com os seguintes 
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recursos humanos específicos: 

 

Esquema com os recursos alocados à Educação Inclusiva do Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz 

* 1 das professoras de Educação Especial tinha atribuído um horário letivo de 6 horas (devido a 

atribuição de  

horas para compensar situação de amamentação de uma colega). 
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11.5. REFLEXÃO FINAL 

 

O grupo de Educação Especial, o trabalho da EMAEI e a concretização dos objetivos do CAA cumpriram 

a sua função de serem o substrato e suporte do Agrupamento, Escola Inclusiva, espaço de partilha e de 

saberes, com vista a proporcionar respostas de qualidade à diversidade dos alunos. 

  

Em síntese, ao longo do ano letivo, a Educação Inclusiva do Agrupamento desenvolveu as seguintes 

funções: 

 

 Análise e avaliação de novos alunos identificados com necessidade de implementar/reformular 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão; 

 Formalização do processo de cada aluno (já identificado ou a identificar); 

 Monitorização e avaliação da eficácia das medidas educativas implementadas; 

 Orientações técnico-pedagógicas aos docentes; 

 Contactos e reuniões com diferentes entidades; 

 Monitorização do funcionamento do CAA. 

  

Elementos a melhorar: 

  

 Melhorar o plano de intervenção e apoio direto no CAA, no sentido de: dotar o CAA com recursos 

humanos diversificados, que poderão comparecer em contexto de Centro para apoiar em 

necessidades específicas: ex: professores de português, matemática, línguas estrangeiras e outras 

disciplinas;  

 Apesar do protocolo com o CRI, a resposta ao nível da valência de Terapia da Fala é 

insuficiente, pelo que se sugere a contratação de recurso nesta área. 

 Implementar a articulação entre o 2.º e o 3.º e o 3.º e o Secundário. 

 Maior envolvimento da comunidade, numa lógica de trabalho colaborativo e de 

corresponsabilização em função das especificidades dos alunos. 
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12. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

Missão e visão 

O Agrupamento de Escolas Dr. Bento da Cruz tem por missão prestar à comunidade um serviço 

educativo de qualidade, garantindo um ambiente participativo, aberto e integrador, numa escola 

reconhecida pelo seu Humanismo e por elevados padrões de exigência e responsabilidade, valorizando o 

prosseguimento de estudos e a integração na vida ativa.  

Para isso, assume a ambição de ser uma instituição pública de referência, no contexto local e 

regional pelo sucesso académico/profissional e cívico dos alunos; pela promoção de cidadãos bem-

sucedidos, membros ativos e intervenientes na sociedade; pelo envolvimento dos alunos e famílias; pela 

qualidade do ambiente interno e das relações externas; pela otimização dos recursos. 

Princípios e Valores 

 

O Agrupamento incrementa, no desenvolvimento da sua atividade letiva e não letiva, os seguintes 

princípios e valores: 

• Excelência e exigência; 

• Inclusão; 

• Responsabilidade e integridade; 

• Respeito; 

• Equidade Educativa; 

• Curiosidade, Reflexão e Inovação; 

• Liberdade; 

• Cidadania e Participação. 
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Plano de ação estratégico “Alis volat propiis – Voa com as próprias asas” – PRIORIDADES DO PROJETO 

EDUCATIVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PRIORIDADE I – QUALIDADE DO SERVIÇO EDUCATIVO 

DOMÍNIOS OBJETIVOS 

I A. PROMOÇÃO DO 

SUCESSO ESCOLAR 

Promover o reconhecimento da Educação Pré-Escolar e do 1.º Ciclo enquanto etapas 

decisivas para o sucesso educativo 

Desenvolver o processo de ensino/aprendizagem perspetivando a melhoria da 

qualidade das aprendizagens e o sucesso dos alunos do Pré-Escolar ao secundário 

Desenvolver o processo de ensino/aprendizagem perspetivando a melhoria da 

qualidade das aprendizagens e o sucesso dos alunos do Ensino Profissional 

Desenvolver o processo de ensino/aprendizagem perspetivando a melhoria da 

qualidade das aprendizagens e o sucesso dos alunos de Educação Especial 

Diminuir a diferença entre a avaliação interna e a avaliação externa 

Valorizar a dimensão formativa da aprendizagem 

Consolidar as diferentes modalidades de apoio 

Aprofundar as práticas de reflexão coletiva em torno dos resultados obtidos que 

proporcionem a regulação das aprendizagens 

Promover a observação de aulas com partilha de estratégias, num plano de supervisão 

colaborativa das práticas pedagógicas 

Fomentar a existência de momentos de encontro da comunidade educativa para 

apresentação de trabalhos e boas práticas 

Promover um maior envolvimento e corresponsabilidade dos Encarregados de 

Educação nos percursos escolares dos alunos 

Fomentar a participação e o envolvimento dos alunos na vida da escola 

I. B – MELHORIA DA 

QUALIDADE DO 

PROCESSO DE ENSINO 

E DE APRENDIZAGEM 

Diversificar atividades e metodologias que promovam aprendizagens significativas 

Afetar recursos humanos e materiais necessários à melhoria das práticas letivas 

Redefinir e implementar estratégias diferenciadas de ensino, promovendo uma 

articulação (inter e intraciclos) mais consolidada 

• A – Redes, protocolos e 

parcerias 

• A – Promoção do sucesso 

escolar 

• B – Melhoria da qualidade 

do processo de ensino e de 

aprendizagem 

• C – Oferta Educativa 

• D – Inclusão e bem-estar 

• E – Avaliação  

 

• A – Identidade e Imagem 

• B – Clima da escola 

• C – Transformação digital 

D – Educação para os 

valores e cidadania 

• E – Autoavaliação  

 

II 

Interação da 
escola com o 

meio

III

Cultura 
organizacional

I

Qualidade 
do serviço 
educativo
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Desenvolver processos diferenciados e flexíveis de ensino/aprendizagem que 

maximizem o potencial dos alunos com necessidades educativas 

Promover a inovação e a qualidade da formação profissional 

Reduzir os índices de indisciplina dentro e fora da sala de aula 

Definir estratégias comuns de atuação no seio dos conselhos de turma/conselhos de 

titulares de turma, procurando a uniformização na aplicação de regras e procedimentos 

Desenvolver iniciativas de aproximação à escola de pais e encarregados de educação, 

em particular dos alunos mais problemáticos 

I. C – OFERTA 

EDUCATIVA 

Assegurar a diversidade de oferta educativa, no ensino secundário 

Promover o ensino artístico e a prática do desporto 

Desenvolver projetos pedagógicos que promovam a educação para a saúde e a 

educação ambiental 

Desenvolver projetos pedagógicos que contemplem atividades educativas alternativas 

Promover Atividades de Enriquecimento Curricular e Extracurricular 

I. D – INCLUSÃO E BEM-

ESTAR 

Promover um ambiente educativo facilitador do desenvolvimento integral dos alunos 

Implementar medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão 

Mobilizar recursos humanos, organizacionais e da comunidade, numa lógica de 

trabalho colaborativo e de corresponsabilização em função das especificidades dos 

alunos 

Responder às necessidades educativas e potencialidades de cada aluno, promovendo a 

equidade e igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na frequência e na 

progressão 

I. E – AVALIAÇÃO 
Aperfeiçoar a avaliação para e das aprendizagens. 

Monitorizar os resultados da avaliação dos alunos 
 

PRIORIDADE II – INTERAÇÃO DA ESCOLA COM O MEIO 

DOMÍNIOS OBJETIVOS 

II A. PROTOCOLOS E 

PARCERIAS 

Estabelecer um plano de parcerias e redes que contribua para a formação integral dos 

alunos 

Estabelecer um plano de parcerias promotoras da inclusão e da intervenção social 

Estabelecer um plano de parcerias para organização de aprendizagens em contexto de 

trabalho nos percursos profissionais 

Contribuir para a construção de uma cidadania europeia, informada, crítica e 

participativa 
 

PRIORIDADE III – CULTURA ORGANIZACIONAL 

DOMÍNIOS OBJETIVOS 

III A. IDENTIDADE E 

IMAGEM 
Afirmar a identidade de pertença ao agrupamento de escolas 

III B. CLIMA DE ESCOLA Promover melhorias no bem-estar social e emocional 

III C. TRANSFORMAÇÃO 

DIGITAL 

Melhorar os circuitos de comunicação interna e externa, em termos de segurança, 

rapidez e rigor no tratamento da informação 

Promover a eficácia e a eficiência nos diferentes serviços do agrupamento 

Garantir e estimular a formação científica, técnica e pedagógica dos recursos 

humanos 

III D. EDUCAÇÃO PARA OS 

VALORES E CIDADANIA 

Construir uma estratégia de Educação para a Cidadania que promova uma cidadania 

ativa (crítica e democrática), contribuindo, deste modo, para o desenvolvimento 

integral dos alunos 

III E. AUTOAVALIAÇÃO 

Avaliar os Projetos existentes e atividades no âmbito do PAA e sugerir melhorias. 

Reforçar uma cultura de Autoavaliação que regule os processos e resultados nas 

várias dimensões de intervenção educativa do agrupamento 

Promover o diálogo alargado sobre a qualidade da escola no seio da comunidade 

educativa 
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12.1. PRIORIDADE I – QUALIDADE DO SERVIÇO EDUCATIVO 
 
 

DOMÍNIO IA. PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 

Objetivos Metas Indicadores 

Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna 

Meios de 

verificação / 

Evidências 

Monitorização/Avaliação 

Ano Letivo 2022/2023 

Validação Proposta de Melhoria 

Promover o reconhecimento 

da Educação Pré-Escolar e 

do 1.º Ciclo enquanto etapas 

decisivas para o sucesso 

educativo 

- Identificar e sinalizar, 

atempadamente, as crianças com 

dificuldades de aprendizagem 
 

 

- Conceber planos para os 1.º e 

2.ºanos de escolaridade, com o 

intuito de apoiar, precocemente, 

os alunos com maiores ou mais 

graves dificuldades de 

aprendizagem na leitura e na 

escrita 

 

- Número de alunos 

com dificuldades 

diagnosticadas 

 

 

- Número de alunos 

a beneficiar de 

medidas de apoio 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

◙ SPO 

◙ PAE 

◙ EMAEI 

 

No total de 147 crianças a 

frequentar o pré-escolar 29 

foram referenciadas. 

- 2 medidas seletivas 

- 12 terapia da fala/SPO ou 

gabinete de psicologia externo à 

escola – 10 alunos 

Terapia ocupacional – 3 alunos 

 

 

 Não 

aplicável 

 

 

 

Reunião de articulação entre 

professores do Pré-escolar e 

professores do 1.ºCiclo. 

 

 

Incentivar a partilha entre o pré-

escolar e o 1.ºCiclo. 

 

 

Mais docentos de apoio 

Desenvolver o processo de 

ensino/aprendizagem 

perspetivando a melhoria da 

qualidade das 

aprendizagens e o sucesso 

dos alunos do Pré-Escolar 

ao secundário. 

 

 

 

 

 

 

- Melhorar o nível da proficiência 

numérica, linguística e auditiva 

em 100% das crianças sujeitas a 

intervenção especializada no JI 

 

-Melhorar os resultados da 

avaliação interna em pelo menos 

1% em cada ano letivo, por 

disciplina 

 

- Obter uma taxa de sucesso 

interna igual ou superior a 90% 

nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos e 80% no 

secundário 

 

- Conseguir que, pelo menos, 

75% dos alunos, por ano de 

escolaridade, transite, 

anualmente, sem classificações 

negativas. 

- Número de 

crianças 

referenciadas para 

intervenções 

especializadas 
 

- Grelhas de 

avaliação de 

sucesso académico, 

por período letivo 
 

-Resultados da 

avaliação interna; 
 

-Análise dos 

registos 

internos/atas 
 

-Resultados da 

avaliação interna e 

externa 

- Histórico dos 

resultados do 

AEDBC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

◙ Atas 

◙ EMAEI  

 

 

 

 

 

 

 

 

Foram intervencionadas 2 

crianças. 

 

 

- 

- 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Alcançada 
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Desenvolver o processo de 

ensino/aprendizagem 

perspetivando a melhoria da 

qualidade das 

aprendizagens e o sucesso 

dos alunos do Ensino 

Profissional 

 

 

- Garantir uma taxa de conclusão, 

nos cursos profissionais, de, pelo 

menos, 70%. 

 

- Garantir a taxa de colocação 

dos diplomados após conclusão 

dos cursos profissionais, pelo 

menos, de 50% (taxa mínima), 

sendo o desejável de pelo menos 

70%. (Este indicador inclui os 

diplomados empregados, bem 

como os diplomados em 

prosseguimentos de estudos). 

 

- Garantir a taxa de 

empregabilidade na área do 

curso/área de ensino e formação 

dos diplomados dos cursos 

profissionais de, pelo menos, 

50%. 

 

- Garantir a taxa de satisfação dos 

empregadores de, pelo menos, 

90%. 

 

- Tempo médio para encontrar o 

primeiro emprego após a 

formação: até 12 meses. 

 

- Média de classificação final da 

FCT não ser inferior a 15 valores. 

 

- Taxa de conclusão 

dos cursos 

profissionais 

(indicador 4a do 

EQAVET). 

 

- Taxas de 

colocação dos 

diplomados após 

conclusão dos 

cursos (Indicador 5a 

do EQAVET). 

 

- Taxa de 

diplomados a 

exercer profissões 

relacionadas com o 

curso (Indicador 6a 

do EQAVET). 

 

- Taxa de satisfação 

dos empregadores 

(indicador 6b3 do 

EQAVET). 

 

- Tempo médio para 

encontrar o primeiro 

emprego 

 

- Média da FCT 

 

- Histórico dos 

resultados do 

AEDBC 

 

 

 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

◙ GIAE 

◙ Questionários 

 

 

 

 
A taxa de conclusão foi inferior à 

meta definida em plano de ação de 

66%, tendo sido de 62,5%  

 

 

 

 

 
Taxa de Colocação dos Diplomados 

2018-2021: 50% 

 

 

 

 

 

 
Taxa de Diplomados a exercer 

Profissões Relacionadas com o 

Curso 2018-2021: 50 % 

 

 

 
Grau de Satisfação dos 

Empregadores 2018-2021     Média 

3,5 em 4, taxa de satisfação dos 

empregadores 85% abaixo dos 90% 

definidos. 

 

 

 Não 

Alcançada 

 

 

 Alcançada 

 

 

 

 

 Alcançada 

 

 
 

 

 
 Alcançada 

 

 

 

- Reunião com o município de 

Montalegre para dar a conhecer as 

sugestões de melhoria:  

§ dos alunos e do pessoal docente 

em matéria de renovação/melhoria 

de equipamentos das salas de aula 

dos cursos profissionais;  

§ do pessoal não docente, a respeito 

da sua chefia direta e da falta de 

formação profissional;  

§ dos encarregados de educação, a 

respeito da quantidade e qualidade 

das refeições.  

 

- Reunião setoriais da direção com o 

pessoal não docente. 

 

Ações de Melhoria 2023/2024 definidas 

com base na Análise dos Resultados de 

Satisfação dos Stakeholders do 

Agrupamento 2022/2023. 

Desenvolver o processo de 

ensino/aprendizagem 

perspetivando a melhoria da 

qualidade das 

aprendizagens e o sucesso 

dos alunos de Educação 

Especial 

 

- Implementação e concretização, 

com sucesso, das medidas de 

suporte à aprendizagem e à 

inclusão 

 

 

- Taxa de sucesso 

PEI/RTP 

◙ Atas 

◙ EMAEI 

◙ Relatórios de 

avaliação dos 

alunos pelo SPO 

 
 

 

Todos os onze alunos com PEI 

obtiveram sucesso: 
-3 transitaram para o 4.º ano, 
-1 progrediu para o 6.º ano, 
-3 progrediram para o 7.º ano, 
-2 progrediram para o 8.º ano, 
-2 alunas concluíram com 

sucesso o 12.º ano. 

 

 

 
 Alcançada  
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Diminuir a diferença entre a 
avaliação interna e a avaliação 

externa 

 
 

-Melhorar os resultados da avaliação 

externa: 

a) Aproximar a CE, +- 5% das 
médias nacionais em cada ano letivo, 

por disciplina 

 
b) Aproximar a CE em, +- 0,5 

valores, das médias nacionais em 

cada ano letivo, por disciplina 
 

c) Proporcionar aos alunos aulas de 

preparação para as provas e exames 

nacionais 

- Grelhas de avaliação 

do sucesso académico 

por período letivo. 
 

- Resultados da 

avaliação interna. 
 

- Análise dos registos 

internos/atas. 
 

- Resultados da 

avaliação interna e 

externa 

 

◙ Atas 

 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 
 

Todos os alunos beneficiaram de 

aulas de preparação 

 

 

 

 

 

 

 

 

- 

 
 Alcançada 

 

Valorizar a dimensão 

formativa da aprendizagem 

 

 

- Realizar, sistematicamente, uma 

avaliação formativa reflexiva que 

contribua para a reorientação da 

ação educativa 

 

- Corresponsabilizar o aluno na 

construção e avaliação das suas 

próprias aprendizagens através de 

um processo de Autoavaliação 

participado 

- Número de reuniões 

que contemplem a 
análise de resultados 

 

- Relatórios das 
estruturas de 

orientação educativa 

 
- Relatórios e planos 

de melhoria do 

sucesso académico 

elaborados pela equipa 

de Autoavaliação 

interna 

 

◙ Atas 
 

 
 

 
Foram feitas reuniões de avaliação 

formativa reflexiva em cada período 

por departamento. 
 

 

Foi feita Autoavaliação pelos alunos 
no final de cada período e/ou no final 

da UFCD/Módulo. 

 

 

 

 

 

 

 
 Alcançada 
 

 

 
 

 

 Alcançada 

 

Consolidar as diferentes 

modalidades de apoio 
 
 

- Conceção de planos/projetos, ao 

nível dos 2.º e 3.º ciclos, nas 

disciplinas de maior insucesso 
 

- Desenvolver condições de apoio 

efetivo e contextualizado aos alunos 
com dificuldade em cumprir o seu 

percurso escolar, constituindo grupos 

com base no critério de 
homogeneidade e de acordo com a 

implementação de planos/projetos 

que se adequem às suas 
características específicas 

- Número de alunos 

com dificuldades de 
aprendizagem 

 

 
- Número de alunos 

apoiados. 

 
 

- Monitorização 

periódica dos 
resultados das ações 

desenvolvidas 

 
 

- Relatório do PAE-

Plano 21|23 

 

 

◙ Atas 
 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

◙ PAE 

 

90 alunos identificados com Necessidades de 

Aprendizagem e 81 alunos apoiados. Para o 

efeito, foram: 

- preenchidos documentos específicos para cada 

medida, onde foram efetuados registos de 

atividades/assiduidade/interesse. 

- Foi do conhecimento do diretor de turma que, 

em caso de necessidade, articula com os 

encarregados de educação e alunos. 

 

No final de cada período, em reunião de conselho 

de turma foi feita a avaliação das medidas, 

decidindo este órgão sobre a continuidade das 

mesmas, assim como a sinalização de novos 

alunos a apoiar. 

 

A coordenadora do PAE reúne toda a informação 

dos vários conselhos de turma, elaborando um 

relatório trimestral, que é apreciado é apreciado 

nos diferentes departamentos e Conselho 

Pedagógico. 

  

Em cada reunião de conselho de turma foi feita a 

avaliação das medidas de promoção do sucesso 

escolar e sinalizados novos alunos, em função das 

suas dificuldades e necessidades de apoio. 

- Apoio pedagógico acrescido, sempre que se 

detetavam dificuldades na generalidade da turma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Alcançada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Reforçar a ação dos encarregados de educação no 

acompanhamento dos seus educandos visando a 

melhoria da assiduidade e empenho nas 

atividades de apoio. 
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Aprofundar as práticas de 

reflexão coletiva em torno 

dos resultados obtidos que 

proporcionem a regulação 

das aprendizagens 

 

 

- Aumentar a dinâmica 

colaborativa entre os docentes. 

 

 

 

 

- Diversificar os instrumentos de 

avaliação. 

 

 

 

 

- Incentivar a utilização de 

metodologias ativas, 

diversificadas e inovadoras, 

diversificando os recursos e 

materiais 

 

 

 

 

 

- Monitorizar a eficácia dos 

mecanismos de supervisão 

colaborativa 

- Número de 

reflexões entre 

pares (metamorfose 

na sala de aula) 

 

 

 

 

- Número de 

reuniões, formais e 

informais, que 

contemplam a 

articulação 

 

 

 

- Atividades e 

materiais 

desenvolvidos nas 

sessões de trabalho 

colaborativo 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

◙ SPO 

◙ PAE 

◙ EMAI 

◙ Endereço 

eletrónico da 

medida III 

◙ Página online 

do Agrupamento 

◙ Office 365 e 

meios de 

comunicação 

locais 

◙ Forms 

 

A coordenadora da medida III contabiliza e analisa as 

comunicações enviadas para o email da medida e sintetiza 

o conteúdo das mesmas.  
Trimestralmente é produzido um relatório que é enviado 

para a coordenadora do plano de ação de que a medida III 

faz parte. 

 

Departamento Curricular do Primeiro Ciclo:  

Reuniões semanais; Discussões informais 

Trabalhos produzidos; Reflexões escritas 

Relatórios; Análise dos resultados;  

Fichas informativas 

 

 

No Departamento Curricular de Expressões foram 

realizadas como monitorização da supervisão 

colaborativa: 

 

 10 reuniões via teams do grupo de Educação Física (2º,3º 

ciclos e Secundário),4 reuniões presenciais e 5 via teams do 

grupo de Educação Especial,7 reuniões do grupo das Artes 
via teams e 3 presenciais (EV/ET/EM, 2ºE 3º 

ciclosReuniões mensais entre grupos disciplinares, com 

registos no Forms, e como forma de monitorização de 

práticas colaborativas, diversificação de instrumentos de 

avaliação e organização de Atividades. 

Foram feitas ainda duas reuniões entre grupos disciplinares 

para reflexão sobre avaliação formativa, para a melhoria 

das práticas letivas, política de avaliação, política de 

classificação, com registo no relatório de resultados da 

avaliação interna do dep. de expressões. 

Foram feitas rubricas e grelhas de Autoavaliação pelos 

pares como diversificação de instrumentos de avaliação, 
entre outros registos em portfolios, trabalhos de grupo e 

relatórios. 

 

No Departamento Curricular de Ciências Exatas e da 

Natureza: Reuniões formais – 3; Reuniões informais ( 15 

Grupo 520; 12 Grupo 230; 10 grupo 500; 8 grupo 510; 4 

grupo 550.  

Elaboração, preparação e avaliação das atividades 

constantes do PAA; 

-Testes e critérios de avaliação; Relatórios de avaliação 

dos resultados dos alunos;- Apreciação e seleção dos 
materiais escolares;- Elaboração de planificações , lista de 

verificação do trabalho prático e estrutura do relatório 

científico-Discussão sobre os instrumentos de avaliação 

teóricos e práticos.- Planificação de atividades para o 

Centro de Ciência Viva.- Discussão sobre normas de 

segurança no laboratório e requisição de materiais de 

laboratório;- Análise dos relatórios técnicos referentes à 

avaliação externa do IAVE.- Elaboração das informações 

prova - Discussão do ponto de situação dos conteúdos 

programáticos 

 

Ao longo do ano e até ao momento atual, o 
Departamento de Oferta Formativa realizou seis 

reuniões formais. 

 

Os assuntos abordados incidiram na análise e reflexão dos 

resultados escolares e do sucesso dos alunos, na execução 

do PAA e no plano de ação EQAVET. 

 

Diversos encontros informais, com foco principalmente na 

partilha de informações, preparação de atividades, troca de 

ideias e de materiais didáticos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Alcançada 

 

Promover a participação dos professores através 

da cedência de mais tempo nos seu horários 

especificamente para o efeito. 

A dificuldade parece não estar na “quatidade” 

de trabalho colaborativo”, ou seja, sabe-se que 

se faz muito trabalho colaborativo, mas sim no 

tempo necessário para a elaboração das 

reflexões que são exigidas para que esse 

trabalho colaborativo seja contabilizado. 

 

 

 

 

 

 

Aumentar  os momentos de debate  e partilha 

 

 

 

 

 

 

 

Aumentar ou reorientar os momentos de 

discussão com o Departamento para analisar os 

resultados e compartilhar percepções, ideias e 

estratégias para melhorar as aprendizagens. 

 

Realizar uma análise detalhada da informação, 

identificar tendências, padrões e áreas de 

melhoria. A informação  pode ser quantitativa, 

como resultados dos alunos, os módulos não 

avaliados, ou qualitativos, como observações e 

feedback dos alunos. 

 

Propor estudos de caso baseados nos resultados 

obtidos, onde o Departamento analisa uma 

situação específica, identifica os fatores que 

influenciaram os resultados e propõe estratégias 

de regulação das aprendizagens. 

 

Realizar reuniões regulares com os alunos para 

discutir os resultados obtidos e solicitar 

feedback sobre o processo de aprendizagem. 

 

Criar comunidades de prática, onde os 

professores partilhem experiências, desafios e 

estratégias relacionadas à regulação das 

aprendizagens. 

Promover a observação de 
aulas com partilha de 

estratégias, num plano de 

supervisão colaborativa das 
práticas pedagógicas 

 

 

- Envolver, pelo menos, 10% dos 
docentes do Agrupamento, por 

departamento, na observação em 

parceria 

- Relatório de 

avaliação do PAE-
Plano 21|23 

 

- N.º de docentes 
envolvidos por DC 

 

- Registos da 

observação/reflexão 

 

 

- 

 

 
 

 

- 

 

 
 

 

- 
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Fomentar a existência de 

momentos de encontro da 

comunidade educativa para 
apresentação de trabalhos e 

boas práticas 

 
 

- Promover, nos departamentos, a 

reflexão-ação sobre a eficácia das 
práticas letivas, dos instrumentos de 

avaliação e do sucesso académico 

 
- Sistematizar momentos, pelo menos 

uma reunião, por período, de reflexão 

e partilha de práticas colaborativas 
 

- Promover, no mínimo, 2 momentos 

de formação ao longo do ano escolar 

- Atividades e 

materiais 
desenvolvidos nas 

sessões de trabalho 

colaborativo 

 

◙Atas 

 

 

 

 
- Preparação e avaliação de 

atividades; 

- Planificação conjunta de 
atividades; 

- Articulação e produção de 

instrumentos de avaliação; 
Partilha de estratégias e recursos 

digitais educativos; 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 Alcançada 

 

 

 

 
 

 

 
 

Não aplicável 

Promover um maior 
envolvimento e 

corresponsabilidade dos 

Encarregados de Educação nos 
percursos escolares dos alunos 

 

 

- Aumentar a participação dos 

encarregados de educação na vida 

escolar dos seus educandos. 
 

- Implementar o trabalho de parceria 

com as famílias 

- Grelhas de registo 

dos 

contactos/presenças 
com os encarregados 

de educação 

 

◙Atas 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

 

 

Número total de vezes que os pais / 

Encarregados de Educação se 
deslocaram à escola:   

1º Período - 524 

2º Período - 336 
3º Período - 365 

Perfazendo um total de 1225 

 

 

 

 
 

 

 
 

- 

 

 

 
 

 

 
 

- 

- Desenvolver, pelo menos, três 

atividades em articulação com as 
associações de pais 

- N.º atividades 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

 

 

- Carnaval; 

- S. Martinho, 

- Festim Medieval. 

 

 

 Alcançada 

 

 

Fomentar a participação e o 

envolvimento dos alunos na 
vida da escola 

 
 

- Assegurar uma assembleia de 
turma, por período, de modo a 

promover a participação ativa dos 

alunos na vida da escola 

- N.º assembleias por 

turma 

 

 

- 

 
Foram realizadas 2 assembleias na 

Bento da Cruz e 2 no Baixo Barroso 

  

- Desenvolver, pelo menos, uma 
atividade por período, em articulação 

com as associações de estudantes 

- N.º atividades 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

 

 
1º Período: Corta-Mato; Halloween; 

Festa de encerramento 1º Período. 

 
2º Período: Megas; Dia do Patrono; 

S. Valentim; Mesas de Páscoa.  

 
3º Período: Torneio Futsal; Festim 

Medieval. 

 
 

 

 
 Alcançada 
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DOMÍNIO I. B – MELHORIA DA QUALIDADE DO PROCESSO DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 

Objetivos Metas Indicadores 

Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna 

Meios de 

verificação / 

Evidências 

Monitorização/Avaliação 

Ano Letivo 2022/2023 

Validação Proposta de Melhoria 

Diversificar atividades e 

metodologias que promovam 

aprendizagens significativas 

 

 

- Estabelecer estratégias/metodologias 

específicas a aplicar no processo de 

ensino e de aprendizagem que 

promovam a inclusão e a autonomia. 

- Promover estratégias de ensino e de 

aprendizagem que considerem os meios 

e ferramentas digitais 

- Análise de registos internos, 

planificações e atas 

 

 
◙ Relatório PAA 

 

◙ PAA 

 

No PAA são identificadas as atividades a 

implementar no agrupamento, bem como os 

objetivos e metas do projeto educativo em 

que se enquadram. Trimestralmente é 

elaborado um relatório do PAA onde se 

monitoriza/avalia a execução das atividades 

e projetos. 

  

 

 

 

Nos relatórios de avaliação de 

atividades e de projetos é pedido, aos 

professores responsáveis, propostas de 

melhoria.  

Redefinir e implementar estratégias 

diferenciadas de ensino, 

promovendo uma articulação (inter 

e intraciclos) mais consolidada 

 

 

- Realizar, pelo menos, uma reunião de 

articulação 

- N.º reuniões 

 

- Registos 

 

- Documentos internos/atas 

 
 
◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

 

 

No PAA são identificadas as atividades a 

implementar no agrupamento, bem como os 

objetivos e metas do projeto educativo em 

que se enquadram. No relatório trimestral 

de avaliação do PAA são identificadas as 

atividades que promovem a 

interdisciplinaridade  

  

 

 

Nos relatórios de avaliação de 

atividades e de projetos é pedido, aos 

professores responsáveis, propostas de 

melhoria.  

Desenvolver processos 

diferenciados e flexíveis de 

ensino/aprendizagem que 

maximizem o potencial dos alunos 

com necessidades educativas 

 

- Formar equipas pedagógicas para a 

identificação das dificuldades de 

aprendizagem dos alunos e a definição 

de estratégias de recuperação e para a 

construção de instrumentos facilitadores 

da interdisciplinaridade e da articulação 

- Documento interno/ata 

- Fichas de registo 

◙Atas 

◙ Grelhas de registo 

presenças 

◙ EMAI 

 

Realizaram-se reuniões entre o pré-escolar 

e o 1º ciclo e o 1.º ciclo e o 2.ºciclo. 

A equipa está formada com Coordenadores 

dos diferentes Departamentos, SPO e 

Direção (EMAEI). 
Foram identificadas as dificuldades dos 

alunos e definidas estratégias de 

recuperação.  

 

 

 Alcançada 

 

Implementar a articulação entre o 2.º e 

o 3.º e o 3.º e o Secundário. 

Afetar docentes de matemática, de 

português e de outras disciplinas em 

que os alunos evidenciem barreiras 

para apoiar a recuperação das 

aprendizagens em contexto de Centro 

de Apoio à Aprendizagem (CAA). 
  

- Integrar, plenamente, os alunos com 

NE, promovendo as adequações 

necessárias relativas ao seu processo de 

ensino e aprendizagem e de avaliação 

- Integrar, plenamente, os alunos com 

multideficiência, através de respostas 

específicas diferenciadas na Equipa 

Multidisciplinar de Apoio à Educação 

Inclusiva (EMAEI) 

- Nº de alunos integrados 

 

- Documento interno/ata 

 

- Fichas de registo 

◙ Atas 

◙ Grelhas de registo 

presenças 

◙ SPO 

◙ EMAI 

 

 

 

 

Todos os alunos foram plenamente 

integrados com as adaptações necessárias e 

respostas específicas diferenciadas. 

 

 

 Alcançada 

 

 

 

 

 

Afetar ao CAA um maior número de 

docentes especializados e de técnicos, 

nomeadamente um Terapeuta da Fala, 

para poder a garantir. respostas 

específicas diferenciadas. 

Promover a inovação e a qualidade 

da formação profissional 

 

 

- Assegurar a certificação do ensino e 

formação profissionais, no âmbito do 

EQAVET (Quadro de referência 

europeu e Garantia da Qualidade para o 

Ensino e a Formação Profissionais) 

 

- Integrar todas as turmas do 1.º ano dos 

cursos profissionais que iniciaram no 

ano letivo 2018/19 no Projeto Piloto de 

Autonomia e Flexibilidade Curricular 

- Certificação 

 

- PPAFC 

 
◙ Atas 

◙ Selo de 

Conformidade 

EQAVET 

 

 
 
 
 
 

Visita de verificação realizada dia 
21/07/2023 

 
 
 
 
 Alcançada 

 

 

 

 

 

Data de atribuição do selo: 

30/08/2023 
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DOMÍNIO I C. OFERTA EDUCATIVA 

Objetivos Metas Indicadores 

Comissão de Acompanhamento e Avaliação Interna 

Meios de 

verificação / 

Evidências 

Monitorização/Avaliação 

Ano Letivo 2022/2023 

Validação Proposta de Melhoria 

Desenvolver projetos 

pedagógicos que promovam a 
educação para a saúde e a 

educação ambiental 

 
Silvia 

- Envolver a totalidade das 

turmas em, pelo menos, uma 

atividade no âmbito de 

cidadania e desenvolvimento e 

do PRESSE 
- Desenvolver projetos, 

atividades, exposições e 

outros, no âmbito da 
Cidadania e Desenvolvimento 

- N.º atividades 

 

 

 

- N.º alunos envolvidos 
 

 

 
- N.º docentes envolvidos 

◙ Atas 

◙-Planificação 

PRESSE 

 

 

 

 

Foram envolvidas todas as turmas 
do Agrupamento à exceção do 

Ensino Pré-Escolar. 

 

 

 Alcançada 

 

 

 

 

 

Não aplicável 

Desenvolver projetos 

pedagógicos que contemplem 

atividades educativas 

alternativas 

 

Fernanda 
Lúcia 

 

- Envolver turmas do 1º ciclo 

em práticas de bem pensar 
 

- N.º turmas envolvidas 
 

 

 

 

- N.º Alunos 

 
 

 

- N.º Docentes 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

 

 

 
3 turmas envolvidas nos seguintes 

projetos:  

Avaliação da atividade no PAA; 

Projeto iniciação à programação no 

1.ºCEb; Correio Escolar; Projeto de 

caracter ambiental, cultural e 
patrimonial de Cabril e trabalhos 

finais. 

 
49 alunos e 3 docentes envolvidos 

 

 
 

 

 

 Alcançada 

 

Alargar os projetos a outras turmas. 
Reforçar os mecanismos de 

trabalho colaborativo entre os 

docentes. Reforçar os mecanismos 

de articulação e de colaboração 

com os Encarregados de Educação. 

Promover Atividades de 
Enriquecimento Curricular e 

Extracurricular 

 

 

- Contemplar todas as turmas 
do 1º ciclo com AEC. 

- N.º alunos envolvidos 

 

 
 

- N.º docentes envolvidos 

 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

 

 
138 alunos envolvidos. 

 

 
 

8 docentes envolvidos. 

 

 
 

 

 Alcançada 
 

 

 
 

 

 
 

Promover um ambiente 
educativo facilitador do 

desenvolvimento integral dos 

alunos 
 

- Promover projetos e ações 
relacionados com a Cultura, 

Ecologia, Saúde, Desporto, 

Ciência, Artes, Emprego e 
Educação para a Cidadania 

- Nº de projetos e ações 
promovidos 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

No PAA são identificadas as 

atividades a implementar no 
agrupamento, bem como os objetivos 

e metas do projeto educativo em que 

se enquadram.  
No relatório trimestral do PAA é 

avaliado o enquadramento das 

atividades e dos projetos com os 
objetivos e metas do Projeto 

Educativo. 

 Nos relatórios de avaliação de 

atividades e de projetos é pedido, 
aos professores responsáveis, 

propostas de melhoria e 

posteriormente são espelhadas no 
relatório de avaliação do PAA . 
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Implementar medidas de 

suporte à aprendizagem e à 

inclusão 
 

 

-Garantir   que   todos   os   

alunos   têm   igualdade   de 

oportunidades no acesso e na 
frequência das diferentes 

ofertas educativas e formativas 

- Documentos de 

monitorização da EMAEI 

◙ Atas 

◙ Grelhas de 

registo presenças 

◙ EMAI 

A EMAEI identificou e definiu 

medidas de suporte à aprendizagem 

e à inclusão para todos os alunos 
que delas necessitaram. Este 

processo envolveu trabalho 

colaborativo com todos os 
intervenientes no processo 

educativo.  

 

 

 
 Alcançada 

 

Mobilizar recursos humanos, 

organizacionais e da 
comunidade, numa lógica de 

trabalho colaborativo e de 

corresponsabilização em função 
das especificidades dos alunos 

 

- Garantir a realização de, pelo 

menos, uma ação de 
sensibilização, no âmbito da 

Educação Inclusiva 

- Número de participantes 

nas ações de sensibilização 
- Grau de satisfação 

- PAA e respetivos relatórios 

◙ Atas 

◙ Relatório PAA 

◙ PAA 

 

Foi realizada uma ação de 

sensibilização, no âmbito da 
Educação Inclusiva inscrita no PAA, 

no Dia Internacional da Pessoa com 

Deficiência, e uma sessão de 
sensibilização para a variação 

linguística e cultural.  

 

 
 

 Alcançada 

 

Maior envolvimento da  
comunidade, numa lógica de 

trabalho colaborativo e de 

corresponsabilização em função 
das especificidades dos alunos. 

Responder às necessidades 
educativas e potencialidades de 

cada aluno, promovendo a 

equidade e igualdade de 
oportunidades no acesso ao 

currículo, na frequência e na 

progressão 
 

 

-Garantir a plena inclusão dos 

alunos que beneficiem de 
medidas de suporte, 

aumentando a participação e a 

melhoria nas aprendizagens 

-Registos de observação 
(desempenho/ resultados 

alcançados) 

◙ Atas 
◙ Documentos de 

monitorização e 

de avaliação do 
grau de eficácia 

das medidas 

educativas  

 

Foi garantida a plena inclusão dos 
alunos que beneficiem de medidas de 

suporte, através do estímulo ao 

aumento da participação que se 
refletiu na melhoria nas 

aprendizagens e no acesso ao 

currículo. Para responder às 
necessidades e potencialidades de 

cada um, procedeu-se à 

monitorização das medidas 

educativas. 

  

 
 

 

 
 

 

 Alcançada 

 
 

Afetar ao CAA docentes de 

disciplinas em que os alunos 
apresentem maiores barreiras, de 

forma a otimizar a resposta às 

necessidades específicas e 
potencialidades de cada aluno e 

melhorar o acesso às 

aprendizagens 
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A elaboração deste Relatório de Autoavaliação 2022-2023 constituiu, para toda a Comissão, um 

enorme desafio, uma vez que o trabalho inicial se baseou na maior ou menor experiência dos 

elementos que a constituem, aliada aos sábios conselhos e orientações fornecidos pela Equipa do 

Observatório de Autoavaliação das Escolas (CIEd), da Universidade do Minho e ao espírito de 

iniciativa de todos os elementos e de trabalho em equipa. 

Assim, ao longo do ano letivo, a equipa procedeu à análise de documentos/relatórios que 

permitiram a articulação de toda a informação, para análise e interpretação, suportada por registos 

de verificação de evidências, resultando num instrumento de autorregulação do Agrupamento. No 

que diz respeito às ações de melhoria delineadas no Plano de Melhoria, foram definidas várias 

metas, cuja avaliação, permite afirmar que o balanço é realmente positivo, uma vez que a maioria 

delas foram alcançadas. Apesar das orientações estratégicas estarem alinhadas com os objetivos e 

metas do Projeto Educativo, o agrupamento deverá continuar a focar-se em boas práticas, devendo 

continuar a trabalhar para se obterem resultados cada vez mais satisfatórios, sugerindo-se que, em 

anos subsequentes, o AEDBC priorize as seguintes recomendações: 

✓ Continuar a valorizar os processos de Autoavaliação mantendo o protocolo de colaboração 

com Equipa do Observatório de Autoavaliação das Escolas, do Centro de Investigação em 

Educação (CIEd), da Universidade do Minho, instituição de apoio externo no 

desenvolvimento do processo de Autoavaliação institucional e implementação de projetos de 

melhoria; 

✓ Aumentar o conhecimento sobre os processos, assumindo-se como uma oportunidade de 

reflexão sobre os mesmos e incrementar a eficiência através do aperfeiçoamento ou 

modificação das práticas educativas e processuais;  

✓ Valorizar e ampliar as boas práticas existentes, bem como a transformação positiva das suas 

fragilidades, partindo do conhecimento da realidade, com vista à eficácia da organização; 

✓ Reforçar a ideia da necessidade do envolvimento da Comunidade Educativa na prossecução 

destes objetivos e com esta implementar o Plano de Autoavaliação, já que só assim faz 

sentido, dada a necessidade de credibilidade, fiabilidade e validação de todo o processo; 

✓ Relativamente ao desenvolvimento curricular e ao processo de ensino e de aprendizagem, o 

Plano de Melhoria deverá continuar a contemplou ações que visam a capacitação dos docentes 

no domínio das metodologias ativas e estratégias inovadoras ou da supervisão pedagógica; 

✓ Consolidar a articulação com a Equipa de Inovação de forma proativa nomeadamente, através 
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da elaboração dos projetos para a sala de aula do futuro e da sala de multimédia, ou do 

estabelecimento de protocolos com instituições/organizações da comunidade, entre outras 

medidas implementadas; 

✓ Os processos de avaliação e monitorização dos resultados obtidos têm sido uma prática 

comum e permanente do Agrupamento, à qual se deve dar continuidade e aperfeiçoar os seus 

mecanismos. 

✓ A participação efetiva dos pais e/ou encarregados de educação, assim como a sua 

responsabilização na vida escolar dos seus educandos, tem sido uma fragilidade do 

agrupamento, apesar de todas as ações, atividades e esforços desenvolvidos pelos vários 

órgãos do Agrupamento, com destaque para o trabalho desenvolvido pelos diretores de turma 

e professores que continuam a insistir e a conseguir uma maior participação dos encarregados 

de educação não apenas no que diz respeito à avaliação e comportamentos dos seus educandos, 

mas também na efetiva participação em atividades dinamizadas nas escolas do Agrupamento. 

O Agrupamento deverá continuar a promover atividades nas escolas que envolvam as famílias, 

a realizar reuniões periódicas com os Encarregados de Educação promotoras de metodologias 

a adotar ao nível de atitudes e valores entre os Encarregados de Educação e os docentes e a 

fomentar um maior envolvimento dos Encarregados de Educação na vida escolar dos seus 

educandos. 

✓ As parcerias estabelecidas são fundamentais para o melhor desenvolvimento das escolas do 

agrupamento e de todo o processo de educação e formação que se alicerça no Projeto 

Educativo do Agrupamento. Neste sentido, o Agrupamento deverá dar continuidade às 

parcerias e protocolos com entidades para a concretização do Projeto Educativo, como a 

dinamização valências terapêuticas e apoios necessários para alunos com necessidades 

educativas específicas; protocolos de colaboração com outras instituições e associações da 

comunidade local para debelar situações económico-sociais que condicionem o acesso e 

sucesso escolar; parcerias com a autarquia no âmbito da Educação e do Desporto; protocolos 

com empresas no âmbito dos Cursos Profissionais do Ensino Secundário e Protocolos de 

formação. 

✓  Relativamente à prática letiva continua a ser imperiosa a necessidade de formação em 

tecnologias, plataformas e metodologias digitais para docentes e discentes, acompanhando a 

evolução do processo educativo aplicado às sociedades do século XXI. 

✓  Deve dar-se continuidade a todo o trabalho que tem vindo a ser implementado e desenvolvido 

no sentido de continuar a procurar aumentar o sucesso educativo, no que à qualidade do mesmo 

diz respeito. Houve uma melhoria efetiva do trabalho colaborativo no agrupamento (entre 
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lideranças intermédias e entre pares). 

✓  Ao nível da Liderança e Gestão sugere-se a Criação do Provedor do Aluno com o objetivo 

de Fomentar nos alunos a consciência da relação direitos-deveres; contribuir, de forma 

imparcial, para a resolução de conflitos decorrentes de situações de ensino-aprendizagem; 

avaliar a pertinência de sugestões e críticas, elaborando as recomendações que delas 

decorrerem; promover uma aprendizagem da convivência, no respeito por si e pelo outro e 

desenvolver uma cultura assente nos valores da cidadania. 

✓ No tocante à formação, de acordo com o Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril, republicado 

pelo Decreto-Lei nº 137/2012, de 2 de julho, é da competência do Diretor, ouvido o Conselho 

Pedagógico, a aprovação do Plano de Formação do pessoal docente e não docente, ouvido 

também, no último caso, o município. Da análise do relatório de Autoavaliação de 2022/23 

foram identificadas as principais fragilidades ao nível das necessidades de formação no 

agrupamento. Concluiu-se que o plano de formação definido para o corpo docente vai ao 

encontro da maioria das necessidades diagnosticadas, o mesmo não acontece com o pessoal 

não docente. No sentido de dar resposta a esta fragilidade deverá ser elaborado um plano de 

formação do agrupamento em articulação com o município, para implementação durante o 

ano letivo 2023/2024, que inclua várias ações de formação nas áreas mais críticas, ouvindo os 

respetivos interlocutores.  

✓ Agendar reuniões de trabalho com o município de Montalegre para dar a conhecer as 

sugestões de melhoria: dos alunos e do pessoal docente em matéria de renovação/melhoria de 

equipamentos das salas de aula dos cursos profissionais; do pessoal não docente, a respeito 

da sua chefia direta e da falta de formação profissional e; dos encarregados de educação, a 

respeito da quantidade e qualidade das refeições, assim como, reuniões setoriais da direção 

com o pessoal não docente. 

✓ Evidenciam-se claramente progressos no domínio da Autoavaliação, constatando-se o seu 

impacto nas ações de melhoria implementadas, bem como na articulação entre os vários dados 

resultantes da monitorização realizada ao longo do ano letivo, devendo existir uma 

consolidação crescente neste domínio. 

✓ As ações de melhoria propostas tiveram um elevado nível de implementação, uma vez que a 

envolvência e a resposta de todos as estruturas educativas foi muito positiva durante este ano 

letivo. Face ao trabalho realizado, às dificuldades sentidas e aos resultados obtidos após 

implementação do plano de melhorias, apresentamos algumas recomendações, que esperemos 

poderem ajudar a melhorar o funcionamento e os resultados obtidos pelo Agrupamento: 

• Melhorar os mecanismos de controlo e atuação face à indisciplina dos alunos; 
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• Continuar a apostar na interação entre a escola e os pais e encarregados de educação, 

desenvolvendo estratégias de participação conjunta em atividades curriculares e 

extracurriculares; 

• Sistematizar o trabalho cooperativo dos professores na preparação e reflexão das 

práticas letivas, e resultados dos alunos, no âmbito das áreas disciplinares; 

• Continuar a investir na articulação ao nível do trabalho colaborativo entre docentes e 

das práticas de ensino, bem como na participação e envolvimento em vários projetos 

de âmbito nacional/internacional, no entanto, constata-se que ainda há algum trabalho 

que necessita ser feito neste âmbito; 

• Aumentar a qualidade do sucesso, otimizando os recursos materiais, físicos e humanos 

disponíveis e incentivando o reconhecimento, pela comunidade educativa, do valor e 

do mérito dos alunos. 

 Torna-se premente refletir sobre os constrangimentos e fatores que possam ter 

condicionado o sucesso de algumas ações de melhoria, refletindo e reformulando formas de atuação 

e mecanismos permanentes de atualização e de monitorização, de modo a contribuir para uma 

melhor qualidade do processo ensino aprendizagem. 

 Desejamos, por último, que este relatório possa ser um documento de trabalho e de apoio 

na planificação e implementação das práticas organizacionais e pedagógicas do Agrupamento. 

Consideramos que o nosso trabalho não traduz toda a complexidade dos meandros desta enorme 

organização, no entanto, cumpriu o objetivo essencial de fazer um diagnóstico fundamentado, 

identificando os pontos fortes e os pontos fracos e, a partir do conhecimento que deles teriam as 

diferentes estruturas, implementar ações de melhoria e avaliar o seu impacto através da análise de 

novos resultados, depois de aplicado o plano de melhorias. Deste modo, esperamos que o trabalho 

realizado no âmbito da autoavaliação do Agrupamento contribua, de modo proporcional, ao 

empenho e dedicação dos elementos da CAAI, para promover a ação do AEDBC-M a um nível de 

excelência. 

 
 
 
 

 
  


